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importações, 
da França, consl 


blico, da providencia que 


optar, tudo aconselha que, no interesse reciproco 
dos dois paizes, deixemos a questão repousar em am- 
biente sereno, para que, assim, se torne viavel o exa- 
me de uma formula de conciliação franco-brasileira, 


na materia vertente, 


O incidente franco-brasi- 
leiro e a perspectiva de 
uma conciliação 


comendo | | | mms 


Torna-a possivel a mudança do 
gabinete francez 


Os commentarios uniformes que a imprensa bra- 
sileira emittiu a proposito do decreto da dictadura em 
virtude do qual foram virtualmente prohibidas as 
no Brasil, de mercadorias originarias 
ituem o melhor e o mais irrefraga- 
vel testemunho de que ao nosso governo não restava 
outro dever senão o de agir como o fez, Passado 
agora o periodo de maior repercussão, no espirito pu- 


o Brasil foi forçado a ad- 


Uma circumstancia toda de ordem especial pos- 


sibilita francamente essa 


conciliação. No meio do 


calor das apreciações tecidas pela imprensa nacional 
sobre o assumpto, jamais faltou a nota evocativa das 
velhas affinidades espirituaes que irmanam as duas 
patrias, provindas do mesmo robusto tronco de Jati- 


nidade, 


A imprensa carioca e figuras representativas do 
vosso governo Limbraram sempre em frisar o senti- 
mento de cordialidade que nos vincula à França, Por 
sua vez, o: representante diplomatico francez junto 
ao governo do Brasil se manifestou sobre o incidente 
com palavras de profunda delicadeza em relação ao 


nosso paiz. 


Convém não perturbar, pois, o ambiente de den- 
tro do qual ainda esperamos que saia uma solução 
conciliatoria opportuna, E essa opportunidade nos é 
indubitavelmente aberta pela mudança que se operou 
no gabinete francez, logo após decretado o acto de 
represalia a que se viu conduzido o nosso governo. 

—Veriticada a transformação ministetial, a França 
em nada ficaria affectada; reconsiderando a sua de- 
cisão sobre os seus creditos congelados no Brasil, 
para permittiv um desfecho definitivo que ecõe bem 


no recesso da cordialidade franco-brasileira, 


Tudo 


nos proporciona, pois, a esperança de que essa per- 
speeliva se traduza cedo em facto e essa esperança 
foi nutrida pelo nosso proprio titular da Fazenda, 
nas declarações feitas logo após a ruptura verificada 
na normalidade das relações commerciaes dos dois 
paizes tradicionalmente lão amigos. 








À iutura presidencia 
a Republica 


Na velha República, como ho- 
menagem do eleitorado, os can- 
didatos ao Cattete costumavam 
ler, em banquetes, suceulentas 
plataformas. Isso, varios mezes 
untes do pleito. 

Agora, u escolha do primeiro 
presidente vae caber á proxima 
'Assembléa Constituinte. E! cl 
ro que, em tal caso, a platafor- 
ma nos antigos moldes não se 
justifica. Mas, nem por 1ss0 
pode deixar de haver entre 
candidato ou candidatos e seu: 
eleitores — os deputados — um 
entendimento, um compromiss: 
ou que outro nome tenha. 


Não se comprehenderia, po 
exemplo, que, á revelia do sr 
Washington Luis, a maioria dz 
Constituinte o elegesse presi: 
dente da Republica, sem indy- 
"gar, antes, se o chefe de Estado 
deposto a 24 de outubro estaria 
prompto a adoptar a ideologia 
revolucionaria. 


Mas nem é preciso ir tão lon- 
ge: racionalmente, a, Assembléa 
não pode eleger presidente da 
Republica qualquer cidadão sem 
que este se candidate ou, pelo 
menos, haja manifestado dese- 
jos de aeceitar o cargo. 

O Codigo Eleitoral ipstitulu 
o registro de candidatos & depu- 
tado. 

Por que? Pela necessidade de 
joeirar os pretendentes ás ca- 
deiras da representação popular. 
Vá que os candidatos á presi- 
dencia da Republica escapem & 
semelhante registro, de vez que 
ruda terão com o eleitorado. 
Mes o que se não concebe é que 
ellos nem ao menos digam que 
são candidatos, Não ha extra- 
vagancia maior do que essa, de 
um Congresso eleger presidente 
determinado cidadão, sem saber 
Be elle acceita o posto. 

Tudo jeso vem a proposito da 
murmurada eleição do Er. 
tulio Vargas para a futura pre- 
sidencia. 

E' de admirar que tanto se fa- 
Io nessa eleição, quando, até 
agora, vesperas da reunião de 
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' p- : ; » mente informados de que ain- . Ê x 
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peremptorias, ny sentido de re- 
cusar à nova investidura, 
Assim, nos dias tristes de ju- 
lho de 32, dirigindo-se á Nação, 
escrevia o chefe do governo: 
“appello para os meus concida- 
dãos e aguardo o julgamento da 
minha conducta passada e futu- 
ra, até o momento, pelo qual 
anseio, de transmittir ao eleito 
dos seus suffragios os nobres, 
mas pesadissimos poderes de que 
me investiu a Revolução”. 
Mais tarde, em novembro do, 
mesmo anno, agradecendo uma 
demonstração de . solidariedade - 
politica do Rio Grande do Sul, 
telegraphava para P. Alegre: 
“Transmittindo meus expresei- 
vos agradecimentos por «esa 
desvanecedora prova de confian- 
ca, tenho a declarar que só es- 
pero realizar tão elevados obje- 
ctivos (effectuar eleições a 3 de 
maio) para regressar ao convi- 
vio amigo de meus co-estadua- 
nos, trocando qs afanosos tra- 
balhos e preoceupações da hora 
presente pelo recolhimento e re- 
pouso de minha humilde vida 
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O professor Julio Can 


À historia singular de um ho 


Procedente dn Italia, chega hoje 
Bo Elo o grande transatlantico 


italiano “Conte Blançamano”, A 
seu bordo viaja, com destino á 
nossa capital, em companhia de 
sum exma. senhora o quatro filhos, 
o extraordinério personagem de 
um drama, por todos -os modos 
impressionante e einda pelo que 
tem de comico e de trágico. O fa- 
moso “Desmemoriado de Coliegno”, 
que, em horas estará entre nós, é 
a figurá central do ruidoso caso 
que sbalou o mundo, dividindo as 
opiniões não só na Italia que fol 
theatro dos seus principaes .ncon- 
tecimentos, como tambem no es» 
trangeiro, onde teve repercussão 
nos logares mais distantes, tornan-= 
do-se commovente em todos os 
seus lances, e quando tóca no re- 
cesso mais intimo de um ler que 
se preza por tudo e acima de tudo 
pela sua honra e sur dignidade, 
Esse homem, que foi negado na 
sua propria constituição intima, 
negado na sua formação physica, 
moral e intellectual, perplexo an- 
te a duvida Inspirada sobro a sua 
propria Identidade, teve que cum- 
prir & pena de 3 annos e 11 me- 
zos do prisão, por crimes commet- 
tidos pelo typographo Mario Bru- 
nert, que era o verdadeiro criml- 
ncso é unico condemnado., 


O professor Canella, que é nos- 
so visitante, deixou sur patria, à 
grande Itella, para vir buscar no 
Rito o descanso, ans distrações é 
uma vida melhor. Nos recantos 
pittorescos de nossa cidade ha de 
encontrar, certamente, à paz € o 
socego que lhe fazem falta, onde 
nada lhe recordará o passado, que 
vae desde as trincheiras da Gran- 
de Guerm, até a luta nos tribu- 
naes de Italia, para afirmar a sua 
propria personalidado, que um 
orro judicial tão sériamento com-= 
prometteu. 


Em torno do caso Jullo Canel- 
ly-Mario Brunerl, giraram nomes 
de alta representação no mundo 
scientífico, que emprestaram & luz 
da sua solencia para um caso tão 
difficil. 

Medicos e advogados, direçtaros 
de clinicas, hospitaes e Institutos 
medicos legnes, foram chamados a 
golucionar a duvida e entre esses 
destacam-se os professores Glovan- 
nt Mingazzini, Giuseppe Calligaris, 
G. G. Perrando, Rinaldo Felle- 
grivit, Glocondo Prottl e os orimi- 
nalistas Florianl e Carnelutti. 


QUEM E' JULIO CANELLA 


O professor Jullo Canella vivia 
em Verona, no anno de 1914, e era 
professor da “Scuola Normale Meas- 
chile”, dequella cidade. Casara-se 
com .e sta. Julia Canela, que é 
nossa patricia, filha, do conhecido 
industrial commendador Francisco 
Canella, aqui residente ha muitos 
annos, e do qual é primo irmão. 

E' homem de fine educação, re- 
conhecidos e apreciaveis dotes mo- 
res o Inteliectuaes, cultor da mu- 
elca, da literatura e da philoso- 
phia e profeasor de amplos recur- 
sos culturaes. 

AUTOR DE DUAS OBRAS 

Escriptor e jornalista, fol dire- 
ctor de uma revista do philaso- 


phia "Nes Escolnstlca”, na mesma 
cidade de Verona, antes da Gran- 


a 
O professor Julio Canella, aos 23 annos de idade, antes 
da guerra 
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quando cumpria netia as penas de 
Mario Bruneri. Nessas cartus, reve- 
lou-se elle um technico em as 
sumptos pedagogicos, quando go 
refero é educáção de seus filhos 
Rita e Beppino, aconselhando e 
orientando-os em profundas e 
commoventes lições de pao e de 
mestre, 


Nellas estão 45 Implessões clúras 
dos supplicios moraes por que pas- 
sou, naquella situeção de recluso 
e condemnado por culpas que não 
eram suas, 


A outra obra, em 3 volumes, é 
intitulada: “A” procura de mim 
mesmo". No decorrer dessas 600 
paginas, o titulo bem o indica, o 
autor aponta o caminho aos que 
andam à procura delle, mostrando 
e gritando á humanidade como q 
porque é Julio Canella, contestan- 
do as provas contrarins e apresen- 
tando coplosr e decisiva argumen- 
tação para provar a eua verdadel= 
ra vida e identidade, e tirar de 
sobre si uma culpa que o levou 
É cudeia o ums aecusacão injusta 
de ser o maior mystlflcador que a 
humanidade Já conheceu, 


QUEM É MARIO BRUNERI 


Mario Martino Brunerl era um 
typographo, individuo viciado e 
simulador de falsa personalidade, 
que viveu, por volta do mesmo 
quno, no cidade de Turim. Ar- 
redio de policia, para fugir á sua 
acção, já usara, disfarçado, o no- 
me de Raphael Lapegra, em Gle- 
nova, e Adoifo ou Liolfo Miquet- 
to, om Milão.  Caracterizava-se 
pelas bebedeiras constantes em 
que se achava permanentemente, 
tornando-se jú, esse, o Seu esta- 
do normal, entregue a uma vida 
de bohemia depravada, Conde- 
mnado pelos crimes de roubo e 
de furto, já havia sido multas ve- 
zes recolhido é prisão, tornando- 
se, pór essa forma, popular entre 
os carcereiros, com os quaes tra» 
vára relações forçadas, 


Pela attitudo da polícia de Ro- 
ma elguns annos depois, Mario 
Brunerl deveria ter sido conde- 
mnado, naquelle tempo, em 3 an= 
nos e 11 mezes de prisão, sem 
sabermos por que, se onde, quan- 
do, e como conseguiu elle desap- 
perecer dos olhos da polícia, que 
o tinha em mãos continuamente. 
O certo é que nada se sabe a seu 
respolto. Nem a policia nem s 
familia informam, 


'O CASO CANELLA-BRUNERI 


Como dissemos, o professor Ju= 
lo Canellia vivia em Verona, no 
anno do 1914, quando rebentou & 
Guerra Europén. Rompldas as re- 
lações entro a Italia o os Imperlos 
Centraes, na convocação dos sol- 
dados, elle foi incorporado no 
posto de tenente do exercito ita- 
lano. Passado algum tempo em 
promovido so posto de capitão, 
por méritos intellcotuaes e actos 
de bravura. A eua companhia fo) 
servir no sul, nas regiões du Ma- 
cedonia, tendo sido dizimada no 
combate de Nitzopolis, travado 
contra os bulgaros, no dia 25 de 
novembro de 1910, Desdo essas 
ânta o professor Canclla fot dado 
como desapparecido, Nadn se sou- 
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sou n-ser im des milhares de 
desappatecidos, que foram, e dos 
cuaçã mem mais uma Informação 
si cuiseguiu=saDer, tragados pela 
voragem. dos canhões edas mes 
tralhas, na malor guerra que O 
mundo já assistiu. Só restáram 
os écos dos serviços que prestára 
& patria como bom soldado e me- 
lhor cominandante, sacrificando 
sua propria vida com aquella hu 
manidade que se dizimava no fu- 
ror dos combates mais tremendos. 
Desde então, era tudo o que só 
sabia do professor do Verona, 





O professor Julio Canella, 
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'O professor Julio Canella brincando com a sua segunda 
filhinha, chamada Elisita 


farda que usou na Grande Guerra, 
do Manicomio de Collegno 


hordo do «Conte Biancamano» 


homem a quem a justiça italiana tirou a verdadeira 
personalidade para attribuir-lhe a de 














O REAPPARECIMENTO 

Dez annos eram passados quan- 
do em março de 1926, foram pre- 
-6os dois individuos na cidado de 
Tutim. a “<s PPT me 

A'a primeiras horas depois (1º 
melo tis; em 10 de márço de 1025 
deu entrada no 'Manicomio «lt 
Collegno, por ordem da policia te 
Turim, um “desconhecido” que. 


na manhã daquello dia, tóra en. 


contrado na Praça Carlos Alberto, 
commettendo actos de loucura. 
Por carta numero 20,216, n mes- 
ma policia informava ao procura- 






fardado de capitão, com à 
depois de ter saido 














um criminoso 


SS DS 
O professor Julio Canella depois que saiu do Mani- 
comio de Collegno 


dor do Reii. naquela cidade, quo 
fora internado no manicomio um 


“desconhecido”, apparentando a 
idade de 45 annos, mais ou menos, 
o affectado de alienação mental. 
Na mbnhã do mesmo dia, 10 de 
março do 1926, fol preso no Cos 
miteria Israelita do Turim um in- 
dividuo que estava roubando um 
vaso de flores, 
O documento relativo n esta 
prisão, certamento a gula da pos 
licla, tem o numero 19.175; 6 da- 
tado de 13 do março de 1926, isto 


no Itamaraty, 


A renuncia do 


A subcommissão incumbida 
da elaboração do ante-proje- 
cto constitucional esteve re- 
unida hontem no Itamaraty, 
sob a presidencia do ministro 
Mello Franco, 


Compareceram à referida 
reunião todos os seus mem- 
bros, á excepção dos srs. An- 
tonto Carlos, que justificou à 
sua ausencia, e Carlos Maxi- 
miliano, que, em carta dirigi- 


ida ao sr, Mello Franco, pediu 


demissão de membro da com- 
missão constitucional, 

Tambem esteve presente & 
reunião o ministro Arthur Ri- 
beiro, que anteriormente se 
havia afastado das reuniões 
da sub-commissão, por moti- 
ea de divergencia doutrina- 
ria, 


Foi essa a primeira vez que 
se reuniu a sub-commissão, 
depois da distribuição. feita 
nos seus membros do ante- 
projecto de Constituição syn- 
thetizado pelo ministro Mello 
Franco. Nessa reunião, entre- 
tanto, ainda não foi discuti- 
do o trabalho a que vimos de 
alludir, limitando-se os seus 
membros a uma simples troca 
de idéas sobre o assumpto, 

Estamos, porém, segura- 





















| 


6, tres dias depois de tet sido Im- 
temado no Manicomlo o “desme- 
morindo”, quo tora preso na Pra- 
qa Carlos Alberto, e nelle não se 
Tala em elgnaes «le demencia cu 
qualquer outra praticularidade do 
piisloneliro, 

Estão ahi, portanta, documenta- 
das ns prisões do dois homens: um 
na Praça Carlos Alberto, em Tu. 
rim, praticando actos do loucura 
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Estiveram reunidos hontem, 


os membros 


da sub=commissão cons- 
| titucional 


== ||| — 


Os principios fundamentaes consagrados no ante- 
projecto de Constituição 





sr. Carlos Maximiliano 


definitivo a redacção final do 
ante-projecto constitucional. | 


PRINCIPIOS FUNDAMEN- 
TAES DO ANTE-PROJECTO 


A situação confusa estabe- 
lecida pelas primeiras re- 
uniões da sub-commissão, em 
que O grande numero de sug- 
gestões aventadas difficultava 
enormemente a opinião em 
apprehender o sentido exacto 
da orientação proposta ao 
ante-projecto, vae, 10 que nos 
consta, ser esclarecida agora, 
em virtude do trabalho de 
synthese realizado pelo minis- 
tro Mello Franco, 


Por um esforço de reporta- 
gem, o DIARIO DE NOTICIAS 
póde hoje antecipar aos seus 
leitores alguns dos principios 
fundamentaes consagrados no 
referido ante-projecto, pelos 
quaes se verá que a maioria 
das idéas reaccionarias pro- 
postas e defendidas anterlor= 
mente por alguns membros da 
sub-commissão foram sobre- 
pujadas pela orientação líibe- 
ral e moderna que, de modo 


foral, caracterisa esse traba- 
0, 


DIREITOS DOS CIDADÃOS 
Assim, no que diz respeito 
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7 ASSIGNATURAS 
Brasil e Portugal 


Anno .. 559 | Trimestre « « 159 
Semestro 308 | Mez . « « « 108 
raizes signatarios da Convenção 
Postal Pan-Americany 
Anno .. 808 | Trimestre . « 255 
Bemestro 458 | Mez .» « « « 103 
Pulzes signutarios da Convenção 
Postul Universal 
Anno .. 1408 | Trimestre . « 
Semestre 7598 | Mez « « « 
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Os pedidos de assignaturas devem 

scr endereçados à 8, À. DIARIO 

PE NOTICIAS Rua Buenos 

Aires, 154 — Rio de Janeiro — 

As essignaturas começam em 
qualquer dia, 


RA 
Telophones: 4-4802 4-4803 € 
4-4B04 (Rêdo de ligações) 


sat —— 

SUCOURSAL EM SAO PAULO — 

Praga do Patriarcha 5-2º andar. 
Telephone: 3-707%0. 


O DOLLAR 
A LIBRA 


As cotações em N. York 


NOVA YORK, 30 (UP) — 
A Bolsa desta cidade mostra- 
va-se firme por occasião da 
abertura de hoje, 

A libra esterlina era cotada 
a 479.25. 


Em Londres 


LONDRES, 30 (U.P) — Por 
occasião da abertura da Bol- 
sa, vigoravam as seguintes co- 
tações; dollar, 4.80.50; franco, 
80 7/16, 


Em Paris 


PARIS, 30 (U.P.) — As ope- 
rações de compra e venda de 
dollares foram iniciadas hoje 
na Bolsa desta capital com à 
cotação de 16,77. 


O preço do ouro 


WASHINGTON, 30 (U.P.) — 
O preço do ouro nos Estados 
Unidos é mais elevado que o 
de Londres, que constitue a 
cotação mundial, em 55 cen- 
tavos, 

No mercado londrino o pre- 
cioso metal era vendido hoje 
a 131 shillings e 2 1/4 pence, 














, ás 


O FERRO 
“wo frequente dizer-se que os de- 
E positos ferriferos do mundo 
caminham para proximo e total 
esgotamento. 

Não he tal. Ha ainda muito 
ferro escondido por esse planeta 
a dentro. A Africa, por exemplo, 
ainda não revelou todos os seus 
thesouros e suspelta-se de que 
são opulentos. 


Mas vae começando a revelal- 
os. Os  inglezes, quo têm faro, 
andam por lá. Serra Lcôa já está 
contribuindo. Telegramma de 
Londres diz haver chegado & 
Southampton o primeiro cntre- 
gamento de minerio de ferro 
procedente das jazidas daquella 
colonia ingleza da Africa. 


As minas inglezas, secularmens 
te trabalhadas, já apresentam el- 
gnaes de fadiga; por isso, & In- 
glaterra importa o minerio da 
Scandinavia, da Hespanha e da 
Argelia. Entra agora em scena O 
da Serra León. 


Quando se fala em jazidas fer- 
riferas, naturalmento se pensa 


- mo Brasil, onde ellas chegam à 


revestir u forma de montanha, 
Mas, é claro, o nosso ferro não ê 
para emprego siderurgico, 

E' pará contemplação, 


-—————— 


CONCORRENCIA DOS 
“ TRANSPORTES 


concurrencia entro as linhas 

ferreas e ag linhas de auto- 
moveis, quo em todos os paizes 
surgiu, chegando nalguns delles q 
ercar um grave problema eco- 
gmomico e 2 constituir motivo de 
géria preoccupação para as com- 
“panhias ferroviarias, tende q Te- 
solver-se na Allemanha de um 
modo organico. 


O Conselho de Administração da 
rêde ferroviaria allemã resolveu ag- 
gregar os serviços automoveis nos 
ferroviarios em muito maior ese 
cala do que até agora, de fórma 
que cs dois meios de transporte se 
sjudem mutuamente é se comple- 
tem. Actualmente ns linhas de au- 
tomoveis, exploradas pela Compa- 
phia dos Caminhos de Ferro Alle- 
mães, são 483, com um compri- 
mento total de 19,602 kilometros. 

A maior parte desses linhas (338 
com 18.293 kilometros) tem sido 
até agora exclusivamente dedicada 
&o transporte de mercadorias. As 
Unhas restantes eifectuavam tam- 
bem o transporte de passageiros € 
eram na sua maloria objecto de 
uma exploração combinada entre 
os Caminhos de Ferro e & Admi- 
nistração dos Correios ou empre- 
pos de vinção particulares. ' 


Os dols serviços vão ter ngora 
uma ampliação consideravel, tanto 
mais que os caminhos de ferro al- 
lemães tomam parte preponderan- 
'te na construcção e flnanciamento 
às nova rêde de auto-estradas pro- 
jeotadas pelo chanceller Hitler, 


Inauguração das aulas no 
Curso de Aperfeiçoamento 
de Ofílciaes da Reserva 


Jerão iniciadas no dia 1º de no- 
pro, ás 7 horas, us sulns do 
irao de Aperfeiçóamento do Of- 
ines dao HResçrva no Quarto) do 


E O, K, 
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BUENOS AIRES, 30 (United Press) - 








CREDITO AGRI- 
COLA-HYPO- 
THECARIO 


O ministro da Fazenda 
affismou em entrevista re- 
cente, concedida à imprensa 
vespertina, ha poucos dias, 
o proposito em que se acha 
a dictadura no sentido de 
dotar o paiz do credito agri- 
cola-hypothecario. Eis ahi 
uma promessa a'que se vin- 
culam velhas campanhas do 
DIARIO DE NOTICIAS, até 
agora, porém, desattendidas. 

O interesse com que vi- 
mos ventilando a necessida- 
de da creação de um appa- 
relho de credito especiali- 
zado, visando assistir finan- 
ceiramente à lavoura, e à 
falta de desejo de propor- 
cionar ás classes ruraes da 
nação essa tão necessaria 
assistencia, uma e outra coi- 
sa nos fazem commentar 
mais de perto o alcance da 
declaração ministerial, Até 
ugora, porém, vivemos de 
promessas. 

Todavia, convém registrar 
que o assumpto é exhuma- 
do do seu esquecimento 
através da declaração do ti- 
tular da pasta da Fazenda. já 
por nós aqui mesmo com- 
mentada. Somos obrigados 
a manifestar pessimismo a 
respeito. 

E, por que? O exemplo 
da reforma das tarifas adua- 
neiras é typico. Desde que 
a revolução se installou no 
poder, prometteu ao paiz 
promover a remodelação ra- 
dical das pautas das alfan- 
degas. 


Receamos venha a dar-se 
a mesma coisa com o pro- 
blema do credito agricola- 
hypothecario. Já se foram 
tres annos sem que nada 
realizassemos de pratico e 
de perduradouro, 


Faz-se preciso deixar o 
"dominio das perspectivas al- 
viçareiras ou auspiciosas, 
para tratar de promover al- 
guma coisa de concreto, em 
sentido absoluto. Admittido, 
porém, que o governo vá 
desta vez transformar em 
realidade o velho sonho das 
classes productoras, urge 
executar-se um plano den- 
tro do principio caracteris- 
tico das necessidades brasi- 
leiras, 

Qualquer systema de cre- 


so paiz deve ter muito em 
vista uma circumstancia de- 
cisiva. E' a de que carecem 
mais desse credito as zonas 
productoras do interior do 
paiz do que as suas regiões 
economicas centraes. 


Tudo o que se faça, sem o 
proposito de assegurar a pe- 
netração do credito agrico- 
la-hypothecario pelo inte- 
rior, será sem duvida obra 


mado por um conjuncto 
factores que se differenciam 
de uma a outra unidade fe- 
derativa, mesmo em cada 
um dos quatro pontos car- 
deues do paiz. 

Lamentâmos que, nas suas 
declarações feitas a respeito, 
o ministro da Fazenda não 
pudesse descer a detalhes, 
para permittir à opinião na- 
cional o conhecimento mais 
ou menos geral do que se 
vae promover em beneficio 
das classes productoras na- 
cionaes, Naturalmente, a di- 
ctadura não pretende dotar 
a nação de uma lei de tama- 
nha magnitude, sem que 
preceda á solução final am- 
plo debate, e esse debate não 
é possivel sem que sejam 
publicadas as bases da orga- 
nização que se planeja. 
Urge, no emtanto, que o 
credito agricola-hypotheca- 
rio se torne um facto meri- 
diano, sem maiores dilações. 
À lavoura reclama-o tenaz- 
mente. Em beneficio do 
paiz, cabe ao governo atten- 
del-a. 


À OFFERTA DE UMA MEDA- 
LHA DE BRONZE 


O chefe do Governo Proviso- 
rio, por decreto de 20 de junho 
deste anno, concedeu a medalha 
de bronze ao 1.º tenente de ca- 
vallaria Orlando Leite Ribeiro, 
addido commercial junto á Em- 
baixada em Buenos Airos, coma 
reconhecimento dos bons servi- 
cos militares prestudos durante 
mais de 10 annos. 
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Todo o mbndo sabe como, du- 
rante muitas gerações, a GTã- 
Bretanha fôra uma partidaria 
aferrada da doutrina do com- 
mercio livre. Mesmo hoje ainda 
existem certas entidades na vi- 
da politica ingleza, taes quaes 
lord Snowden e sir Herbert Sa- 
muel, que são inimigos inflexi- 
veis de tarifas e do protecionis- 
mo sob qualquer forma que se- 
jam. Mas a maioria do povo 
britannico, quaesquer que sejam 
as suas opiniões com respeito 
aos principios e theorias eco- 
nomicas, está convencido de que 
as tarifas são necessarias, mesmo 
se ellas não forem mais que 
uma medida temporaria, para 
habilitar a nação a fazer face 
á concorrencia estrangeira. 
Com effeito, as estatisticas ac- 
tuaes relativas a certas indus- 
trias demonstram a necessidade 
de se adoptarem certas medidas 
proteccionistas contra à concor- 
rencia dos paizes estrangeiros. 
Em alguns casos essas medidas 
já têm sido adoptadas, mas isto 
tem sido mais para fomentar o 
tommercio entre as colonias e 
a mãe patria do que para prote- 
ger as industrias nacionaes. À 
industria de tabacos nos forne- 
ce um bom exemplo da efficacia 
das tarifas proteccionistas. 

Em 1910 o governo britannico 
abandonou, no que respeita ao 
tabaco, a sua politica de com- 
mercio livre, e concedeu um aba- 
timento de uma sexta parte dos 
direitos de alfandega sobre to- 


do o tabaco proveniente dos do- | 


miínios e colonias do Imperio bri- 
tannico, que fosse importado no 
Reino Unido. Seis annos mais 
tarde este abatimento fôra ele- 
vado a uma quarta parte. O re- 
sultado tem sido que as impor- 
tações no Reino Unido de taba- 
co proveniente das diversas par- 
tes do Imperio britannico têm 
crescido enormemente. Por 
exemplo o tabaco da Rhodesia 
do Sul aceusa um augmento no- 
tavelmente constante. Em 1926 
a quantidade de tabaco da Rho- 
desia do Sul reservado para o 
consumo nacional equivalia a 
1,098,000 libras de peso. O anno 
passado esta quantidade accusa- 
va um total de 7,870,000 libras 
e pelas quantidades já vendidas 
este anno actual, pode calcular- 
se, que em 1933 o total não será 
menos de dez milhões le libras. 
Para frizar ainda mais o pro- 
gresso feito neste sentido por 


esta colonia, bastará dizer que, 


em comparação com as supra 
ditas quantidades, o consumo em 
Inglaterra, em 1919, de tabaco 
proveniente da Rhodesia do Sul 
só foi de umas 150,000 libras. 
Durante muitos annos impor- 
taram-se grandes quantidades 
de tabaco do Canadá, mas não 
para fumar. Era todo usado pa- 
va misturar com o tabaco ame- 
ricano, e assim perdia a sua 
identidade. Hoje podem-se com- 
prar em quasi todas as partes 


OS FERROVIARIOS DO SUL 
E O MINISTRO DA VIAÇÃO 


Podem-nos pn publicação da sa- 


lacunosa, falhando ho seu guinte nota: 
fim primordial, O problema | 
economico nacional é for-lmissão dos 


“rol recebida hontem pelo gr. 
Inistro da Viação uma com 
ferroviarios do Sul 


de |do Palz, em conjuncto com os 


ferroviarios da Capital da Repu- 


[blica, composta dos srs. Arman- 


do Laydenet, Ismael Ferreira 
Lima, Orestes Glorge, Alairo Ma- 
chiado e Euclydes Vieira Sam- 
palo, que lhe fez sclonte anciosa 
espectativa em torno da conces- 
são dos passes com 75 º|º de aba- 
timento aos ferroviarlos, de to- 
das as Estradas de Ferro do 
Brasil, 

O sr, Ministro da Viação asso- 
gurou, de fórma positiva, 4 com- 
missão de  ferroviarios que tal 
consessão e necessaria regula- 
concessão já constavam de um 
Doocreto já 'Giaborado, dependen- 
do tão sómente de revisão para 
merecer a aesignatura do sr, Che- 
te do Governo. 

A aftirmação do er. Ministro 
da Viação volo encher de satis- 
tação os forroviarios que vêm 
em tal concessão a realização de 
uma velha o justa aspiração de 
CLASSE, em virtude de tal af- 
tirmativa, e commissão resolveu 
telegraphar a todos os Syndi- 
centos que representam, — A 
commissão”, 


O juiz Octavio Kelly substl- 
tulrá o ministro Firmino 
Whitaker, a quem fol con- 
cedida licença de 3 mezes 


O Supremo Tribunal Federal, 
concedeu tres mezes de licença, 
para tratamento de saude, ao 
o Firmino Whitaker Fi- 

0. 

Como juiz mais antigo do 
Districto, foi convocado para 
substituir o ministro licenciado 
o dr. Octavio Kelly, juiz da 2.º 
Vara Federal, em. cujo exerci- 
cio está o dr, Ferreira Pedrei- 
ra, 1.º supplente de juiz substi- 
tuto, 

Desde hontem, o dr. Octavio 
Kelly começou à comparecer à 
Alta Córto de Justiça. 
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JOSEPH MARTIN, 


das ilhas britannicas varias 
marcas acreditadas de tabacos £ 
cigarros canadenses. Em 1929 
as importações de tabaco cana- 
dense por fabricar representa- 
vam um total de 5,024,604 libras. 

Em 1982 este total já era o 
dobro, e este anno espera ver- 
se um consumo “record”, posto 
que, durante os primeiros tres 
mezes do anno já se tinham im- 
portado quasi 8,000,000 de li- 
bras. 

De todo o Imperio a Nyasa- 
land é o centro que produz a 
maior quantidade de tabaco, O 
anno passado, a Grã-Bretanha, 
importou dali mais de ,.....« 
15,000,000 de libras, das quaes 
11,000,000 foram destinadas ao 
consumo nacional. 4 ilha de 
Chypre contribue uma modesta 
proporção de tabaco chamado 
“Turco”, e a sua producção es- 
tá crescendo. Porém o ponto 
principal não é que a quantida- 
de de tabaco produzido nas di- 
versas partes do Imperio bri- 
tannico tenha augmentado, mas 
que a qualidade do mesmo tem 
sensivelmente melhorado, São 
as tarifas proteccionistas impe- 
viaes que têm muito contribuido 
para este resultado, visto que 
ellas têm servido pera fomentar 
a procura e têm enriquecido os' 
cultivadores, permittindo - lhes 
empregar maiores: capitaes em 
aperfeiçoar as suas Installações 
e machinismos. Muito de tudo 
isto é tambem devido aos pro- 
cessos modernos e pesquisas 
scientificas que têm permittido 
aos peritos aperfeiçoar a cultu- 
ra e conservação de tabaco. 
Graças aos subsidios concedidos 
pelo governo britannico, o go- 
verno da Rhodesia do Sul tem 
podido instalar um posto des: 
tinado a elaborar e pôr em pra 
tica um projecto comprehensivo 
com respeito ao uso de fertil- 
zadores chimicos, & cultura da 
planta, á sua casta e variedade, 
ás pesquisas, aos modos de pre- 
parar e dirigir as plantações, é 
ás varias doenças, taes como à 
“ferrugem vermelha” e o “bo- 
lor branco”. Segundo um arti- 
go que o perito inglez, o sr. 
Digby Sperring, recentemente 
escreveu para o jornal “The 
Times Trade & Engineering 
Supplement” estão-se tambem 
fazendo experiencias em varios 
postos secundarios estabelecidos 
em fazendas particulares. 

No Canadá, na Nyasaland, na 
Africa do Sul, na Rhodesia do 
Sul, em Chypre e noutros cen- 
tros britannicos onde se cultiva 
o tabaco, as pesquisas officiaes 
e particulares que se têm feito 
têm conseguido aperfeiçoar im- 
mensamente a qualidade do ta- 
baco, de modo que o fumador in- 
glez tem-se agora, em muitos 
casos, acostumado a fumar ex- 
clusivamente o tabaco de ori- 
gem britannica. Não ha quem 
não deseje quo esta voga de 
“nacionalismo economiço” não 
tarde em esgotar-se e que as 
pesadas tarifas protecclonistas, 
impostas pelas outras nações, 
acabem por desapparecer, mas 
no emtanto a Grã-Bretanha es- 
tá obrigada a proteger-se da 
mesma forme, e as medidas pro- 
teccionistas por ella adoptadas, 
como se pode ver no caso do ta- 
baco, já têm produzido bons Te- 
sultados. 


NO CATTETE 


No palacio do Cattete, estive- 
ram hontem em conferencia e 
despacharam com o chefe do 
Governo Provisorlo, os srs. dr. 
Antunes Maciel, ministro da 
Justiça e dr. Washington Pires, 
ministro da Educação, 

— O chefe do Governo Pro- 
visorio recebeu em audiencias, 
os ses. dr. Odalgziro Corrêa e o 
coronel Luiz de Sá Affonseca. 

— Esteve hontem no, palacio 
do Cattete, onde foi recebido em 
audiencia pelo chefe do gover- 
no, o sr. commandante Ary 
Parreiras, interventor federal 
no Estado do Rio, 

— O sr. dr. Ventura Calde- 
ron, ministro plenipotenciario 
do Peru', por occasião da sua 
visita ao chefe do Governo Pro- 
visorlo, fez-se acompanhar dos 
delegados do seu paiz á Confe- 
rencia de Arbitragem, reunida 
nesta capital para dirimir o liti- 
gio de Leticia, srs. ministro Vi- 
ctor Maurtua, Andrés Delaun- 
de e dr. Alberto Ullos, 

— O secretario do chefe do 
Governo Provisorio, sr. dr. Gre- 
gorio da Fonseca, em officio 
que dirigiu ao director do Domi- 
nio da União, em virtude de so- 
licitação dos senhores embaixa- 
dor Cavalcanti de Lacerda e mi- 
nistro Maurício Nabuco, autori- 
zou que fosse louvado o inten- 
dente dos palacios presidencines, 
gr. Lourival Telles de Menezes, 
pela maneira digna, correcta € 
inexcedivel dedicação com que 
se houve, durante a visita do 
presidente da Nação Argentina, 
nas funcções do seu cargo, O 
que tudo deve constar da sua fé 
de officio, por isso que o refe- 
rido funcelonaria se tornou nie- 
recedor dos mesmos elogios. 
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O MOMENTO IN- 
TERNACIONAL 


— jl— 
As perspectivas optimis- 
tas da paz 


O sr. Henry de Jouvenel, 
antigo embaixador jrancez em 
Roma, commentando, recen- 
temente, o Pacto Quadruplo, 
dizia estas palavras, que vale 
repetir: — “Na hora actual, 
qualquer que seja o numero 
dos seus soldados, dos seus 
núvios, dos seus aviões, um 
povo só não é nunca um pogo 
forte. O que nos póde garan- 
tir 10 annos de paz é que, 
durante 10 annos na Europa, 
o partido da paz será o mais 
forte. Se uma grande nação, 
qualquer que seja, pretende 
aggredir, ella está segura, de 
antemão, de encontrar contra 
ella as tres outras grandes 
nações occidentaes.” E ajun- 
tava: — “A Conferencia Eco- 
nomica póde jracassar, a Con- 
ferencia do Desarmamento 
póde tambem jracassar, sem 
que nada nos faça perder O 
nosso sangue-frio ou & nossa 
confiança, porque nunca a 
França estará só.” 

Pouco depois, o Reich dei- 
zava Genebra e reclamava 
uma igualdade de armar-se, 
por st Só, sem ouvir as outras 
tres chancellarias do pacto 
miraculoso, como se esse não 
existisse. Não acreditamos 
muito na efficiencia do pacto 
de Roma, como mostramos 
aqui em tempo, e agora forço- 
samente q mnossa descrença 
tem de ser maior, por “sso que 
um dos argumentos da sua 
efficiencta acaba de jalhar, 
era o assentimento ao plano 
do desarmamento progressivo 
do sr, Mac Donald. 

O recuo do Reich, a menos 
nas declarações dos seus res- 
ponsaveis nazistas, serviu pa- 
ra as chancellarias, discreta- 
mente, acalmurem o ambiente 
do nervosismo reinante, em- 
quanto procuram tomar pé na 
situação. Emquanto isso, o 
governo allemão, por uma po- 
litica de desconjianças, vae se 
isolando de dita a dia, em- 
quanto os outros paizes se 
aproveitam, para cimentar 
suas relações, numa especta- 
tiva temerosa, Oxalá as pa- 
lavras do sr. De Jouvenel cor- 
respondessem á realidade e o 
mundo tivesse q garantia de 
10 annos de paz, Mas, o aval 
ojferecido, do pacto quadru- 
plo, não é considerado suffi- 
ciente. 


CARTAZ 


GARCIA DE REZENDE. 


Devo ser literatura. E que lite- 
ratura Santo Deus! Em todo o caso 
vou registrar o facto porque de 
qualquer modo é um assumpto 
interessante. 

Pelo que annuncia o telegrapho 
e os jornses commentam, occor= 
reu na pacate capital parabybana 
uma monstruosa façanha. 

Um degenerado, altas horas da 
noite, pula o muro do cemiterio 
local, desenterra um cadaver e 5ã- 
tisfaz, no mesmo, a sua furia an- 
thropophagica, como se se tratasse 
do um churrasco de carne secca 
“sentida”, tão do agrado de certos 
paladares oclvilizados. 

Esse facto fo! presenciado, & dis- 
tancia, por um posta parahybano, 
que, ao invés de buscar a policia 
para prender o monstro, preferiu 
descrever a scena horripilante em 
um soneto mais norripilante ainda. 

Facto realmente acontecido ou 
não, o Hoffman parahybano velu 
mais uma vez demonstrar que O 
“macabro” não cabe na nossa l- 
teratura, 

Principalmente um macabro é 
Augusto dos Anjos, de quem, por 
felicidade de todos nós, pobres 
mortaes sem “paranolas lterarias, 
o poeta parahybano é o unico dis- 
cipulo, 

Nem Alvares do Azevedo, com o 
seu grande telento o os seus ges- 
tos romanticos, a lord Byron, um 
Byron provinciano, de cachaçades 
Iyricas, BO luar tragico dos cemi- 
torios, conseguiu incutir o “mas 
osbro” no rol dos nossos “assum- 
pfos” literarios siquer apreciados, 


À VIAGEM DO MINISTRO DA 
MARINHA ÃO SUL 


O sr. Protogenes segue 
num avião commercial 

Conforme  mnoticiamos, seguem 
hoje, pela manhã com destino ao 
Rio Grande do Sul, o nimirante 
Protogenes. Guimarães, titular da 
posta da Merinha. 5. ex. segue 
em oompanhia do capitão tenente 
Benjamin Xavier e do capitão 
Jal Jairo de Albuquerque, official 
de ligação entre os gabinetes dos 
ministros da Marinha e Guerra. 


ILHA FLUGTUANTE 


Proseguem as expe- 
riencias 


SOUTHAMPTON, 80 (U, P.) — 
Dois apparelhos sllemies da “Luf- 
thonsa” partiram para Corunha 
realizando as experiencias para o 
serviço do Atlantico Bul, mediante 
n utilização do “Westfulen” como 
base uerea no melo do Ocenno, 





















O cyclone que soprou hon- 
cmpanharam, 
ideraveis prejuizos, principalmente, 


com grani- 


Luis e San Juan ::::: 


POLITICA 


AMPUTAÇÃO DISCRICIONARIA 


A Sub-Commissão de Reforma Constitucional re- 
uniu-se, hontem, no Itamaraty, sob a presidencia do mi- 
nistro Afranio de Mello Franco, afim de onvir a leitura, 
em redacção final, do ante-projecto da Constituição. 

-AÀ Carta Magna elaborada pela Sub-Commissão já 
está impressa em avulsos e provavelmente, depois dessa 
formalidade, será posta em circulação. 

Com essa reunião inesperada o super-comité do Ita- 
maraty fez a sua “rentrée” no noticiario palpitante dos 
jornaes, inaugurando uma nova phase de curiosidade 
em torno dos themas politicos por ella abordados nas 
suas tertulias semanaes. 

Assim é que iniciamos a semana com as attenções 
voltadas para a complexa materia politica elaborada no 
salão de leitura da bibliotheca do Itamaraty e Deus 
queira que daqui até à Constituinte possamos, pelo me- 
nos, fazer uma idéa do conteúdo doutrinario e do ar- 
cabouço technico da Carta Magna mandada elaborar 
pela dictadura. 

A julgar-se pela attitude do sr. Carlos Maximiliano, 
que acaba de se desligar da Sub-Commissão, por meio 
de uma carta dirigida ao sr. Afranio de Mello Franco 
e lida, hontem, em plenario, a redacção final do ante- 
projecto não só amputou consideravelmente o corpo de 
artigos approvados como refundiu as suas bases doutri- 
narias, unificando os principios intangiveis e as ques- 
tões fechadas da politica outubrista numa rigida ar- 





; de ser exhibido aos es. 


madura. 





Esse facto é tão mais Interessante quanto conside- 
rarmos que o sr. Carlos Maximiliano estava sendo apon- 
tado como o relator do ante-projecto na Constituinte, 





Contra os “penctras” 
da Constituinte. 


O sr, Maciel Junior desmentin, 
categoricamente, que estivesse na 
intenção do Governo  Provsiorio 
nomear para q Assemblés Con- 
stituinte os membros da sub- 
commissão elaboradora lo ante- 
projecto da nova carta politica 
do palz. 

O desmentido não velu sem 
tempo; e, já agora, dados os seus 
termos, 6 inutil Inslstir na nypo- 
these, que deve ser considerada 
como definitivamento varrida do 
terreno das possibilidades, 

Ainda bem. A futura Assem- 
blén já ganhára, de quebra, n 
chamada representação de classe, 
enxertia hybrida que, aliás, O 
proprio Governo adoptára com 
escrupulos, Seria, positivamento, 
de mais, que, além desses elemen- 
tos admittidos com sacrificio dos 
princípios democraticos, outros al! 
ingressassem, como delegados ex- 
tensivos do Governo — o ingres- 
sassem para, como se propalou, 
usurpar sos eleitos do povo Es 
posições de mando o direcção na 
Constituinte |- 

Se se consummasse semelhante 
absurdo, ficaria provado isto: que 
q Governo não conflava na capa- 
cidade ou na lealdade dos seus 
amigos eleitos n 3 de maio, jul» 
gando que, entregue apenas é de- 
fesa delles, o ante-projecto peri- 
garia ou naúfragaria. 

Nas declarações que fez acerca 
do assumpto, e és quaes nos re- 
portamos, o ministro da Justiça: 
omittiu quaesquer referencias &, 
esses aspectos vamos dizer mor 
raes da questão, preferindo allu- 
dir é ciroumstancia de serem in- 
eleglveis, em façe do Codigo Elel- 
toral, quast todos os membros da 
sub-commissão, Esse impedimen- 
to legal, como é obvlo, serta facil= 
mente removido por um decreto 
discricionario... O que deve pre 
valecer, no casy é o ponto de 
vista moral. 

Com relação a um dos mem» 
bros da sub-commissão — dos 
mais illustres e talvez o mais 
operoso, o sr, João Mangabeira 
— anbe-so que, candidato é As- 
sembléa Constituinte, não logrou 
ser eleito, Quer dizer: o povo de 
sua terra, consultado, recusou-lhe 
nas urnas a investidura pleitea- 
da. Ora, seria, até certo ponto, 
um eggravo á soberania bahlana, 
dar no er. Mangabeira, apesar 
disso, a cadeira que lhe fôra ne- 
gada por quem podia negal-s. 
Nem cremos que o entigo politl- 
co acceltasse um mandato confe- 
rido pelo Governo contra a von- 
tade dos seus conterraneos. 

A sub-commissão, como mins 
guem ignora, annullou, absorveu 
a Conamissão Geral, installada com 
tanta pompa no Palacio Tiraden- 
tes e de que nunca mails houve 
noticla. Os srs. Francisco Cam» 
pos, Pontes de Miranda, Amoroso 
Lima, Brasílio Bilvado, Oliveira 
Passos, Stepple Junior, Astolphi 


mem 


a 


Rezende, Victor Vianna, Agricola 
Bethlém, Luiz Ziegler, Cumplido 
de Sant'Anna, Laudelino Freire, 
Rego Monteiro Fllho, o as e 
Nathercla da Sliveira e Bertha 
Lutz, nomeados para essa Com- 
missão Geral, em decreto sole- 
mne, forsm “desnomendos” sem 
formalidado alguma, dispensados, 
como inuteis, sem  alquer noti- 
ficação,.. 

Podla-se 


admittir 


que, tendo 


assim engulido q Commissão, « 
sub-commissão  pretendesse, gl- 
bolamente, dar igual destino á 


Constituinte. Mas o sr, Maciel 
Juntor cortou-lhe as vesas é vae 
envial-a para... Butantan,,. 
O sr, Flôres e q 

amnistia, 


As noticias relativas à reunião 
realizada no pálacio do Governo 
de Porto Alegre pelos deputados 
do situacionismo gaucho. tnfor- 
mam que o sr. Flores da Cunha, 
presidente do ocooncillo, mais uma 
vez Bo manifestou favoravel à de- 
cretação da amnistia, : 

Eis ahi um easumpto em que 
tem sido posto à prova o presti- 
gto do interventor sul-riogran- 
dense. Alífirma-se frequentemen- 
te — e com todas as apparencias 
de fundamento — ser considera- 
vel esse prestigio, No emtanto, 
elle ainda não teve força bastan- 
te para levar o Governo « pratl- 
car esse acto de sabedoria pol!- 
tica. 

Ha quem attribua a resisten- 
cla do sr. Getulio Vargas és so- 
licitações do seu amigo, no facto 
da cassação dos direitos politicos 
do sr. Arlosto Pinto e nutros 
candidatos da Frente Unica dos 
pampas. Empenhando-se por essa 
cassação, déra o er, Flores da 
Cunha uma demonstração de que 
2 amuistin, pelo menos quanto ao 
Rio Grande, era Impraticavel. 
Com que autoridade, polis, pode- 
ria pretender npplicar a medida 
ao resto do paiz, cujas condições 
lhe seriam forçosamento menos 
conhecidas que as de sua terra? 

Mas, ao que adeantam as In- 
formações do sul, discrente da 
profiouidade dos seus esforços 
junto so Cattete, o sr, Flores da 
Cunha pedira mos seus amigos 
presentes & reunião palaciana. 
que apolassem e idéa da amnis- 
tia, na Constituinte, 

Em má porta bateu, do novo, O 
interventor gaucho, Os deputados 
liberaes não poderão igualmente 
satisfazer-lho o desejo, pela sim- 
ples razão de que para os traba- 
lhos da Assembléa Nacional ha 
um programma previamente tra- 
gado no decreto que a convocou 
— 6 em cujo artigo 2º se declarou 
que a referida  Assemblés deve 
tratar “exolusivamente, de assum- 
ptos que digam respeito á respe- 
ctiva elaboração (da Constitu)- 
ção), é approvação dos actos do 


| 





(Conolue na 5? Pag.) 


memo 


Para E | 
Todos 


— A exposição Internacional 
de 1994, 

— Vingança de Ingosta, 

— Um problema sério, 

— No fin, 


| 


EM agosto do proximo anna 

teremos uma exposição in= 
ternacional no Rio de Janeiro 
para commemorar à data cen- 
tenaria em que esta cidade se 
fez efectivamente a metros 
pole da nova Patria. Muita 
bem. A idéa é feliz. Uma ex- 
posição internacional encerra 
grandes vantagens de toda 
ordem, e tratemos de alcan-= 
çal-as. Mas o tempo urge, [) 
deve-se começar a trabalhar 
desde já. Sobretudo, não se 
esqueça q conventencia a 
uma valiosa contribuição dá 
proprio paiz, atraves do qua 
os Estados possuem em cons 








trangeiros. 


* 

sr. Archibald Lester, mul- 

timillionario de Chicago, é 
um grande comedor de lagos- 
tas à americana. Ha pouco, 
almoçava elle num restauran= 
te daquella cidade, quundo, de 
subito, suspendendo o garjo, 
reclamou contra q lagosta que 
lhe foi servida, a pretexto de 
estar pôdre. O gerente deu= 
lhe explicações e, para provar, 
que o cliente não tinha razão, 
foi buscar um vasto recipien= 
te cheio dagua fresca e de 
lagostas vivas, e pôl-o em 
frente do reclamante. Este, 
para “ver” melhor, enfiou 0 
nariz no vuso e logo uma la= 
gusta atacou-lhe a penca Na» 
gal, decepando-a. Agora, prim 
vado do appendice, o sr Ara 
chibald Lester está processun= 
do por perdas e damnos, O 
dono do restaurante... 
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EPHEMERIDES brasileiras de 
hoje, 31 de outubro, — Je- 
ronymo de Albuquerque cerca 
neste dia q fortaleza de São 
Luiz, levantada pelos frances 
zes na ilha do Maranhão. — 
Em 1824, derrota e morte do 
presidente republicano do 
Ceará, Tristão Gonçalves dá 
alencar Araripe, no combate 
de Santa Rita, perto de São 
Bernardo das Russas, com 
as tropas imperiaes. — Em 
1860, jallece na Inglaterra a | 
conde de Dundonald e mars 
quez do Maranhão, que, como 
almirante Cockrane prestou 
grandes serviços à causa da 
Independencia do Brasil, 


mo 


UM problema sério acaba de 

surgir na Inglaterra. Veri= 
ficou-se que 25.000 toalhas de 
mão foram furtadas dos trens 
de uma unica companhia du 
rante o anno de 1932 e o pri- 
meiro semestre de 1933! E as 
demais empresas ferroviarias 
se queixam do mesmo mal, 
Aliás, analogos abusos se Vve= 
rificam nos vagões-restauran= 
tes, de onde desrrvarecem fa= 
cas, colheres e «.: copos, Cal= 
culam-se em 400 contos da 
nossa moeda os prejuízos an- 
nuaes produzidos por esse im= 
pressionante latrocínio, diffi» 
cil de evitar e ainda mais dife 
ficil de reprimir. E o proble= 
ma sério é este: privar de 
toalhas e talheres og passa= 
geiros. Mas, como? Ahi a dife 
ficuldade. 





a na st e e 
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E 
OS que mais nos incommo= 
dam na vida são vs imbes 
cls,. — VAUVENARGUES 


* 


— Bonito! Pois não é que 
me esqueci ? 
— De que? 


— Esqueci-me de me lem= 
a: por que dei no lenço este 
E ; 

— E por que déste o nó? 

— Para não me esquecer de 
me lembrar que sou esquecido, 


de 














Exercite a sua memoria... 














AS 5 PERGUNTAS DE DOMINGO E 
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS 


1751 — Quem descobriu o Cabo da Boa Espe- 


rança? — O navegador portuguez Bar- 
tholomeu Dias, 


1752 — Onde fica, no Brasil, a serra de Tu= 
muc-Humsc ? — No Pará, límitando esse 
Estado com as guayanas hollandezas e franceza, 


1753 Quem foi Murillo e qual a sua obra 

prima ? — Bartholomeu Estovão Muril- 
lo, celebre pintor hespanhol do seculo 17 o cuja 
téóla “Assumpção” é considerada a sua obra pri- 
ma e uma das obras primas da pintura em todo 
o mundo, 


1754 — Desde quando existe felegrapho sub» 
marino entre o Rio de Janeiro, Bahia, 
Po be e Pará? — Desdo 1 de janeiro do 


1755 — Por que o queljo Gruyére tom esto 

nome? — Porque a fnbricarão, hoje es- 
tendida á França, começou no burgo sulsso de 
Gruyére, cantão de Friburgo, 





O teitor que quizer collaborar nesta secção 
noderá enviar ao secretario do DIARIO DE 
NOTICIAS as suas perguntas, fazendo-as 
acompanhar sempre das respectivas res. | 

postas... | 





LEITOR : — Responda mental- 
mente ás perguntas abaixo, e depois 
confronte suas respostas com as nos- 
sas, que serão publicadas na edição de 
amanhã. 








1756 — Até quando o Brasil foi 
“Reino, unido ao de Portu- 
gal e Algarves? 

1757 — Que é “modus-vivendi”? 


1758 — Quem inventou a turbina a 
vapor? 


1759 — Apulchro de Castro quem 
era? 


1760 — De que se origina a locu- 
ção historia “ir a Ca- 
nossa” ? 
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Foi hontem commemorado com 


“A TARDE, OS MINISTERIOS FECHARAM, ACOM- 
PANHANDO A COMMEMORAÇÃO 


O banquete no Automovel Club e as 


sessões solemnes 


O Dia do Empregado no Commer- 
cio, hontem transcorrido, teve uma 
commemoração condigna, 

“A's 9 horas, uma commissão de 
membros da U. E, C., composta dos 
grs, Orlando Soares de Carvalho, 
Augusto Gozende Gimenez, Gastão 
Deldugue, Ernani Pinheiro o Raul 
Gonçnlves de Araujo, visitou os tu- 
mulos dos antigos prefeitos Bento 
Ribeiro e Carlos Sampaio, dos jor- 
naltetas João do Rio, Irineu Mari- 
nho c Euctlydes de Mattos e de al- 
guns associados notubilizados por 
trabalhos uteis á classe, 

Deante dos tumulos de Bento Ri- 
beiro o Irineu Marinho, o sr. Orlan- 

“do Soarez de Carvalho proferiu ex- 
pressivas palavras em que accen- 
tuou a dedicação de ambos, como 
udvogádos espontaneos du cansa 
dos prepostos commerciaes, Sobre 
todos o“ tumulos, acima referidos, 
foram depositadas lindas palmas de 
tlôres. 

A's 12 horas todos os estabeleci- 
mentos conmerciues da cidade ser- 
ruram suas portas, tendo sido, á 
mesna hora, hasteado o pavilhão 
social na séde da UV, E, O, 


O ALMOÇO NO AUTOMOVEL 
CLUB 


Pouco depois das 12 Iy horas, 


“ realizou-se, no Automovel Club, o 


ft hora 


almoço offerecido pela U. E, €. ao 
ministro do Trabalho e á impren- 
ga corioca, 

Em nome da Unlão, offerecendo 
a homenagem, falou o sr, Hugo 
Repsold, que focalisou a acção ef- 
ficiente do ministro do Trabalho, 
á frente da pasta que superinten- 
de, que tantos e tão grandes ser- 
viços tem prestado ás collectivi- 
dudes trabalhistas do Brasil e ao 
puiz, Alludiu, depois, o orador é 
collaboração da imprensa em todas 
as questões ce reivindicações da 
classe, terminando por agradecer 
a presença de todos, 

Em seguida, fulou o dr, Bandei- 
ru do Mello que, alludindo ao fa- 
cto dos empregados no commercio 


| 
| 


pira os directores da União e pa- 
ra a imprensa, a gloria de tudo 
que se tem feito em prol do em- 
pregado no commercio e nffirman- 
do que em 1934, os empregados no 
commercio, quando | commemora- 


rem o seu dia, terão já, em plenó | ; 


funccionamento, a sua caixa de 
pensões, 


O JURAMENTO A? BANDEIRA 


A ceremonia do juramento á 
bandeira pelos alumnos da E. 1. 
M. 306, na Esplanada do Castello, 
se ffectuou ás 14 Jó horas, Teves- 
Lindo-se de certo brilhantismo, 


OUTRAS COMMEMORAÇÕES 


A's 13 horas, fot suspenso O 
expediente em todas as reparti= 
cões munlcipaes. 

Durante s tarde, realizaram-se 
corridas: no Hippodromo Bresilel- 
ro, torneio de football no Ame- 
rica F. Club, em que tomaram 
parte cinco clubs filiados; par- 
tida de hbasket-ball, tambem no 


America F', O., concorrendo qua- 


tro clubs filiados; torneio de 
tennis, igualmente no America P. 
Club, com a participação de qua- 
tro clubs filiados. 

Renlizaram-se, no mesmo tem- 
po, passelos festivos no Corcovado 
c so Pão de Assucar, 


A's 21 horas, houve uma sessão 


solemne presidida pelo ministro 
do Trabalho, na séde do Club 
Gymnastico Portuguez, seguida, de 
animado baile offerecido aos asso- 
clados e familias. 

Tambem 
“sulrée” | dansante, 
America F. Club, 


“A Casa do Empregado 


no Commercio” 

Dentro as grandes commemora-= 
ções de hontem, em homenagem 
á classe dos que mourejam no 
commerclo, salientou-se a da in- 
stallação ofílcial da commissão 
executora da “Casa do Empregado 
no Commercio”. 


na sédo do 





Ao alto — a mesa que presidiu à sessão solemne da Associação dos Empregados 
no Commercio e, em baixo — um aspecto do juramento á Bandeira do Tiro da- 








E, 


terem sido esquecidos pelos pode- 
res publicos, pos em evidencia € 
que se tem feito nestes dois ass 
nos, graças aos esforços e é boa 
vontade do Governo Provisório, 

Falou, depois, o Er. Herbert Mo- 
ECS, 

Por ultimo falou o dr, Salgado 
Filho, que- reivindicou gqara os 
funccionários do seu ministerio, 


| 


realizou-se concorrida 


TES paises ss so 
Ao alto — um grupo tirado no Automovel Club, antes do almoço que a U. E. C. offereceu ao ministro do Tra- 
balho e à imprensa, Em baixe — Dois aspectos do juramento á Bandeira na, Esplanada do Castello e 








clal das commissões, que se acham 
divididas do seguinte modo : 


Conselho de honra — Afíonso 
Vizeu, Candido Botto Malor, Fran- 
cisco Souza Costa, Guilhorme 
Guinle, conde Dias Garcia, conde 
Pereira Curneiro, Antonio Ribeiro 
Seabra, Octavio Rocha Miranda e 
Raymundo Pereira de Magalhães. 

Commissão organizadora — Mil. 
ton de Souza Carvalho, Cornelio 


Sm e e mem 


quella Associação 


eéde do Syndiosto dos Lojistas, 
foi presidida pelo sr. Milton de 
Souza Carvalho, elemento de 
grande prestiglo em nosso rom- 
mercio e Idealizador do empre- 
hendimento ora em via de reali-= 
ZaÇÃO. 

Aperta a sessão pelo presidente, 
deu-se início à instalação affi- 
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Jardim, — commendador 
Castro, Oscar Sant'Anna, João 
Augusto Alves, Raul de Araujo 
Maia, J. de Souza, Nelson Cunha, 
Antenor de Menezes e Harry Bra- 
unstein, 

Commissão protectora — Com- 
posta de altas Ílguras do com- 
mercio ntacadista e varejista, 

Em seguida, discutlu-se q fl- 
malidade principal da reunião, 
que fol assentar, definitivamente, 
o plano geral da execução da obra 
em apreço. Acceltas as suggestões 
apresentadas, depois de estudadas 
e amparadas pela maxima hos 
vontado dos membros componen- 
tes da commissão, esta chegou és 
seguintes conclusões : 

a) A “Casa do Empregado no 
Commercio” será fundada, exclu- 
stvamente, com a contribuição 
dos commerciantes, grandes e pe- 
quenos, da cidado. 

b) Nenhum onus recairá sobre 
o empregado no commercio, O 
qual será beneficiado sob os as- 
pectos educativo, medico e de re- 


Arthur 


pouso. 
Pera 1 cogita a commissão 
de crear curso de educação e 


instrucção applicadas á profissão, 
para os filhos dos empregados no 
commerclo, os quaes receberão no- 
ções praticas dns varins especin- 
lidades do commerclo. 

A “Casa do Empregado no 
Commercio” possuirá um hospital 
destinado nos seus beneficiados, 
sem  distincção de categoria, e 
uma ambulancia para socentrros 
do urgencia. 

Berá ocreado um corpo medico 
paro nesistencia clinica e perlo- 
dica, bem como um pavilhão para 
nbrigo dos desempregados, espe- 
cole de nlbergue nocturno, onde 
terão leito o refeição matutino 
turante certo numero do diam, até 


que encontrem nova collocação 

Uma particularidade interessam - 

te € a dn Instituição do um cer- 

tifiondo quo será dado do filão 
VE dm 





depois o desfile em frente ao Ministerio do Trabalho 


do empiegado no comercio, no 
terminar o curso « que acima nos 
referimos, o qual 
[alumno & admissão no commer- 
cio. 


| A Caixa de Pensões e 

Aposentadorias dos Em- 
| pregados no Commercio, 
| Bancarios e Servidores 
| da Justiça 


Reuniram-se, hontem, no gabine- 
to do ministro Salgado Filho, as 
commissões encarregadas de cla- 
borar os ante-projectos de Pensões 








A Companhia 


la Aposentadorias para os emprega-“iento da sessuo, o ministro divi- 


dos no commercio e para os ban-giu-se para a varanda do ministe- 
habilitarô olcarios e servidores da Justiça, 


Na solemnidade, falaram varios 
oradores, dentre os quaes o gr, 
Milton de Carvalho, presidente do 
Syndicato dos Lojistas, e q ex- 
presidento do Syndicato dos Ban- 
carias, 

Ao terminarem os discursos de 
congratulação ao ministro do Tra- 
balho, este falou sos presentes, 
dizendo do proposito do ministo- 
rio de cooperar com as classes 
trabalhadoras, 

À estas ultimas palavras o sr, 
Salgado Filho é vivamente applau- 
dido, Em seguida e após q encerra- 


São Paulo-Rio 


Grande e o juiz Santos Netto 


eee |/[ | comme 


UMA CAMPANHA DE 


Foi com Loda opporluni- 
dade que registrâmos a nos- 
sa estranheza ante a campa- 
nha iniqua e sem contrôle 
que se vem fazendo, impavi- 
damente, pela imprensa, 
sob o indisfarçavel patro- 


cinio da Companhia Estra- ; 


da de Ferro São Paulo-Rio 
Grande, contra a honra e a 
dignidade do juiz Santos 
Netto, 

No mesmo dia em que 
eram feitos os nossos com- 
mentarios, novas e mais es- 
trepilosas injurias eram as- 
sacadas contra aquelle ma- 
gislrado, victima dos inimi- 
gos que fez com a sua atti- 
tude rectilinea, altiva, nobre 
e de inteira justiça, em dois 
casos que pela natureza ou 
pelo vulto dos interesses que 
encerravam, tiveram a mais 
larga repercussão em todo 
o paiz. 

O DIARIO DE NOTICIAS, 
que desde a phase inicial da 
| questão suscitada entre os 
| debenturistas e os directores 


petcapdda tas 


da (Companhia São Paulo- 
Rio Grande, vem se batendo 
para que sejam esclarecidos 
e, consequentemente, ampa- 
rados pela justiça brasileira, 
os interesses legitimos e in- 
contestaveis dos pequenos e 
| grandes prestamistas sacri- 
| ficados pela poderosa em- 
presa, não póde negar, em 
suas columnas, todo o apoio 
que lhe merece esse juiz que 
soube defender, surdo a to- 
das as invectivas, o direito 
ameaçadr pela chicana e 
pela má fé. 


Não faltará, assim, ao 
magistrado tão atrozmente 
vilipendiado, aZVigllante e 


desinteressada solidariedade 
que lhe offerecemos, nesta 
conjunclura, na convicção 
de que, com isso, vamos 
contribuir para deixar fir- 
memente accentuada a re- 
pulsa da opinião brasileira 
a processos que ella sempre 


abominou, como desprezi- 
veis e aviltantes 
Estão, portanto, franca- 


| mente abertas á jusliça e ao 
| juiz Santos Nello as colu- 
| mnas do DIARIO DE NO- 
CICIAS, 

| Quem quer que examine 
| vs “provas” com que a “S, 
Paulo-Rio Grande”, pelos 


ODIO E DE VINGANÇA 


seus jornaes, procura ma- 
cular a dignidade do juiz da 
3º vara, sentirá como é evi- 
dente a obra do despeito e 
como são frageis as injurias 
[dona elle assacadas. 

Essas injurias são as mes- 
mas por que já estão sendo 
processados os que se aven- 
turaram a reedital-as, a pro- 
posito do ruidoso caso do 
“O Jornal”, e são precisa- 
mente as mesmas por que 
foram condemnados os que 
as lançaram, ha tempos, em 
primeira mão, 

Invoca-se, com effeito, o 
testemunho de um antigo 
commissario de polícia con- 
demnado pelo juiz Santos 
Netto, como incurso no Co- 
digo Penal. Ora, essa deci- 
são foi confirmada na in- 
stancia superior, dando lo- 
gar a que viesse à imprensa 
um irmão do commissario, 
o qual, finalmente, foi con- 
demnado pelo juiz Eurico 
Cruz, em sentença confirma- 
da pela Côrte de Appellação. 

A “S. Paulo-Rio Grande” 
mandou reproduzir, tambem, 
uma representação contra o 
dr. Santos Netto, feita em 
1925, pelo antigo procurador 
geral do Districto, mas oc- 
cultou que, mão grado essa 
representação, foi aquelle 
juiz reconduzido depois de 
honroso officio do desem- 
bargador Ataulpho de Pai- 
va, tendo, além disso, rece- 
bido a solidariedade de toda 
a Côrte de Appellação, ma- 
nifestada em documento já 
amplamente divulgado, 

Depois disso, foi ainda o 
juiz Santos Netto classifica- 
do, por merecimento, para 
juiz de Direito, o que prova 
que tal representação ne- 
nhuma repercussão logrou 
no seio da propria magis- 
tratura. 

Como se vê, todos os in- 
sultos e calumnias utiliza- 
dos pela “São Paulo-Rio 
Grande” contra o juiz da 3º 
vara, nada mais represen- 
tam que a reedição de ve- 
lhos insultos e calumnias 
que mereceram, já uma vez, 
a mais firme condemnação 
por parte da 
dos homens de bem e da 
propria imprensa da capital 
do paiz. 


“+ 


ieomposto de 200 hontens, 


| MANDO DA ESCOLA MILITAR 


magistratura, | 


mm 
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rio, donde assistiu o desfile do Ti- 
ro dos Empregados no Commercio, 








a 


0 GENERAL JOSÉ PESSOA 
PEDIU DEMISSÃO DO GOM- 


Consta que será nomea- 
do o coronel Octavio Pi- 
res Coelho para o cargo 
de director da Escola do 
Realengo 


Tendo sido noticiado que o ge- 
neral Josó Pesaoa havia pedido de- 
missão do cargo de commandante 
da- Escola Militar o deixado as fun- 


| General José Pessoa | 


e e 











cções de presidente da commissão 
executiva das obras da Academia 
Militar das Agulhas Negras, esta- 
mos informados pela nossa repor- 
tagem junto ao Ministerio da Guer- 
ra, que de fucto 6 n expressão da 
verdade a referida noticia, 

Nos corredores daquelle ministe- 
rio corria o boato de que o general 
Pessoa seria substituido pelo coro- 
nel Octavio Pires Coglho, 


GONÇALVES 
DIAS 


Como vem acontecendo desde 
1904, cquadragesimo enniversario 
de tragica morte de Gonçalves 
Dias, o malor poeta do Brasil, não 
pasenrãá despercebida a paasagem, 
no proximo dia 3 de novembro, 
da data em que desapareceu, no 
nauíragio da barca “Ville de Bou- 
logne”, aquelle poeta, 

A colonia maranhense, em Intl= 
ma communhão de vistas com O 
Centro de Propaganda do Mara- 
nhão e o Centro Maranhense, irá 
naquello dia render na devidas 
homenagens so Immortal poeta 
da raça, indo depositar flores na 
sua herma no Passelo Publico, 

À festa está marcada para és 
16 horns do dia 3 do novembro, 
fazendo-se ouvir alguns oradores 
junto à herma de Gonçalves Dias, 
o qual so achará elegantemento 
ornamentada, graças aq gentileza 
do er. director do Jardins e Ar- 
borizações, 

Para essa solemnidado de ter= 
nura pela gloria do cantor dos 
“Tymbiras", foi convidada a di= 
reotora da “Escola Gonçalves 
Dins”, quo comparecerá acompa- 
nhada por um grupo de alumnos 
de ambos os soxos. 

Para que a recordação do nome 
; o mulor brilho possível, os pros 
do grunde posta nacional, tenha 
| motores dessa Interessanto Tosta 

civica convidam, por nosão interes 











| de marcas, pelo uso 
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PEDIDOS 


“Girande 


No artiguete de ante-hontem, chama-me a Directoria de 


prolixo e repetidor, e, entretanto, nem assim, ao due parece 
consegui fazer-me entender 


z . 


Volta ella ao já sediço argumento de não constar das de: 
bentures que o pagamento é em ouro e ao facto de terem 
passado os autos pelo contador antes da expedição do mam. 
dado, pretendendo por esses dois fundamentos que o titul 
não é liquido e certo. ep E 

Limito-me em resposta à resumir o que já escrevi a esse 
respeito nos autos desta propria acção, e, como à esta dis: 
cussão se aventurou a Directoria mais para fazer ambiente 
serei muito breve. o 

“Não é essencial" que do titulo da obrigação conste O pa: 
gamento em ouro, porque não se applica ao caso o art. 39º 
e sim on. VII do art. 337 do Cod. do Proc. que expressa: 
mente manda cobrar executivamente os “coupons dos juro: 
de debentures”. 

Na discussão dos embargos é que se apurará se o paga- 
mento é em francos ouro ou francos papel, e isso não in- 
fringe o disposto no art. 339 que não póde ser entendid( 
como exigindo de modo absoluto prova preconstituida de 
divida, j: 

E tanto isso é juridicamente certo que o proprio Codiga 
manda tambem cobrar executivamente muitos creditos que 
dependem de prévio exame de documentós e de contas : pen- 
sões alimenticias soldadas, salarios, commissões e percenta- 
gens dos propostos commerciaes, damnos por contrafacçãe 
illegal de firma e por infracção de direl. 
tos autoraes, etc. 

Ha ainda duas hypotheses que são typicas : o aluguel de 
predio. mesmo sem contracto escripto, caso em que, note-se 
nem documento ha, baseando-se na simples affirmativa de 
autor, e os creditos hypothecarios que dependem de conta! 
de juros, calculo da multa e que muitas vezes não são mai: 
os constantes dos titulos por ter havido amortizações. 

Isso que acima se lê não está sendo dito originariamente 
por mim. quando então soffreria a elva de suspeição. 

A nossa jurisprudencia póde se dizer firmada no assum- 
pto e dignos de acatamento são os escriptores que o têm af- 
fitmado 4 

Não esqueça quem por traz da Directoria se esconde, £ 
eloquente lição de Mattirolo sobre o assumpto. 

Absurda é a allesacão de que eu estou paralysando * 
vida da Companhia. Como, se a Estrada estã em poder dc 
Governo ? Ou será que tal fiz penhorando creditôs sobre 0! 
quaes durante mais de dois annos ella não conseguiu recebe) 
sequer juros? 

Será ainda por não poder dispôr de. seus titulos,ao por- 


festas excepcionaes | 
o «Dia do Empregado no Commercio» 
A 





ida São Paulo-Rio .: 


“aq 


tador ? Mas taes titulos-ella propria confessa estarem escom: 


didos no Chase Bank de New York-e já me chezowtite 2 1 
formação de que não estão lá simplesmente guardados e si 
“caucionados”., 

Essa gente é muito desmemoriada : para obter de mb 
a, dispensa da penhora em 1:790$000 encontrados em cofr. 
fizeram-me ver, representantes e advogados. que a Compa- 
nhia não tinha um vintem porque está ha tres annos occupa.- 
da pelo Governo; alto dias depois eu já estou paralysando o: 
seus negocios... 

Outro arzumento é que o franco ouro da lei de Germina 
não mais existe. Um franco só, de facto, nunca existiu po! 
ser impossível circular uma moeda com 325 millicramma: 
de ouro mas, reunidos aos 20, são essas loiras moedinhas d 
ouro, muito nossas conhecidas, e que, comquanto hoje muit 
esquivas. circulavam. entretanto, francamente, na França, 2 
tempo do emprestimo. 

Os nababos da São Paulo ufanavam-se em dizer que « 
Comité que represento não reunia senão um diminuto nu- 
mero de debenturistas e era gente sem significação social em. 
França, 

Depois que juntei ao processo titulos no valor de mai: 
de 20 milhões de francos, calaram-se, 

A mim. porém, é que apraz accrescentar : 

Que pelo ultimo avião Léo Bouysson, vice-presidente ds 
Cemara dos Deputados e Alto Commissario da proxima Expo: 
sição Internacional, me remetteu 200 debentures, e a Banque: 
des Intérêts Français me annuncia uma remessa de 680 de: 
bentures pelo “Cap Arcona”. 


São assim mais Frs. 2.200,000.00, afóra os juros em atra 5 


zo, que ainda não sei a quanto attingem, 

Os insignificantes já são representados adui no Brasil 
clíras redondas, por uns 25 milhões de francos, 

Quanto & falta de silenificação social, o senador Léor 
Berard, antigo ministro da Justiça e vice-presidente do con- 
selho. grande advogado e grande vulto, o já referido deputad« 
Léo Bouyssou, vice-presidente da Camara: Lussan, presiden: 
te da Camara dos Advogados da Cour de Cassatlon; o feste- 
jado professor André Proud'homme, e os conhecidos advoga- 
dos francezes Georges Bonnaud e René Daninos. todos esse: 
são personalidades que desapnarecem ante a importancia de 
Dirctoria da São Paulo. e de Mr. Joseph de Decker, advogad( 
belga é homem de negocios que dirige todo o grupo de Com- 
panhias congregadas em torno da Brasil Railway, com quer 
estou com vontade de tambem mexer. 

Mais ainda: O Contencioso do Banco de França pedir 
uma cópia da minha contraminuta do ageravo e, em virtude 
della, expediu uma circular a todas as suas agencias. Ta 
tem sido & procura desse trabalho, aque Bonnaud mandou im: 
primir a traducção franceza que delle se fez, : 

Mas... tudo isso não tem a menor importancia. 

Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1933. 


R. MACHADO BITENCOURT 


Chamado á 1.º Gircumsori-[AS CONFERENCIAS NA ES: 
pção de Recrutamento | GOLA DE ESTADO MAIOR. 


Estão sendo chamados á séde da] Serã de 100% a remune- 


Primeira Circumseripção de Reeru- ração de cada confe-. 
tamento, sita á Avenida Pedro Ivo: Fencia 


com possivel brevidade, os srs.: : ea Po 
Spa : E elo ministro da Guerra, foi fl: 
Jonquim Silva: Paixão, Affonso Al ado sao ct CNES ga 








ves-dos Santos e Augusto Silva, 
PD O O O O O O O O O 


SE 
medio, à comparecerem & mesma 
não só os maranhenses aqui do- 
micliiados, como tambem os ad- 
mirudores do poeta, os homens ds 
letras, jornalistas, professores O 
a untveraldade das escolas. 


ração eapecia] de cada conferencir 
a ser piiga, no corrente anno, ao: 
conferencistas designados para! 


Escola do Estado Mulor, quer. ei; 


A 


vis, quer militares, comprehendi! 


ES 


Song, mo 
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= é pera srato a 
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dos no artigo 92 da lei do ensino” 


militar, mandado expedir pelo de- 
creto n, 23.126, de 21 de agostt 
ultimo. 
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MAGNIFICO HOTEL 


Estabelecimento de primeira ordem, com omnibus e bondes 
& porta. Unico no centro da cllade com grando parque e jar- 
dim. Exclusivamente familiar. Irreprehensivel serviço de restate 
rante. Aposentos com om vem refeições, Apartamentos constans 
do-de 2 quartos, «ala de banhos e oma saleta com telephone, —— 
Preços modicos, Itua do Riachuelo 124 — RIO DE JANEIRO —= 
Endereço Teler. “MAQGNIFICO” 
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“A decisão tomada pelo presidente Roosevelt 


para alcançar 


mem | | | mm 


o seu objectivo 


Para desvalorizar o dollar 


Ê WASHINGTON. 30 (U, P) A VIOLENTA ATIITUDE DA 
+ —- Após longa conferencia en-= 


tre o presidente Roosevelt e 
seus conselheiros em assum- 
ptos financeiros, a Casa Bran- 


4 ea forneceu um communicado 
"“deciarando que nessa reunião 


BEM hp raça met, 
Dr) re: sigameaTo see do 
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fol discutido “o immediato es- 
tabelecimento dos meios mne- 
cessarlos para que o governo, 
por intermédio da Corporação 
de Reconstrucção Financeira, 
possa comprar ouro nos mer- 
cados estrangeiros.” 


Nos circulos economicos 
dá-se á decisão do presidente 
a seguinte interpretação: “não 
“tendo obtido o governo uma 
reducção satisfatoria das co- 
tações do dollar no exterior, 
em consequencia das compras 
de ouro efectuadas no paiz. à 
administração procura desva- 
lorizar a moeda nacional me- 
diante a acquisição do preclo- 
so metal no exterior. acredi- 
tando que se continuar à su- 
bir o preço do ouro, o dollar 
cairá. determinando a alta 
dos productos norte-america- 
nos, 


IMPRENSA FRANCEZA — O 
EMBARGO DO OURO 


PARIS, 30 (U. P;) — A de= 
cisão ultimamente tomada 
pela administração do presl- 
dente Roosevelt. com respeito 
ao ouro, velu levantar, nos 
circulos financeiros desta ca- 
pital, temores de que come- 
cem os Estados Unidos a dre- 
nar as reservas de metal ac- 
cumuladas em França. “La 


“Os EE. UU, 


vão comprar ouro no exterior 





Liberté", que fol um dos or-: 


gãos de publicidade que mais 
se destacaram no ataque des- 
encadeado contra o dollar, no 
correr do anno passado, appa- 
receu hoje com estes títulos 


— “Nova offensiva contra O 
franco — Permittiremos que 
perca a França as reservas 
ouro em beneficio dos Estados 
Unidos? — Segue-se nutrido 


editorial, em que lanca ão go- 
verno um appello para que 
embargue a saida de ouro par 
ta fóra das fronteiras do paiz 
Tratando do mesmo assum- 
pto, não dá credito o “Journal 
des Débats” aos rumores d2 
que a França pode ser força- 
da a lançar mão do referido 
embargo. 








À republica fran- 
ceza de luto 


|| —e— 


A MORTE DO EMINENTE ESTADISTA 
PAUL PAINLEVE OCCORRIDA 


- PARIS, 2º (U. P)) — Falle- 
ceu o ex-primeiro ministro 
da França. Paul Painlevé, 


COMO SE VERIFICOU 
O PASSAMENTO 


PARIS, 29 (U. P) — Paul 
Painlevé falleceu em sua re- 
sidencia, às 7 horas da ma- 
nhã, depois de ter caldo em 
estado de coma, desde as 9 
horas da noite de sabbado. O 
notave! político francez, que 
exerceu por tres vezes as fun- 
cções de primeiro ministro e 
dez vezes a de ministro, tendo 
sido O primeiro a occupar, em 


- 1915, a pasta da Instrucção 


Fublica, falleceu rodeado de 
todos os membros de sua fa- 
milia. 

O sr, Lebrun pronunciou 
algumas palavras de pesar, 
antê o corpo de Painlevé, em 
nome de nação franceza. Fa- 
tou tambem o primeiro mi- 





“mistro, sr, Albert Sarraut, que 


4 
ke 
AM 


'* selho de Ministros, 


- approvou unanimemente a 


p 


“por toda a representação di- 
= plomatica 
A” canital. entre ella o sr. Snuza 


solicitou da familia a permis- 


são para que seus funeraes 


“eprram por conta da nação. 

A imprensa reclama que seu 
corpo seja sepultado no Pan- 
theon ou nos Invalides. 

O govemo decidiu que os 
funeraes naclonaes do sr. 
Painlevé sejam realizados no 
cia 4 de novembro, sabbado, 
ficando seu corpo exposto no 
Amphitheatro  Painlevé da 
Ecole des Arts et Metiers. 


O EMBAIXADOR BRASILEI- 
RO VISITA O CORPO 


PARIS, 30 (U. P.) — O cor- 
po de Paul Painlevé fallecido 
hontem. aos setenta annos de 
idade, depois de longa série 
de servicos prestados à Repu- 
blica, como administrador, 
político e homem de sciencias. 
foi collocado no ataude em 
que vae ser exposto. amanhã, 
à visitação nublica. no salão 
do Conservatorio das Artes e 
Commercio. O novo ministerio 


resolucão de fazer funeraes 
nacionaes no, sabbádo. sendo 
o elogio funebre pronunciado 
pelo proprio chefe do rabine- 
te. sr. Sarrault. O corpo tem 
tsido muito visitado. inclusive 


acreditada nesta 


portas. embaixador do Bra- 
sl). 


O ILLUSTRE MORTO DES- 
CANSARA' NO PANTHEON 


PARIS. 30 (U. P.) Foi 
prenarado um tumulo no 
Pantheon, para receber o cor- 
po do ex-presidente do Con- 
sr. Pau! 
se a Camara dos 


Painlevé, 


! Denutodos apoprovar a mo- 


cão ane será anresentada na 


| proxima sexta-feira. Dronon- 


do que os restos mortaes do 1- | q 


| DOMINGO ULTIMO 


a e ct 





| Paul Painlevé | 


À MARINHA DE 
GUERRA JA- 
PONEZA 


A construcção e lança- 
mento do novo sub- 


marino “Taigofi” 

TOKIO, 30 (U.P,)) — Prose- 
guem com grande actividade 
nos estaleiros de Yokohama 
os trabalhos de construcção 
do mnavio-motor sub-marino 
de 7.500 toneladas “Taigofi” 
(baleia grande), que será lan- 
cado ao mar no dia 16 de no- 
vembro proximo, Noticias pu= 
blicadas nesta capital dizem 
que o imperador. Hirohito as- 
sistirá & ceremonia. 

O novo submersivel caracte- 
riza-se pelas innovações que 
foram introduzidas na estru= 
ctura e apparelhamento, sen- 
do o modelo mais aperfeiçoa- 
do do Japão, 

Durante muitas semanas 08 
operarios trabalharam dia e 
noite, afim de apressar a 
construcção do “Taigofi”, que 
estabelecerá contacto com a 
agua sete mezes depois do ini- 
cio da obra. 


O “PORTLAND” 
FOIAO FUNDO 


A sua tripulação salva 
por um navio inglez 
LISBOA, 30 (U, P.) — OQ va- 

por Ingles “Mulatian” desembar- 
cou vinte e dois tripulantes do 


navio n vela hespanho) “Portland”, 
sobrou a uma distancia de 


uo cos 
lustro estonteta repousem no visto e duas milhas da costa por- 
Vansoláo Nacional, | tuguCra, 

A ceremonia terá Jogar no) O “Malatinn” rog a tripula- 
la 4 de navs mobra nenvinto çãe co “Portland” eu alto mar, 
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Periga a colheita de trigo na 
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A situação politica no Chile 


emdeemfees |) | | Somme 
Acceita a renuncia do 
ministro da Agricultura 


O provavel successor 

SANTIAGO, 30 (U. P.) — O 
presidente da Republica, senhor 
Arturo Alessandri, acceitou hoje 
o pedido de renuncia apresenta- 
do pelo ministro da Agricultura. 
sr. Carlos Henriquez. 

Sabe-se autorizadamente que 
o geu successor naquella pasta 
será o er. Arturo Montecinos. 
politico radical e ex-presidente 
da Camara dos Deputados. 

Consta em fontes autorizadas 
que o ministro das Obras Pu- 
blicas, sr. Domingo Santa Ma- 
ria, tambem vae renunciar e que 
será substituido pelo sr. Ma- 
thias Silva, liberal e ex-sena- 
dor federal. 


A GUERRA DO 
CHACO 


O que informa um com- 
municado boliviano 


1.500 PARAGUAYOS MORTOS 
E 2.000 FERIDOS 


LA PAZ, 30 (U.P) — In- 
forma um communicado offl- 
cial que proseguem sem resul- 
tados os ataques das forças 
paraguayas, O inimigo foi re- 
pellido ao norte do fortim 

ce, apprehendendo as tro- 
pas bolivianas grande quanti- 
dade de munição e armamen- 
to. O numero de baixas para- 
guayas eleva-se a 1,500 mor- 
tos e 2.000 feridos, 








A GESTAO DA COMMISSÃO 


DA LIGA DAS NAÇÕES 


| LA PAZ, 30 (UP) — Os 
ministros da Hespanha, Tta- 


lia, França e Inglaterra pedi- 
ram uma audiencia, afim de 
conferenciar esta tarde com O 
ministro das Relações Exte- 
riores sobre a gestão da com- 
missão da Liga das Nações 
que viaja com destino ao 
Chaco, 








A resposta da Françal... 


PARIS, 30 (U. P.) — Soube-se em fontes auto- 
rizadas que o numero de amanhã do “Journal Offi- 
ciel” publicará um decreto, taxando na base do dobro 
todos os productos importados do Brasil. 


Grave desastre de 
aviação na França 


—— ||| —— 


Um avião tri-motor de passageiros precipitou-se ao 
sólo, morrendo os seus tripulantes 


Entre Dijon e Paris 


PARIS, 30 (U. P.) — Notl- | respectiva tripulação, pois da 
cias procedentes de Dijon di- | relação dos mortos não cons- 





zem que um aeroplano. devl- 
do ao denso nevoeiro, caiu de 
prande altura. morrendo duas 
pessoas. Acredita-se que o ap- 
parelho sinistrado é um avião 
de passageiros. de tres moto- 
res que rumava para Le Bour- 
get, procedente de Dilon. 


A CONFIRMAÇÃO 


DIJON, 30 (U. P;) — Con- 
firma-se a noticia do desastre 
soffrido por um avião tri- 
motor de passageiros, quando 
voava desta cidade para Le 
Bourget. 


A causa foi a forte neblina 
reinante. que fez o ploto per- 
der o controle do apparelho, 
levando-o a precipitar-se ao 
chão. 

No desastre morreram tres 
pessoas. o piloto De Verneuil, 
o mecanico Le Bas e o radio- 
telegraphista Goulmy, 

As noticias até agora che- 
eadas aqui. não dizem se O 
avião levava effectivamente 
passageiros, mas tudo indica 
que viajava apenas com a 


ta viajantes daquella. especie 


QUEM ERA O AVIADOR 
DE VERNEUIL 

PARIS, 30 (U. P;) — O pi- 
loto De Verneuil, hoje morto 
em desastre nas proximidades 
de Dijon. era um dos mais no- 
tavels aviadores da aeronau- 
tica civil franceza, tendo to- 
mado parte na inauguração 
de varias linhas aéreas colo- 
niaes, 


MAIS 11 SENADO- 
RES ITALIANOS 


Todos generaes do 
Exercito 


ROMA, 90 (U. P.) — O rei 
Victor Emmanuel, nomeou senado- 
rca Og seguintes generães do Exer- 








cito: Luigi Amantea, Carlos Per- 
ris» Pietro Gazzorn, Pietro Ago, 
Ottavio Zoppi, Enrico Asinari, 
Eugenio Graziozi, Luigi Gicconett], 
Caetano Spiller, Ettore Giuria e 
Vincenzo di Benedetto, 
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Saturday, 2Bth (conci.) 


—- Sr, Frederico Werneck, Pau- 
lista deputy-elect to the Con- 
stitutional Assembly, is de- 
aqunçea to justice as a swind- 
er. 

— The Colombian Leticia 
Congress delegation pays 
Presdt. Vargas a visit. 


Sunday, 29th 


Races: 336:830$ Panam and 
Universo pay 1208300. 


— Professional football re- 
sults: Palestra beat Bomsucces- 
so 8-1, maintaining the lead in 
the tournament; America best 
Flamengo 2-0; Bangu” beat San- 
tos 8-2; Portugueza vs. Flumi- 
nense (in São Paulo) breaks up 
in a riot before the call of time 
wilh score standing at 2 all, 


— The Tijuca Club's Tennis 
Tournament ends. Florence Tei- 
xeira wins the Ladies Singles; 
Pernambuco, the Men's; Fioren- 
ce Teixeira and Marcelle Hardy. 
the Ladies” Doubles; A, Lage 
und Cesarino Rangel win the 
Men's Doubles, defeating Per- 
nambuco and Prechel, 

— George Gracie, the jin-jit- 
su expert, defeats Menoel Ter- 
nandes, the wrestler, in the st 
round at the Brazil Stadium. 

— "The Penha religious festi- 
vities are over, but the holders 
of stands or kiosks will give 
their traditional whoopco next 
Sunday. 

— The Flamengo Repattas 
Club wins the Rowing Cham- 
pionship of Rio on the total 
number of points obtained in 


| proceed, 


the Rua da Constituição, are 
burgled and over 3 contos in 
cash stolen. The thieves bored 
through the walls from one 
place, into the other, In the last 
visited — Casa Michelin — 
they evidently had no time left 
to break open tho safe. 


Monday, 30th 


To-day is Commercial Employ- 
ces Day, a half-holiday for all 
office help, salesmen, etc, 
special race meeting is held at 
the Jockey Club. 


— The Government announces 
that its London bankers have 
9,419,187 frs, in hand for a pay- 
ment on account of the Hague 
arrears but France will only get 
it if and when she revokes her 
tariff war decree. 


GREAT BRITAIN 


Saturday, 28th (concl,) 


— Vickers - Armstrong an- 
nounce that Brazil has con- 
sulted them regarding the 
construction of a brand new 
navy. They will send a group 
of technical experts to Rio at 
once to look into the matter. 

— "The German hydroplanes 
are held up in Southampton 
by bad weather. One of them 
was damaged on alighting 
and may not be able to 


—So far, 27 have been killed 
in Jaffa. Abdul Hadl, Arab 
leader, is arrested. The Gov» 
ernment assures the Arabs 
they need have no fear that 
the Jews will obtain the 
supremacy in the affalrs of 
the country. 

— The Congress of the new 
Indian Party — the Bwarajists 
—- opens in Bombay amid 
scenes of great excitement, 
This Party has been organized 
to combat the fanatle Gandhi; 
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the various competitions, with | and work for autonomy on 
the Vasco da Gama in 2nd | sensible les, beginning by 
place. accepting the very liberal 

— The Samples Fair closes | Constitutlon drawn up for 
officially but there will be va- |them by England. The 
rious entertainments at the | Mahatma's partisans, how- | 
rrounds for some days yet. ever, interrupt the assembly | 

— Threc adjoining shops, in jund mukec a tremendous| 


——m ane o mt me mem 
-——— 
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O alarme da imprensa so- 
vietica contra a sabota- 
gem dos kulaks 


MOSCOU, 30 (U,P) — O 
rendimento do programma da 
colheita de cereaes sotfreu 
subita baixa em fins de se- 
tembro, começos deste mez, € 
esse enfraquecimento no €es- 
plendido aftluxo de grãos. que 
caracterizou as ultimas se- 
manas do verão e as primel- 
ras do outomno, é attribuido 
a subito receio dos campone- 
ves de que parte da produ- 
cção fique nos campos, sem 
poder ser colhida. 

Toda a imprensa sovietica 
já deu alarme, com respelto ao 
facto, desde que boa parte dos 
cereges jaz madura nas plan- 
tações, em alguns casos se 
deteriorando. Nos primeiros 
dias deste mez, ainda estavam 
por colher, pelo menos doze 
por cento da producção ce- 
realifera da União. Mas ha 
repiões isoladas, sobretudo nos 
plainos ao norte do Caucaso, 
onde mais de um terço da 
producção estã para ser Te- 
movida dos campos. 

De acordo com as quotas go- 
vernamentaes, o grão da pri- 
meira colheita é da adminis- 
tração, destacando-se depois as 
partes destinadas ao paga- 














| 


mento em natureza das esta- | 


ções de tractores. ficando o 
ultimo lote com os campone- 
zes, mais arriscados. por isso, 
aos deficits decorrentes de de- 
mora ou imperícia na colhei- 


Dahl o receio, nas regiões 
de colheita atrazada, de cal- 
rem no regimen de rações de 
pão, d'onde o atraso nas en- 
tregas da quota do governo, 

Como a producção de ce- 
reaes este anno foi simples- 
mente maravilhosa, & impren- 
sa grita energicamente con- 
tra o atrazo da colheita em 
certas regiões. empregando o 
famoso grito de guerra sovie- 
ico no sector agrario. — 
Abaixo a sabotagem dos 
kulaks ! 

Kulaks são, como se sabe, 
os camponezes com tenden- 
cias a provrietarios. 








uproar, which delays proceed- 
ings somewhat. 
— Mahoney, 


from Hendon at 7.20 am. 
on à flight by stages to South 
Africa, 


Monday, 30th 
The Iraq (or Irak) Cabinet 
resigns. 


— Two of the German hy- 
dros take off for Coruna, Spain. 

— A general strike is de- 
clared in Damascus by the 
Avabs, 


UNITED STATES 


Saturday, 28th (concl,) 


— Presdt. Roosevelt auth- 
orizes Genl, Johnson to take 
out legal proceedings against 
Henry Ford for not adhering 
fully to the NRA. The Ford 
Company has been scratched 
from the list of furnishers to 
the Government. 

— Tt is proved on reliable 
data that all the industries in 
the U.S.A. have been stim- 
ulated by the NRA. 


—. Americans are opposed 
generally to the importation 
of Russian manganese and 
lumber produced by press- 
gang labour, 

— Col. Forbes Sempill, who 
arrived in Chicago on. the 
Graf Zeppelin, and two 
friends are serlously injured 
in an automobile accident at 
the entrance into the World's 
Fair. (Friday, 27th). 


Sunday, 29th 


The film stars Lupe Velez and 
Johnny Weissmuller reveal that 
they were married to one an- 
other in Las Vegas, Nev., on 
the 8th inst. 

— E, H. Sothern, veteran 
Shakespearian actor, dies of 
pneumonia in New York at the 
age of 75, 


Monday, 30tb 
It is stnted thal aver «.sec 
14,000,000 persons are now de- 
pendent on charity in the U, 8 
A. and another million may be 
added during the winter. 


Strange and 
Roberts, a crew of three, start 


| public 


WS IN ENGLISH 


OTHER LOUNTRIES 


Saturday, 28th (concl.) 


— Messrs. Gomboes and 
Kanya get back to Budapest 
from their visit to Turkey and 
Bulgaria. 

— Herren Goebbels and 
Goering, who have up to the 
present been newspaper di- 
rectors, resign in accordance 
with the expressed desire of 
Chancellor Hitler that men 
in public office should keep 
out of journalism. 


— Mr. Alfred Hayes, North 
American lawyer, who has 
been following the Reichstag 
arson case, declares on salling 
for home that he is convinced 
Toergler, -Dimitroff, Popofí 
and Daneff are Innocent. 

— The German authorities 
declare that Mr. Panter is 
suspected of having tried to 
obtain military secrets 
through the medium of à 
German journalist in Munich. 
Hence the severe measures 
taken. 

— News is received in 
France of the murder of M. 
Morere, administrator of a 
wild part of Cochinchina, 

— Lindhergh examines and 
tests some of the latest French 
acroplanes. He dines with 
Minister Pierre Cot at night. 

— The circulation of the 
“Sunday Referee” is forbidden 
in Germany. 

— Heins Weber, editor-in- 
chief of the Polish paper 
“Kattowltzer Zeitung”, is sen- 
tenced to a year in prison for 
abusing the President of the 
Republic. 

— Rabbi Maiers Zapire, pre- 
sident of the Orthodox Jewish 


Union of Poland, dies in 
Lublin. 
— Hungary comes to an 


agreement with her English 
and American  creditors 
regarding the payment in 
kind of certain debts. 

— Numerous important 
works involving an 
expenditure of 45.000,000 lire 


IO tratado commercial entre o 


Brasil e os Estados Unidos 


Iniciaram-se hontem em Washington as negociações 
commerciaes entre os dois paizes 





Um memorial de condi- 
ções entregue aos repre- 
sentantes brasileiros 


WASHINGTON, 30 (U.P)— 
Estiveram em visita ao secre- 
tario de Estado sr. Cordell 
Hull os delegados do Brasil 
para as negociações commer- 
claes com os Estados Unidos, 
srs. Penna, consul geral Se- 
bastião Sampalo e embaixa- 
dor Lima e Silva, 

Realizou-se, & seguir, a pri- 
melra conferencia formal so- 
bre o assumpto, nella toman- 
do parte, pelo Departamento 
do Estado, os sus Caffery, 
Edwin Wilson e Freeman 
Mathews, que apresentaram 
aos tres representantes brasi- 
leiros longo memorial, em que 
estão fixados os pontos de 
vista dos Estados Unidos con- 
cernentes às possibilidades 
commerciaes entre as duas re- 
publicas, 

O memorial contém os al- 
garismos reterentes às pautas 


| Consul Sebastião Sampaio 














o intercambio brasileiro-esta= 
dunidense, 
Os delegados brasileiros vão” 
estudar o detalhado documen-= 
to, afim de breve emittirem 


alfandegarias propostas para !sua opinião a respeito, 





O intercambio commetr- 


cial entre o Brasil e a 


Allemanha 


À balança commercial entre os dois paizes e 0 
augmento das exportações germanicas 


BERLIM, 30 (UP) — Se- 
gundo dados hoje publicados, 
a balança commercial da Al- 
lemanha com o Brasil desen- 
volveu-se no correr do anno 
passado em favor daquele 
paiz. 

Embora as importações al- 
lemãs do Brasil excedessem 
consideravelmente às suas ex- 
portações para aquella nação, 
a Allemanha conseguiu em 
1932 obter um saldo favora- 
vel no seu movimento com- 
mercial com o referido paiz 
sul-americano. : 

Simultaneamente, as impor- 
tações e exportações para O 
Brasil decresceram muito, at- 
tingindo algarismos multo imn- 
feriores & baixa geral regis- 
trada no commercio interna- 
cional, 


Em 1931 a Allemanha im- 
portou daquelle paiz merca- 
dorias avaliadas em 123.100,000 
marcos, emquanto as suas ex- 
portações montaram a mar- 
cos 66.700.000 Nos primeiros 
seis mezes deste anno, as im- 
portações allemãs ascenderam 
a 34,200,000 marcos e a expor= 
tação 39,400,000. 

Desse modo, as importações 
do Brasil excedem escassa- 
mente 4 metade do seu volu- 
me total de ha dois annos 
atrás, emquanto as exporta- 
ções para o mesmo palz qua- 


commemoration of the 1ith 
anniversary of the historic 
March on Rome, dawn of the 
Fascist era, 

— Colombia suspends the 
liquidation of her foreign 
debt 


— The two Chilian sports 


federations in Santiago ef-- 
| Padros by 6-4,, 6-3, 6-2. 


fect a fusion. : 

— A 48-hours general strike 
is declared in Havana for 
next week Monday, the 30th. 

— Czecho - Slovakia celes 
brates the 15th anniversary 
of her Independence. 

— Sr, Leonardo Magri, one 
of the injured in the tumult 
at the burial of ex-Deputy 
Grauer in Montevideo, has to 
have a leg amputated. 

— It comes out that Marta 
Garcla, 14, married José Pe- 
rez, 67, police pensioner, a 
fortnlght ago in Buenos Aires. 
Marta has ripened early while 
Perez is still young for his 
age, They both declare them- 
selves perfectly happy. 


Sunday, 29th 


M. Paul Painlevé, famous 
French statesman, three times 
Premier and nine times a Min- 
ister in the Cabinet, 
heart disease this 
7.00. Age: 70, 

— Prof. Albert Culmette, 
celebrated French scientist, dis- 
coverer of the BCG tuberculosis 
serum and vice-president of the 
Pasteur Institute, dies this 
morning at 6,90 in Paris,. Ago: 


dies of 
morning at 


arc inaugurated in IKaly inj7o, 


si não soffreram alteração, 
comparado com os algarismos 
correspondentes a 1931, 

O saldo favoravel da Alle- 
manha no seu commercio com 
o Brasil é de origem antiga. 
Em 1932, as importações mon- 
taram a 81.400,000 marcos, €eX- 
cedendo prandemente as ex- 
portações, que foram avalla- 
das em 48.400 000 marcos. 







no sentido de se tornarem in 
dependentes da producção es 
trangeira, segundo affirma 
goes feitas pela imprensa lo 
cal, 


700 CASAMEN- 
TOS DE UMA 
Só VEZ! 


xOMA, 30 (U, P,) — Sotecen 
tos casacs que se consorciara 
sabbado passado visitaram & séd 


da sociedade “Dopo Lavoro”, de: .. 


onde dirigiram telegrammas sepa- 
rados &o presidente do Conselho» 
er. Mussolini, 

No salão de recepção o secreta- 
rio geral do partido fascista, &T 
Starace, distribuiu enveloppos 30 
recem-casados contendo quinhen 
tas liras offerecidas pelo chefe d 
governo, 







— M, Alexandre Aumont, 
prominent French raccehorse 
owner, dies in Paris. | 

— The Paraguayans report 
a great victory in the Chaco. 

— Humberto Costa, the Bra- 
gilian tennis player competing 
in the Argentine Championship 
starts off well, beating Manua! 


— "Turkey celebrates her 10th 


| Republican anniversary at An 


ises to raise her to the firs 
rank among the nations in 1 
vears' time. | 


Monday, 30th 


Litvinoff arives in Paris. 

— Former Finance Ministe 
Flandin gives it as his opinio 
that the American Economy 


gora. Mustapha ' Kemal it 


experiment “proves that a rise | 


in prices diminishes consump- 
tion, simultaneously  ruining 
producer and consumer”, 

— Japanese War Minister 
Araki proposes holding an In- 
ternational Conference in Tokio 
to study Far Eastern problems. 

— “The 48-hour strike begins 
in Havana with three bomb out- 
rages. 

— Severo tension between 
Germans and Czecho-Slovakians 

is reported from Prague. The 
former are flocking into Vienna 
post-haste. 

— Baron Charles de Verneilh. 
famous French aviator, crashes 
in the region of Braisy, France, 
at 10.20 a. m. and is killed, to- 

jgether with a companion, Age: 
us. 





A 








mass 


no Minas Geraes 
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SUCCURSAL EM DELLO HORIZONTE =: DIRECTOR: SANTACRUZ LIMA 
Edificio da Associação Commercial — Av. Affonso Penna 


tendo ao lado um vidrinho de per- 
manganato de potassio, 

Depois dos socoorros medicos, a 
quasi suicida foi internada numa 
casa de suudo, 


ACADEMIA DOS NOVOS 


BELLO HORIZONTE, 30 — (Pe- 
lo telephone), — Está marcada pa- 
ra 4 de novembro; no “audito- 
rium” da Escola Normal, a instal- 
lação da Academia dos Novos, do- 
vendo o professor Mario Casas= 
santa realizar, por essa occasião, 
uma conferencia sob o thema “Ma- 
easo de Assis, escriptor nacio- 
nal”, 


A PLANTA CADASTRAL DE JUIZ 
DE FO'RA 


BELLO HORIZONTE, 30 — (Pe- 
lo telephone), — A Prefeitura de 
Juiz de Fóra acaba de entrar em 
entendimento com q secretária de 
Agricultura, no sentido de ser for- 
necido um engenheiro topographo- 
triangulador para dirigir o servi- 
ço do levantamento da planta ca- 
dastral da cidade e dos terrenos 
de expansão urbana, Esse techni- 
co trabalhará mediante vencimen- 
tos pagos pelo Estado e diarias pa- 
gas pela Prefeitura, 


Suspende-se temporaria- 


mente a circulação da 
“Tribuna” 


BELLO HORIZONTE, 30 — (Pe- 
lo telephone) — Tendo a Empresa 
da Publicidade Limitada, editora 
do matutino “A Tribuna”, resol- 
vido reformar suas officinas gras 
phicas, fez suspender temporaria- 
mente a publicação daquelle jor= 
nal, 


“A, Tribuna”, que é orgão offi- 
cioso do P. P., mantinha uma attl- 
tude serena no apreciar a admi- 
uistração de Minas, 


UMA TENTATIVA DE SUICIDIO 


BELLO HORIZONTE, 30 — (Pe- 
lo telephono). — Hoje, ás 11.45 ho- 
ras, depois de ter almoçado ale- 
gremente com q sun familia, a se- 
nhorita Marletta Vieira, residente 
á rua Curityba n, 685, entrou para 
o quarto, dizendo que ia preparar- 
se para ir a um passeio. 

Minutos depois, os parentes da 
moça onviram gemidos que vinham 
do seu quarto. Immediatamente, 
com um presentimento sinistro, 
arrombaram a porta, encontrando 
a moça contorcendo-se em dôres, 
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Dr. Gabriel de E r. OCTAVIO AYRES 
| 


Molestins internas e nervosas 
Cons.: Rua Uruguayana 104 — 
Tel. 34857 — Residencia: Tol. 
6—2482. 


Dr. Bento R. de Castro 


CIRURGIA GYNECOLOGICA 

Partos a domicilio e no Sana- 
torio N. S. Apparecida — Rus 
L. Marinnna 184, onde dá con 
sultas diarias das 6 ás 7 horas 
- Tel, 6-2978, 


2 —mm em amo meme 


Dr. Miguel Pizzolante 


Vias Urinarias — Doenças das 
Senhoras — Hemorrhoidas — Sy» 
philis — Electrotherapia — Dia- 
thermia — Roa da Assembléa 
67-8.º — Digriamentes O és 11 e 
5 em deante — Telephone 2-8472, 


Dr. PIRES SALGADO 


(Livre Docente e Assistente de 
Clinica da Facnldade de 


Oculista, Consultorio e clinica 
particular. Largo da Carioca, 5. 
(Edificio Carioca) de 1 ás 5 ho- 
ras, 


Dr. M. Vaz de Mello 


Docente e Assist, da Fac. Me- 
dicina — Clinica de crianças — 
Consultorio: 7 Setembro 73, Te- 
lephone: 4-3940 — Resid.: rua 
Ebituruna, 32. Telephone: 8-2911. 








Dr. Emilio Sá 


Vias orinarinsy Blenorrhegia e 
suas complicações, Doenças ano- 
rectaes, Hemorrhoidas sem ope 
cação, Fistalas, etc, — Quitanda 
n. 17 — Tel, 2-3080, — Conde 
de Bomfim 479 — Tel, B-2624, 


Dr. Oscar da Silva Araujo 


Doenças da Pelle e Syphilia. 
— Rua 7 de Setembro 141 — 
Das 4 ás 614 bs, — Tel, 2-6489, 
pirita mb rain 


e Molestias imp pulmão, 
Dra. Elise Oehlke Coração, etc. — Electrocaráio- 


graphia. — Rus dos Ourives 8 — 
5.º andar, — Das 3 és 6 horas, — 
Phone: 2-0436. 


Dr. Aristides Monteiro 


Livre Docente da Faculdade de 
Medicina — Assistente do Pro- 
fessor Marinho na Faculdade de 
Medicina e no Hospital S. Fran- 
cisco de Assis — OUVIDOS — 
NARIZ — GARGANTA — Qui- 
tanda 5 — De 8 % ás A horas — 
Telenhones: Consnltorio £2-B550 
— Residencia: 6-3708;, 


Hernias sem Operação 


cura garantida sem prejuizo das 
proprias occupações, Dr. CRO- 
CE. Clinica genicologica e cirur- 


gica, — Rua das Marrecas 1, 


BLENORRAGIA 


Doenças dos rins, bexiga, pros 
tata, utero e ovarlos. FRAQUE- 
EA GENITAL — ESTREITA» 
MENTO DE URETRA Trata: 
mento rapido, moderno, sem dór. 
no homem e na mulher. Con 
sultas dos Ui ás 18 — Rua 
Buenos Aires nº 77, 4º andar, — 
Dr. ALVARO MOUTINHO, 


Dr.Dotavio Rodrigues Lima 


(DOCENTE DA UNIVERSIDADE) 


Partos -— Gynecologia — Qon- 
sultorio: rua da Assembléa, 78 
— 2º and. — Telephone: 2-9738. 
-—- Diariamente de 4 às 6 horas. 
— Residencia: 6-2797. 


Dr. Joaquim Motta 


DOENÇAS DA PELLE E 
SYPHILIS 

Docente da Faculdade membro 
citular da Academis de Medici= 
na, chefe de serviço da Funda- 
são Gaffrée-Guinle — Rua Ura- 
guayana 106 — Diariamente das 
6 às 6 bs, Tel, 3-2467, 


Clinica Dr. Moura Brasil 


Molestias dos olhos, Dr. Mou- 
ca Brasil do Amaral — Rua 
Uruguayana 26 — 3º. Do 1 ás 
5 horos. 


Medisa, formada na Allemanha e 
no Rio, Doenças das senhoras; 
partys, doenças das crianças. 
Corrimentos, Operações, Rua 
Ferreira Vianna, 24, Flamengo. 
Tel, 5-2414; 2-5 horas. 


Dr. Carmo Pereira 


Pratica hospitaes Paris, Ber- 
im e Lausanne. Figado, Esto- 
mago, Intestinos. Sete de Seo- 
tembro, 84-3.2, das 2 ás DB horas. 











Blenorrhagia -- Syphilis 


Dr. CLOVIS DE ALMEIDA 

São José 112 — Das O fs 11 € 
das 16 às 19 hortas — Doenças 
dos EBins, Besiga. Uretra, Prós. 
tata, etc, — Tratamento da im» 
potencia. 


Dr. SOUZA FREITAS 


(Da CASA DOS EXPOSTOS) 


Clinica Medica — Crianças e 
adultos. Consultorio: Av, Rio 
Branco 161 - Lº and. — “Tele- 
phone: 2-00601 — A's terças 
quintas e sabbados, de 15 às ” 
hs. — Res.: r. Teixeira lo Mello 
27 (Ipanema). Consultas de ma- 
nhã e à tarde — Tel: 7—2298. 


ce 


Molestias dos Olhos 


GARGANTA, NARIZ E OUVIDOS 
PROF. REGO LOPES 
Rua Bete de Setembro 99 


Prof. Arnaldo de Moraes 


Da Faculdade F. de Medicina 
e Docente da Universidade do 
Rio — Cirurgia abdominal, Gy- 
necologia e Partos, — Rua Ro- 
drigo Silva, 14, 5º andar, tele 
phone 2-2604. — Res.: rua Prin- 
ceza Janueria 12 (Botafogo) — 
Tel. 5-1815, 
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Dr. Duarte Nunes 


VIAS URINARIAS 
Gonorrhés e suas complicações 
— Hemorrholdas e hydrocels 
som operação e sem dôr — Rus 
S. Pedro 64 — Das 8 &4 18 be. 











CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da alemanha, | 
ex-assistente dos professores Lichtemberg, Levin) Jo- 
seph, de Berlim, e Haslinger, de Vienna Especialista: 
em doenças dos Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doen- 
ças de Senhoras, Diathermia, Ultra-Violetas. 


Consultorio: 7 de Setembro 42, sobrado, das 
17 horas, — Phone: 4-4493 


13 às 














































e mana 
dem 
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e recolhido no Manicomio de Col 
legno; o outro, preso no Cemite- 
rio Israelita de Turim, roubando 
um vaso de flores. Adivinhamos 
que aqui uma pergunta já está 
sendo formulada no espirito do 
leitor para ser desfeohada contra 
nós, e a que não podoremos res- 
ponder no curso das nossas inves 
tigações: 

Paro onde fol levado o outro 
homem, o preso como ladrão? 

E' a primeira pergunta terrivel, 
impressionante, que pesa sobre 
toda esta questão. 


O mysterlo que envolve esse ca- 
so, embora todos os esforços dos 
maiores sclentistas, medicos e ad- 
vogados, alnda não fol desvendado, 


A PHOTOGRAPIIA DO “DESCO- 
NHECIDO” 


Passado algum tempo no Ma- 
nicomio e já sentindo-se melhor, 
fol o “desconhecido”, por inicia- 
tiva sus, submettido a um sove- 
ro tratamento medico. Desse re- 
glmen methodico de curativos re- 
sultou, o que fol verifloado, a vol- 
ta, pouco & pouco, ao seu estado 
prseiiam ao homem que era An- 

S. 


Cerca de um anno depois, O 
“desconhecido” pediu que a sua 
photographia fosse publicada, € 
dada a noticia para ver so os pa- 
rentes o reconheciam, o que fol 
feito pelo jornal “La Stampa”, de 
Turim, em 6 de fevereiro de 1997. 

Tudo isso 6 confirmado pelo 
proprio dr. Rivano, director do 
iManicomio de Collegno. 


MARIO BRUNERI ERA DE 
TURIM 


A esta altura dos factos, sem 
estorço algum, uma nova pergun- 
ta so nos apresenta irreduotivol 
na sua clareza e precisão. 

Mario Brunerl era de Turim 
A policia conhecia-o bastante e 
andava, havia tempo, & sus pro- 
cura para mettel-o no carcere à 
“umprir uma pena a que estava 
condemnado, e do, que elle era 
abedor, Se de facto o “Desme- 
noriado de- Collegno” fosse o ty» 
pographo, teria ello pedido a dl- 
vulgação de sua photographia, 
dando assim os seus signaes e in- 
dicando o logar onde se encontra- 
va? Serla um contrasenso. 

Mario Brunerl, foragido da po- 
lota, teria evitado todos os melos 
que pudessem facilitar o seu Te- 
conhecimento e procuraria sair 
do Manicomio sem ser percebido, 


OS ENCONTROS E RECONHECI- 
MENTOS 


Dada á publicidade n photogra- 
phia do "desconhecido", iniciou- 
ge q romaria de innumeraveis pes- 
soas que tam a Collegno visital-=o 
persuadídas de encontrar nelle, 
pelos traços de semelhança, al- 
gum parente ou amigo dos mul- 
tas desapparecidos desde & guerra. 

Por viverem distante de Turim 
e não terem opportuniade de ver 


|O desmemoriado de Colleg 


immedintamente a photegraphia, 
as pessoas da familta Canella to- 
ram das ultimas a irom para Col- 
legno, Por todos foi elle reconho- 
cido, conforme o testemunho de 
todos essas pessoas. Irmãos, pri- 
mos, sobrinhos, collegns de armas 
e de professorado, todos abraça- 
rom effusivamente, commavidos 
por encontral-o em clrcumstancias 
tão extraordinarias, Segulu-se da- 
pois a sra, Julia Canella, esposa 
do “Desmemortado”, que, sem que 
ninguem lhe houvesse dado certo- 
za absoluta, reconheceu-o imme- 
distamente. Depois de tantos am- 
nos de nusencia e já sem esperan= 
gas de encontral-o em tão surpre- 
nendente imprevisto, esse encon- 
tro do marido e esposa foi com- 
movente e sublime. 


Tantas foram as manifestações 
de jubllo e as altirmações de ve- 
racidade que o dr. Rivano não te. 
ve duvidas em entregar o doente 
nos cuidados da família, seguindo 
para Dezenzano, encantadora ci- 
dade banhada pelo lago de Gar 
da, onde permaneceu 3 dias, se= 
guindo depois para 8. Pletro 
Montagnon, 


UMA CARTA ANONYMA 


Oito dias depois do estar em 
casa, festivamente recébido por to= 
dos quentos q certavam, uma car- 
ta anonyma procurou destruir & 
felicidade daquello lar, Por ella 
fol informada a polícia de que o 
“desconhecido” que estivera inter- 
nado no Manicomio de Collegno 
não era o professor Jullo Canella 
mas o typographo Mario Brunerl. 
Fol, portanto, requisitada a sua 
prisão, tendo sido internado nos 
vamente no Manicomio. Levava 
elle dessa vez a nota de “delin- 
quente Marlo Brunen, procurado, 
pela poliola", facto esse extraordi- 
narlo, pols embora fosse o typo- 
grapho sobejamente conhecido da 
policia, conforme consta dos tes- 
temunhos, só foi por ella reconhe- 
cido um anno depols de o ter, 
ella mesma, enviado para o Ma- 
nicomio, 


JULIO CANELLA E' PRESO 


Recolhido ao Manicomilo recru- 
deceram os debates. As provas de 
sua Identidade pullulavam de to- 
dos os lados, A argumentação cer- 
rada dos seus advogados, a pro- 
vas solentíficas dos seus medicos, 
a verificação de signaes no corpo 
de Julio Canella, o exame de 5ati- 
gue & a sua comparação com o 
dos demais membros da familia, 
o testemunho verbal e escrípto, 
de autoridades sobre varias espe- 
cialidades, as provas de musica, 
o affecto dos parentes, desde 05 
mais proximos até os mais dis- 
tantes, tudo satú é luz em favor 
do "Desmemoriado de Collegno”. 
Entretanto, sem &o saber por que, 
os livros e documentos não explt- 
cam, pois pesa sobro isso, dir-se- 
ja, um impanetravel mysterio, não 
valeram brados, provas e lagrimas 
de todos quantos o queriam, ante 
a Irreductibllidade das autorida- 
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AS IMPRESSÕES DIGITAES 


Ho Canella são as das Impressões 
digitaes, Em torno dellas niuitos 
o muitos commontarios se pode- 
riam tecer. Admittidas como pro- 
va definida e definitiva ellas con- 
stituem o argumento do terror, 
não desmentidas ainda em cerca 
de 40 amnos de progresso, Antes 
de tudo, porém, é preciso consido- 
rar es condições em que ellus fo- 
ram tomadas. Não seo verlficando 
A sua absoluta honestidade ellaa 
se poderão prestar perfeitamento à 
fraude, Na questão Canella-Bru- 
nerl foram ellas esmiuçadas, re- 
vistas e estudadas pelos professo- 
res G. G. Perrando, director do 
Instituto Medico Legal da Real 
Universidade de Genova, é ERinal- 
do Pellegrint, director do Instituto 
Medico Legal da Real Universidade 
de Padua, Todas as observações 
desses dois sclentistas foram favo- 
raveis no professor Julio Canella, 
dada a difficuldade do seu estu- 
do. A's paginas 112 do livro em 
que estudam essa questão, dizem 
esses dois mestres: “Se quem es- 
creveu a phrase de quo por im- 
pressões digitnes se podia demon- 
etrar a identidade pessoal entre O 
“desconhecido” e Mario Bruneri, 
tivesso visto essas impressões, cos 
mo nós as vimos, terla notado, à 
golpe de vista, que não se tratas 
vam de impressões excessivamente 
espargidas de tinta, mas de tres 
lindos borrões negros, em que ne- 
nhuma fantasta, por mais ilumi- 
nada, teria sido capaz de desco- 
brir traços de desenhos papilares. 
Não é, portanto, apoiando-se. nes- 
te argumento, que se póde falar 
de “deducções à base de admiravel 
precisão e escrupulosidade”, Ah! 
está o testemunho de dots mestres 
que se manifestaram sobre o caso 
depois de largos estudos. 

Outra pergunta ainda se formu- 
lou e outra duvida surgiu em tor- 
no deste topico. As impressões di- 
gltnes, sendo o eixo das provas, 
não foram lembradas logo no ini- 
clo da questão, Foram ellas pe- 
didas sómente quando a familia 


Das provas « mais forte em que 
so estriba » condemnação do Ju- 


tra a sua prisão. 


Procuradas na policia, não fo- 
ram ellas encontradas, e só appa- 
receram dois mezes depois, no 
mesmo logar onde não estavam 
antes, o que causou surpresa pelo 
seu retardamento e grande ap- 
prehensão, num serviço dactylos- 
coplco perfeito ccmo deveria ser o 
italiano. 


AS PROVAS DE MUSICA 


O professor Julto Onnella 6 mu- 
sico e, como tal, um optimo pla- 
nista. 


rambem a essa prova fol sub- 
mettldo. Em casa do professor 
Calligaris, docente de neuropatho- 
logta da Universidade de Roma, fol 
elle ouvido pelo prof. Calligaris, 
por varins pêssoas e professores de 
musica. Sentado no plano exe- 
cutou elle, com habilidade, partes 
da “Bohéme”, da “Tosca”, “Parsl- 














| Nestes omnibus da Excelsior! 


Vae-se por toda a cidade 





+ Com a maior commodidade 
Sempre no horario pontual 
São seguros e são rapidos. ( 


E o seu serviço é constante 


ces italianas. 
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Quer brilhe o sol coruscante em 


Quer com chuva torrencial. 
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tal, “Butterfly”, “mignon” e 
"Triatão e Ieolda”. 
itallana referiu-so amplamente a 
essa prova e cs professores de 
musica presentes deixaram por €S« 
cripto ns suas impressões, que são 
favoravels go professor Julio Ca- 


nella. 


=== 


egahojea 


A Imprensa 


A COR DOS OLHOS E DOS 


conhecido” 


CADELLOS 


Um facto interessante se deu 
durante o reconhecimento do “des- 
por seus amigos. O 
conde (co La 'Torre conhecia o 
professor Jullo Canela, embora 
não tivesse com elle grande rela- 


ção de intimidade. 


Em presença de Julio Canella, O 
conde não quiz reconhecer o pros 
fessor de Verona, 
“Desmemorindo de Collegno", Sem 
amplas explicações da sua attitu= 
de o conde affirmou que o pro- 
fossor Julio Canella tinha cabel- 
los é olhos pretos RO passo que O 
tem cabelios e 
Seguindo a &er- 


“desmemoriado” 
olhos castanhos. 
gumentação que temos em mão, 
verificamos que & familia apresen- 
tá contra o condo do La Torre 
tres provas poderosas; em primei- 
ro logar essa prova implica o at- 
testado de ignorantes a uma fa- 
milia numerosa e a grande nume-» 
ro de amigos que bem se lem- 
bram do antigo companheiro; em 
segundo logar lá estão os retratos 
& oleo pintados antes do seu des- 
apparecimento, e que bem demon- 
stram os olhos e cabellos casta- 
nhos do professor Jullo Canella; 


OS ATRAZADOS 








DE HAYA 


Só serão pagos depois 
de revogado o decreto 
francez sobre a expor- 


tação brasileira 


O governo brasileiro sô pagará 
[& Frunça os atrazados de Haya 
do “Desmemoriado"” protestou con- | após a revogação do decreto que 
regula & vdieposição do producto 
das exportações brasileiras. O di- 
necessario à 
deseo compromisso encontra-se já 
com os nossos banqueiros em Lon- 
dres, esperando o acto que rovo- 
guo q decreto francez que feriu 
bem de perto & nossa economia, 

A esso respeito o Ministerio da 
Fazenda enviou à imprensa o s€- 


nheiro 


guinte communicado: 


“Por ordem do governo, o Ban- 
co do Brasil conserva em mão dos 
seus banqueiros em Londres a im- 
portancia destinade a attender no 
pagamento da prestação de fran- 
cos 9.419.187,80, dos atrazados de 
Iaya. & vencer em 31 de Outubro 
de 1938 a determinará sua entre- 
ga, apenas seja revogado o decre- 
to Ífruncez, que regula a disposi- 
ção do producto das exportações 


brasileiras.” 
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PRIMEIRA SECÇÃO — PAGINA CINCO 


- o 1Os sargentos especialistas 
O RIO! do Exercito, oiem se 
promovidos 


O goncral Espirito Santo Car- 
doso, titular da pasta da Guerra, 
autorizou & promoção de sargentos 
especialistas do 1º B, F, V., de- 
terminada à transferencia para & 
arma de engenharia 08 sargentos 
do fileiras aggregados ás outras 
armas, afim do preencher claror 
existentes, 


Da RN 

Estiveram reunidos hontem, 

no Itamaraty, OS membros 

da sub-commissão constl- 
tucional 


(Conclusão da 2* Pag) | 
mí. 1 
grar os princípios já firmados 
na Constituição de 91, pro- 
cura actualizal-os, tendo em 
conta as conquistas soclaes de 
nossa época e os interesses 
da nacionalidade. Será garan- 
tida a mais ampla liberdade 
de manifestação do pensa- 
mento, de reunião sem armas 
e de associação, Nenhum cul- 
to ou igreja gozará de sub- 
venção official, nem poderá 
manter relações de dependen- 
cia para com os poderes pu- 
blicos, sendo, porém facultado 
o ensino religioso nas escolas. 
de accordo com a vontade e O 
crédo dos alumnos. 

Em caso nenhum serão ap- 
prehendidos livros ou period)- 
cos, senão por mandado judi- 
cial. Quanto à imprensa poli- 
tica ou noticiosa, sómente os 
brasileiros poderão exercel-a 
ou nella ter ingerencia, Ne- 
nhum imposto gravará dire- 
ctamente o livro, o periodico, 
nem a profissão de escriptor 
ou jornalista, não se incluin- 
do. porém. nesta prohibição O 
imposto de renda. 


REPRESENTAÇÃO NA 
CIONAL 

Quanto ao regimen repre- 
sentativo, será elle ui-cama- 
ral, contrabalançado com Ot- 
tribuições especiaes que tera 
o Conselho Supremo, Essa Te- 
presentação será proporcional 
à população dos Estados, não 
podendo. entretanto, cada 
Estado eleger mais de 20 e 
menos de 4 deputados à As- 
sembléa Nacional, sendo que 
o territorio do Acre tera di- 
reito a 2 deputados, 4 

Não haverá representação 
profissional, 4 não ser junto 
ao Conselho Supremo e junio” 
aos Conselhos Technicos dos 
Estados que terão alguns Fe- 
presentantes de classe. 

O suffragio será directo. 
secreto e universal, à todos 05; 
maiores de 18 annos da idade, 

Serão responsaveis perante 
a Assembléa Nacional o pre- 
sidente da Republica e Seus 
ministros. que terão direito de 
se defender perante a mes- 
ma quando accusados pelos 
actos que praticarem. 


OUTRAS QUESTÕES 


A organização judiciaria 
seri tambem alterada, me- 
diante a instituição do cha- 
mado “juiz nacional”, que = 
rá unifical-a em principio, 
sem restringir certas attribui- 
ções de que já gozam os Es- 
tados. ; 

A herança só será reconhe- 
cida em linha directa e entrs 
conjuges, sendo livres de qual- 
quer imposto aquellas inferlo- 
res a 10 contos de réis. 

A usura será terminanter 
mente prohibida, não devendo 
ser pago nenhum juro aus 
ultrapasse o dóbro da taxa le- 
gal. 

O ante-prolecto faculta 
ainda à União e aos Estados 





em terceiro logar a sua propria 
familia; w sra. Julia Canella tem 
olhes pretos e cabellos da mesma 
cor. Oj quatro filhos nascidos des 
se matrimonio, dois antes da guer+ 
ra e dois depois, todos têm cobel= 
108 castanhos e olhos tambem cas- 
tanhos, Essa cireumstancia seria 
pouco provavel, em quatro filhos, 
so o professor tivesso cobellos q 
olhos pretos, como fol atífirmado. 

E' um motivo de facil observa» 
cão e que reforça amplamente a 
prova dos retratos o O testemu- 
nho cos amigos e parentes, despre- 
gados pelo conde de La Torre para 
có dar valor ao seu. 


O “CONTE BIANCAMANO” CHE- 
GARA! A'S 11 HORAS 

Eis ahi, para vosso julgamento, 
o homem e os acontecimentos de 
um caso extraordinario e ruidoso, 
O “Conte Blancamano” estará em 
nosso porto És 11 horas de hoje. I 
Dentro, portanto, de poucas ho | 
ras, teremos entro nós o professor 
Julio Canella, recluso de Palanze, 
ondo estevo cumprindo a pena 
que lhe foi! imposta. Agora todos 
vós perguntareis: Mas por que foi, 
então, condemnado esse homem? 
Que interesso tinha nisso-a sua 
propria familia se ello fosse, as 
facto, Mario Bruneri? Por que de- 
sejaria tanto o seu zeloso irmão 
mettel-o nns grades (de uma ca- 
dela? 

«»..?! Quem responderá? 

Livre, emtfim, vem o professor 
Canella no Rio, em viagem de des- 
canço e em busca do melhores 
dias, 


“PSYCHOLOGIA 
DE PORTUGAL” 


Uma conferencia do sr. 


. . . 
Osorio de Oliveira 

O intellectual da nova geração 
portugueza, sr, Osorio de Olivei- 
ra vac fazer uma conferencia hoje; 
ás 17 horas, com o titulo de 
“Psyehologia de Portugal”. 

O festejado conferencista reali- 
znrá essa palestra na “Casa do 
Estudante do Brasil”, no Largo 
dn Carioca n. 11, 1º andar. 

O titulo da conferencia, alliado 
no merito do conferencista, que já 
é conhecido do nosso publico e dos 
meios intollectuses, despertará, 
certamento, o maior interesse. A 
entrada será franca, 


POLITICA 
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Governo Provisorio e à cleição do 
presidente da Republica”, E o ar- 
tigo, para que não haja duvida 
alguma sobre os limites dessa ta- 
vefa, acorescenta: “feito o que Se 
diasolverá". 

Não sendo à amnistia nem Con- 
stituição, nem acto q ser appro- 
vado, nem eleição de presidente, 
é logico que escapa à competen- 
cia da Constituinte. 

Para quem, portanto, appellar? 

Tenha pactoncia o sr. Flores 
da Cunha. O chefe do Governo 
Provisorio, a quem, na reunião de 
Porto Alegre, fol expedido um te- 
legramma de solidariedade, com 
ou sem amnistia, tem sido 8e- 
cusado do fazer o refazer actos; 
não quer. por isso. agir precipi- 
tadamente no censo da amnistla,.. 
A viagem do almi- 

rante Protogenes, 


O general Flores da Cunha e O 
pimtrante Protogenes, Guimarães 
chegaram, efinal, a um accordo 
sobre a visita do ministro da Ma- 
rinha go Rio Grande do Sul. 

O almirante parte, esta mndru- 
gada, para Porto Alegre, onde o 
capera o interventor gaucho, que 
conseguiu adiar a sua vingem do 
Rio. devendo aqui chegar a 10 de 
novembro proximo. 


Tolo —— 


À FUTURA PRESIDÊNCIA DA 
REPUBLICA 


ia tao tala 
| (Conclusão da 1* Pag.) ! 
[o — 
Norte, por mais que a eloquen- 
cia de certos interventores lan- 





casse sua candidatura, o sr. intervirem nas emnresas eco- 
Getulio Vargas não lhes respon- | nomicas, quando assim exija 
deu sim, nem não. o interesse publico. Nesse 


Como se vê, não ha elemen- 
tos para considerar assentada 
tal candidatura, sendo ainda de 
notar que, chefe de. um movi- 
mento de insurreição contra um 
presidente que desejava se pro- 
longar na pessoa de seu substi- 
tuto, numa reeleição disfarçada, 
talvez não sorria ao sr. Getulio 
a hypothese da renovação do 
seu mandato. 

Emfim, o que fôr soará... 
Mas nunca se poderá dizer que 
tudo quanto estamos a escrever 
aqui não seja perfeitamente lo- 


sentido. é permittida até à 
sua socialização. 

Finalmente, quanto à ques- 
tão dos impostos. o ante-pro- 
tecto firma o princinio ds 
que serão da commetencla da 
União os impostos de expor- 
tacão e importação. consumo 
e de venda e as taxas de cor- 
reio. telerravhos e sello, Se- 
rão da commetencia dos Esta- 
dos os impostos de transmis- 
são de vrovriedade inter-vi- 
vos e causa-mortis. de imdus-. 
tria e profissões. e o territo- 








APOSENTOS MOBILIADOS 
APARTAMENTOS “BELLO HORIZONTE” 


130 a 134 — KUA RIACHUELO — 130 a 134 


Alugam-se por preços excepclonses: Solteiros, 1505; casal, : 
2008; casal com banheiro, 2505 Agua corrente em todos os apo- 
sentos, estando incluidos nos preços luz, telephone, limpesa, ser 
viço e café pela manhã. Excellentes installuções, 
Pelephones: 2-9850 — 2-DB850, 





RESTAURANTE BELLO HORIZONTE — ft Einchuelo, 134. 
Forneco um “menú” variado ao preço fixo de 38000' por refeição. 
Ecfeições “h to carte” pelos menores preços. 
TRATAMENTO EXCELLENTE 














BEIRA-MAR HOTEL (Elamengo) 


Installado em edificio novo, confortavel, com capaci-= 
dade para 200 hospedes. Excellentes Aposentos:; — agua 
corrente, telephone, elevador. Restauyânte de primeira or= 
dem, SOLTEIROS, 14$000; CASAES, 258000. 
RESIDENCIAS : — preços especiacs, 
RUA MACHADO DE ASSIS 26, junto aos banhos de mar, 


Tels. 5-3910 — 5-3911 e 5-3912, — Bondes e omnibus & 
porta — A cinco minutos da Avenida Rio Branco 
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É Ex cerptos 


Am Alfredo Assumpção 


THEATRO. 


ER Eli Er FER niTi 


MUSICA, 


EÇA DE QUEIROZ II PIDLLLSLDLLLDE FELELDPLLLDDDLLODOLO DPL ALAS 
UM ACTOR | PORTUGUEZ QUE 


Poy AcrrPINO GiRIECO , 
A intranquillidade na Noticias ORGANIZA UM ELENCO 


É. ; Publicista brasileiro, em artigo s g g 
da 1 : 
bt e la-se aqui, como colza certa, quo D' já sabido quo o actor Pal- 


M j E! un nossivol negar qu E Quando, depois da conflagra: la filha do chofe nazista local, se- ma, sem duvida um dos elemen- 

y Eiciros! se haja, E a in dom E E ção européa, q Liga das Nações |nhorita Hesena Ortusar Vial, vas | tos maia destacados da Compa- 

áido. no pintura EScep | outorgou & Qrk-Bretanha-o man | casar com o conhecido medico nhiu Maria Mattos, ficou no Rio. 

grotescas, mostrando um zelo melo Y Za a na ati e aria t dato da palestina, os ingiezes, | Israclita dr, Luls Signal, À notl- W ficou para organizar um clon- 

“ docntio em catar ridículos, tendo que já oceupavam militarmente leia causou grande Impressão en- co de comedias, Palma viu as 
ay a região, conquistada duranto à |tro o publico isruclita o em &0- 

guorra pelas armas do general 


caretas denunciadoras de certa no nossas artistas, impresglonou-se 
a ai SS e o 
E | Allenby, trataram immediata- VARSOVIA — Grupo  ukral- 


ES lanção interior: Mas Nets bee aa ig figuras seenicas 

og nossos palcos e chegou & 

vi sopa gg Epp ide Um aspecto após a solemnidade na Candelaria mente de organizar a publica ad- |nos terrorizam os-colonos e cam» conclusfo de que uma uma “trou- 
' B miniatração. Entre as novas fe- | ponezes israelitas, na Galicia 

partições então creadas tigurnço |orlental, ultimamente. 


SA - j po” de conjunto, com artistas es- 
A colhidos, não poderia deixar do 
O is oRa” da expressão 5 Board of Nducation, que equiva- De toda a reglão chegam no- interessar o publico no dia em 
SUR aim dba 3º Add to ao que entre nós so chama di- | tiolas do aperessões o tlroutelos | tus esses esementos pe apreson- 
tida Dilis" “do Swift » falb p jhe roctorin da instrucção publica, contra os hnbitantes israelitas |tassem em sconn, representando 
[5 h (5) r e 6. Qu= O primeiro relatorio annual do !aali. Os ukralnos lcendeiam | com disciplina, equilibrio, har- 
a omnleciencia de Balzac, o mais Board of Education revelou duas [ns casas e os celleiros dos co- monia. Da idéa & obra fol colsa 
seguro classificador de homens verdades impressionantes: a pri= |lonos israciitas. de dias, 1 
que já existiu, mas, ainda sssim, meira é que a maloria da popu- Os jornres informam que exls- A Companhia Palma estã or- 
elo viu bem-o avesso da sceno- lação, arabe-turea, erá iVietrada; |to uma organização espectal 
a segunda é que entro os judeus |ukraina que é subsidiada o 


ganizada, toda clla, de figuras 
raphia moral e Tol, no romance, do nosso ambiente theatral, Vae 
vordncdeixo senhor do Riso. praticamente não “existia anal- | auxiliada com dinheiro de 

phabetos, Berlim. 


estrear brevo no Carlos Gomas, 
a ; de e Sra a magnifico e lindo 
raças nos esforços do Bover- BERLIM — A gala Mondels- theatro da Jlmpresa. Paschoal Se- t 
no mandatario, que creou escolas |sohn da Blbllotheca Nacional do | groto. Os ensalos começarão den- soca due pp 
primarlas ds centenas, vae-se | Berlim, que foi construida em |tro de dois dias. O repertorio tracs, União dos Contra-Regras, 
operando gradativamente a al- [memoria do compositor judeu al- ; | 
phabetização de todo o palz. Mas | lemão Mondeolsohn teve o seu no- 


EA» 














essere sas 


nocesgidado de maior congrega- 
mento da olasso à bem dos seus 
proprios Intoressos o quo EO cons 
vidassem todas as sociedades —— 
que directa ou indirectamente 
tratom de assumptos thenatraes 
ou artisticos — para apresonta= 
rem commiesõos do tres merdas 
bros, afim do quo essas commis- 
sões façam suggestõos claras é 
positivas sobre medidas negessã- 
rias para suavisar a situação dos 
profissionaes, como sejam théa- 
tros do emergencia, diminuição 
do impostos, etc. — que serão 
encaminhadas uo interventor fe- 
geral, no cheto do Governo Pro- 
vigsorlo o ao chefo de policia, 

Além das pessoas interessadas 
— "profissionaes ou não — que 
desejem comparecer à proxima 
reunião, sabbado proximo, 4 de 
novembro, às 16.90 horas, va 
etdo da Casa dos Artistas, à pris 
qa Tiradentes, 67, 2º undar, fo= 
ram dirigidos convites às s2z- 
guintes socicdades 

Sociedades do Autores, Contro 
Musical do Rio de Janeiro, AS 


Uma nova companhia 




































































































































































8 UNIDADE NACIONAL 
Por ALFREDO AsSUMPÇÃO 
tm recento artigo na Imprensa 

























































está sendo escolhido com o pre- Associação Mantenedora do Thoa- 
dominio de peças brasileiras, mas | tro Naclonal, Socledade de Con= 


citaria os israelitas não so simitaram à | me substituido, por ordem do mi- | procurando o aproveitamento do snÃã 
cortos Symphonicos, Sy ndicato 

y E E bens dou; poda: nisterlo da educação da Prussia, clenco. dos PAS Noifrenmp Cinematograph!- 

Rá todas res publicos, Tiveram a infciu- | passando agora a chamar-te | Palma enthuslagmado como |cos, 8 : 

pica Tor ; ; , Syndicato dos Empregados 

O o MaDoe AU tiva do collaborar na ditínsão da | Sala do Mestre do Deportamento |nunca, confia no triumpho, Acha | em Casas do Diversões, Escola de 


cultura 6 crearam, por sua con- Ide Musica, 
ta, muitas escolas primarias, so 
cundarias e profisslonnes é mais 
a universidade de Jerusalem. do compositor Mendelssohn nE 
Comprehende-se, assim, o des- Bibliotheca Nacional, 
nivel entro as duas populações, BERLIM — Uma | companhia 
a aragêo o q judaica. Os judous |de navegação allemi vac estas 
locaes recebem instrucção lte- |belecer uma jinha directa entre 
rarta o'technica o os Immigra- Hamburgo c a Palestina com n 
dos, procedontes dos paizes mais | vapor “Espana”, A primeira. via- 
cultos do mundo, trazem comsl- |gem sorú no din 3 de novembro, 
lgo a civilização, Os arabes, que, | conforme annuncia a empresa, 
quando colonos da Turquia, es= Ag organizações israelitas que 
tiveram abandonados de cuida- jestão Interessadas na emigração 
dos culturaes, permanecem, quaa- cogitam do auxiliar & Hamburg- 
to ao preparo intellectual 8 pro- | Palestina Schlffarhrte Linie no 
cisslonal, em grão muito Infe- |trafego directo, na esperança de 
rlor aos judeus. estabelecerem um contacto favo- 
Na Pajestina está travada uma ravel com o governo allemão em 
forto concorrencia economica: os relação à emigração judaica, 
judeus, mais bem armados pela BERLIM — Numa bibliotheca 
technica , ganham terreno. Na iparticular, em Hamburgo, foram 
agricultura, na criação, na In- |encontradas- obras do judeu con- 
dustrla e no commerclo utilizam | verso Helnrich Heine, que foram 
os mais modernos methodos do queimadas pelos podores publi- 
necão, faclimento desbancam 9 Cos. 
nrabe quo não conheces o uso dos | Wol prohíbido cantar à “Lore- 
fertilizantes chímicos, que ainda |1Islº, canção popular cujos ver- 
usa o biblico arado do pão, sos foram compostos pelo colo= 
Dessa derrota provém um cér- bra poeta, que os nazistas agora 
to mal-estar o natural antipathia jciamam “o mais vis dos judeus 
contra os concorrentes victorio- |que a Allemanha já viu”, 
sos, NOVA YORK — A kermesso 
Os grandes proprietarios agri- |tsracita inaugurada o mes pas- 
cosas, que exploravam O “ftellah” [sundo, em favor dos judeus nllo- 
impunemente, desgostam-se com | mães foragidos, Já fol encorrada. 
o progresso dos agricultores ju= | Visitaram quatrocentas mil pes, 
deus, quo pagam malhores sala- |50as, 


Es cnergias desse lance ndmiravel 
de resistencia e vence, para cons- 
titulr, com José Bonifacio e Ca- 
vlus, as tres grandes columnas, 
em quo repousa o eudiflico du pa= 
trla brasileira. 

O aspecto actual do mundo, com 
gues crises múis ou menos conhe- 
etdas e generalizadas, vao apre- 
sentando questões de Interesse 
W colectivo que se dizem novas € 
U que merecem novas ideologlas, pB= 
vm, serem enfrentadas. Essas ideo- 
E logias avultam: podemos atfir= 
q ser que o numero dellas é tão 
“variado, que para cada caso cor- 

responde um systema, fundando 

partidos, mudando nomes & opl= 
nlões já consagrados na historia 
dos, povos e na sociologia. Umas 
tambem atacam radicalmente as 
construcções proveitosas que nos 
foram legadas pelos predecessores 
fllustres o sem as quaes pão te- 

Yismos trlumphado, no meio da 

ciosordem, acima referida, 


Não sabemos até onde nos con-= 
duzirão algumas dessas crises do 
presente e aquelles que as preten= 
cem resolver, dentro das novas 
tdeologias. Mas, quanto ao trabas 
tho reorganizador dos dias que 
correm, visando um Brasil sempre 
uno e melhor, é facil concluir que 
os bons actos nesse sentido reve- 
jam que felizmente ainda não 


que uma organização de valor, | Aperfeigonmento do Theatro Mus 
Honesta, artistica, defendida fi- nicipal, Escola Dramatica Mun- 
nancelramente, cedo terá a sym- cipal e Wscola de Balles Olonewa. 
O an aihas E, como | À GoMPANHIA ARGENTINA 
sesta ado o es taroo dos a VAE FICAR MAIS UMA SE- 
contractados, antecipadamente já MANA NO RIALTO 
Bovido ao grande successo ame 


annuncin a victoria, Antes mes- k 
está ulcançando a Companhia 


mo de começar e ensalar, acre» Já 
dita, piamente, cexamente, dotl- Argentina no Rialto, a Empresa 
Luiz Galvão resolveu prolongar 


nitivamente, no exito de seu ems 
por mais uma semana à tempo» 


prehondimento esplondido, E 
rada portenha de .ecpectaçusos 
No Carlos Gomes typicos, e assim, teremos hojo e 


amanhã no elegante theatrinho 
A COMPANHIA ITALIANA DE 


da Avenida as ultimas du paga 
OPERETAS DA'-NOS HOJE musicada em 3 actos “Cancião ar- 
“a VIUVA ALEGRE” 


gentina”, 
A Companhia Italiana de Ope- A sessão das 22 horas de hoj 
vens Weiss-Vignoll vao dar-nos |é dedicada 4 Commissão de Tur 
duas representações dessa opere- 


rismo da Profeltura, com um pro 
ta classificada entre as melho 


gramma. todo especial. 
res producções do gento fecun- ImonaA CIDADE DESLUMBR 
to do maestro Franz Lebar, sem veto a” 


DA COM A BELLEZA DE 
favor um dos mais destacados 


uu A BRANCA” 
mestres da opereta mundial, com Ra a - Re pês 
n encantadora Olga Vignol! na | À suggestio do “A Casa Breu 
protagonista, en” provoca deslumbramento n8 


O maestro Giovanni Gemme di- espirito de quem lhe assiste é 
rlgirá a orchestra com que tam desfilar das mil subtilezas é O 
sido apreentudos 05 espectaculos meu cortejo de encantos. Opercta 
dessa temporada de operota, no que reuno todo um punhndo de 


Carlos Gomes, cabendo a Olga | motivos ds fascinação, essa que 
vizgnol!, Renato Tignan!, Lutgs está, attraindo ao Recreio todo o 


Palmiéri o Marlo Zeppegno os Rio elegante, Impresslona agri- 
principaes papeis na aletribul- davelmento pela vivacidade do 


cão, quo $ a seguinte: Anna Gla- | 8ºu tbreto e pela doçura de sum 
: musica, exhibindo, “a cada Ins- 


Assim fica rlscada à memoria 






a o ; = 


A's 16 horas de hontem, fol fei= veira, seu marido, dedicará toda mnos das escolas de canto do nos- 
to, com toda & solemnidade, o ba- ums parte nos compositores por- go theatro Municipal, no dia 4 de 
ptismo da novel Associação Or= tuguezes, cantando lindas paginas novembro proximo, às 21 horos. 
chestral do Rio de Janeiro, na mã-= | de musicas, algumas populares, AÍ O programma contém, além do 
triz da Candelaria, sendo madri | ultima parte porém reservou & | “Hymno so Sol", da opera “Iris”, 
nha & brilhante artista patricia eminente artista É opera, cantan- | de Mascagn!, para grande orches- 
Bidu Sayão. do trechos dos mais difílceis do tra e coro, e maravilhosos effeitos 

Serviu como ottlciante o rev. dr. | seu repertorlo, entre ns quaes: ' de scena; “Zanette”, opera em um 
Henrique Magalhães. Sobro O the- ! "Una voce poco fá", do “Barbiert!, acto, de Mascagnl, tirada do poe- 
ma da Associação Orchestral — | di Siviglia” e o “Rondó”, da “Lu- ma de Françola Coppéo (“Le Pas- 
“Unir para construir o vencer” — | cia de Lammermoor", esta com | aant”); de duas scenas de "Don 
o orador sacro dr. Henrique Ma- | acompanhamento de flauta, pelo |. Pasquale”, a joia comica de Don!- 
galhães falou no pulpito. professor Pedro Vieira Gonçalves. | setti: e q ultimo quadro de “Abul” 

A gra. Bidu Sayão, quo ficára !Os acompanhamentos ao plano, | de Alberto Nepomuceno, o nosso 
junto do altar-mór, cantou & | desse recital, que desperta exce- gorioso muslclsta, tão cedo rou- 
“avo Mario”, de Cesar Frank, | pctonal interesse, serão feitos pelo | bado é arto musical do Brasil. 
noompanhada pelo maestro Arnal- | professor Souza Lima. | E" sabido que o libreto original 
do Estrella, e a grande orchestra | desta apera foi escrípto em portu- 
de professores, postada na nave da O PRIMEIRO ESPECTACULO DAS qmez pelo mesmo Nepomuceno, 
igreja executou o Hymno xa- | ESCOLAS DE CANTO DO THEA- oróm até hojo fo! sómente can- 
cional. | TRO/MUNICIEAL tada em italiano, debaixo da di- 

BIDU SAYAO CANTARA! AMA- | “ABUL”, DE NEPOMUCENO, EM | recção do Gino Merinuzzl, no Co- 











os de aaa tin a A IRÃO peido | Fon bed ae tengo Som a rios aos trabalhadores, valori- BERLIM — À communidado ie O no uia IE tante, um motivo do emoção ou 
E m º AZ: Osso ia y R E ú í s ) 
nacional. Será deveras interessante O espe- zando assim O braço trabalhador. israelita desta cidado estã amem Phéa: Nigues, Renato Tignan!; do gargalhada, pois em todos or 


Além da kuta economica, ha | cada do uma secisÃo, que parece 
tambem o descontentamento nã= inevitavel, entro os partidos Blo- 
cionalista: os arabes, occupantes nistas o os lberaes, 
seculares do sólo, rebollam-so 7 

A minoria liberal controla & 

o [1 = A 
“pp gia di ón, Judea a 0 pio aço do sa 
am | k selo todos os judeus originarios 

E so tudo lsso ainda fosso pot- | 4a muropa oriental, como não &t- 
co para explicar as desordens lJemães, mesmo quo sejam goclos 
que ultimamente sé vim verifi- da orgnnização sionista altemi, 
cando na Palostlna, as demonse Nota da redacção. — Para moe- 
trações anti-semitas, os Inciden- | mar comprehensão desso telo- 
tes com a polícia, appareco, mais gramma, é preciso explicar q si 
a e tip tuação dos judeus na Alemanha. 
dé em ano a 1º |Lá existem judeus estabelecidos 
erp na oppõo-so no JY= | gusda muitos seculos e são estes 

alsmo 
TE e ar os chamados allemies, Mas Já 

Entrotanto, eua judeus, na 78º | o acham tambem judeus oriun- 
conquista do Eua velha patria, dos da Russta, da Polonia e de 
não so servem da força brita, outros palzes vizinhos, Esses 


não praticam violonclas, não ( 
rioran na m emigrantes ane 
commettem abusos: procuram fds dos So pel 


meus quadros ha fino humor, 
graça e sobretudo sentimenta= 
Usmo, dentro q d8 suas cangões 
narmoniosas. — 


FESSORES ctaculo, que como Municipal. 

primeira prova a 
A Associação Orchestral do Rlo do corrente anno, darão os alu- Agora como afilrmação das no 
de Janeiro, novel conjunto eym- eibilidades que tem & a a 
phonico, fundado ha poucos dias, ANE E gua de adaptar-se perte pio 
sob a presidencia de honra da linguagem dos gas di ret RE 
dainente patricia Bidu Sayão, fa- | Casa Maternal Mello || ds a LO (a Pesa 
rá à eua apresentação no publico, M || Tão & OPI 
amanhã, 1º de novembro, às 16,30 — Mattos — a bella opera de Neto aos na 
horas, no Theatro Municipal, Este asylo de crianças abandonadas il original, isto €, em por- 
primeiro concerto da Associação — Recebe donativos, — o da a ala Ada CansoLRUde 
Orchestral do Rio de Janeiro será corpo de baile esco! 
regido pelo maestro Henrique Spe- RUA FARO N. 80 || danss do thentro Munletpal, dtrl- 


'| glida por Maria Olenewa, tomará 
dini e terá a collaboração de Bidu darto ao completo nº exscução do 


ultimo acto. 


e 
O corpo coral será pumerosis- 
G H R 0) N | G À eimo: a “mise-en-setne” será à 


mesma do Constanz!, de Roma; à3 


M U SI E À b luzes o & movimentação de scenas 
serão cuidadas em modo especial; 


Conde Danilo, Mario Zeppegnos 
Camílio Rossilou, Lulgi Palmieri; 
Visconde Cascada, L. Mayorano: 
Raus, Rublo; Silvano, 'O. Baront; 
Kramoff, A, Appezzato, e Olga, 
H. Passer!, 

— Quinta-feira, Jia consagra- 
do aos mortos, não haverá cspa- 
ctaculo no Carlos Gomes, deven- 
do ser realizado na proxima sex- 
ta-feira o festival da querida o REA 
“soubrette” Clara Weiss, com à REA ON As PERÇA-WÉIRA 
representação de “Princeza das PROXINA, NA CASA DO 
Canrdas” e um brilhante “tim do CABOCLO 
testa”, Representando, ainda, a paia 

reglonal do De Chocolat, “A. 

B A S T I D O R E ho) Colêta”, a Casa do Cabociv, po- 
rém, já tem quas! prompto para 

A CASA NOS ARTISTAS PRO- |gubir à scena o novo original 
CURA CONGREGAR A CLASSE | sertanejo “Raça de Caboclo", dos 





























































Com o desempenho impceraxel 
de Sarah Nobre, Margot Louro 
e Apollo Corrêa a platéa ri mul» 
to. Com Gilda de Abreu, Vicente 
Celestino e Ida de Alencar Son- 
tem-se multiplas emoções. 


EIMO 


TYPO AMERICANO 








Sayão como solista. Serão exe- 
cutantes 120 dos nossos melhores 
professores de orchestra. As peças, 
de sccordo com o que se faz pre- 
sentemente na Europa, serão exe- 
cutadas com effeitos de luz ade- 
quadas, 


Carteira 800 réis 


CIA. SOUZA CRUZ 


O “HIGALAND MONARCA” 
PASSOU, HONTEM, 
PELO RIO 


Passageiros que trouxe 
para esta capital 































hestra é np. mesma fortissima tpapintias ns ESA E SU THEATRAL : da “Alma de C4- 
O programma 6 o seguinte: 1º R Ore : ? tes da guerra, outros foram pri- mesmos autores de “Alma do C4 
o sleep E CRER Concerto da orchestra | e numerosa, do protessorea quo fab pela pai fio nero utoneiros & outros trazidos pelos 4 diroctoria, conforme fol no- | boelo”: Duque, Calazana e Mi- 
formaram & da grande Iyrica of= | trabar o, O que explica q à | proprios allemies, durante à ticindo, rounlu-so, mais uma vez, |Fanda, representado 315 veses 


ouverturo n. 3; Mozart — 8) 
Nozze de Figaro; b) E. Proch — 
Thema com variações, solista Bidu 
Bayão; Carlos Gomes — “Condor”, 
Preludio (orchestra). 

2º parte: Rossin! “Semiramis”, 
cavatina, solista Bidu Sayão; FP, 
Braga — Eplsodios Symphonicos; 
Tschalkowsky — “1812), ouvertu- 
re com orchestra e banda (200 
professores) 


pro ao lado delles se achem, nor 
méro espírito do justiça, as au- 
toridades do Epoverno mandata- 
rio, 

são comprehensivols, poly, 08 
conflictos do que dão noticia 08 
recentes telegrammas, 

Certos elementos arabes não 
querem o augmento da Immigra- 
cão judaica na Palestina, 1 não 
querem porque temem a concor- 


do Instituto de Musica | siciai. 


A orchestra do Instituto Nacio- RECITAL — TOMAS TERAN 


nal de Musica apresentou-se no- | tostá sendo anstosamento espera» 
vamente ao nosso publico, destn) qo o primeiro Concerto Pessoal 
vez sob o commando do professor “quo o ilustre pianista realizará 
Frenelsco Ohtaftitelli. | no Brasil, onde está radicado ha 

Infelizmente, e nossa aprecinção aiguyna annos, só se tendo felto 
de hoje não póde ser elogiosa sem | ouvir até agore em audições de 
restricções, como a quo fizemos | conjunto, com orchestra, e, Uma 
sobre o concerto de 31, só vez em breves numeros de re- 


guerra, para trabalharem mis subbado ultimo, em sessão con- consecutivas, 

minas o fabricas de munições. | juta do directores, socios, não “Raça de Caboclo” está glvid!- 
Muitos perseguidos pelo comniu- socios à pessoas outras Intores- da em 20 quadros, contém 15, nt- 
nismo vieram da Quesia com |Ssadas nos diversos assumptos | meros de musica é um quadro 
passaportes  Nansen, Os dois [que dizem regpelto 4 classe ém |em verso da autoria do Octavio 
grupos têm costumes differentes geral, Tavares e Americo Novaes, s 
o tumbem muitas vezes outras Além de outras colsas trata. | será jJovada à& scena nt proxima 
tdéas, pois se educaram em motos | das, ventiiou-se fortomente a sl« |torga-felra, com O desempenho 
differentes, Entres os judeus da tuação de penuria o desamparo da “trinca” regional Jararaca. 
Europa orientar e 08 “allemães”, |om que so acha, até certo ponto | Ratinho e Mattos, com Dsther de 
que se julgam mais cultos so se- | POr dosoriontação, a classe theu- | Souza, Durvalina, Duarte, Itamar 


Vindo de Londres e escalas de | As localidades continuam é ven- ep ni eo pertorio planístico hespanhol, tn- pencio “osonenorim commercial e | cc ita rivalidade por |tral o congeneres oa Antoniotta MEtLOs CARE 
costume, trrnspoz & barra, na da na bilheteria do theatro, das 10 | encobrir, dado o espirito de jus- augurando os concertos da Asso- ia cégo 6 o fanatismo motivos meramente partteulares jistabeleceu-se desde logo & Ithur Costa e Augusto Calheiros. 


viação Brasileira do Musica. 
tiça que acompanha todas ns nos- Couba 4 Associação dos Artistas 
sas attitudes. Brasileiros à primasia de uma au- 
As manifestações musicaes, sem | dicão pessorl do artista insigne, 
excepção, nos merecem um cari- | que, na opinião da critica à mais 
nho muito especial. A orchestra autorizada é um dos maiores pla- 
do Instituto de Musica, no em- | nistas mundises o um culto ar= 
tanto, temol-a sob as nossas vis- tista. 
tas affectivas e a applaudimos ou Arthur Rubinstein, o grando 
criticamos com equelle desvelo pianista que o Rto de Janeiro ido- 
materno do quem a acompanhou latra, em 1912, janeiro, pelas co- 
nos primeiros passos e lhe desco- | luranas de “Naclon”, de Madrid, 
bre os defeitos e crimina-os, na | em entrevista quo fol resumida no 
ansia de vel-a perfeita. numero 7 da revista “Musica”, pu- 
E' a violencia do amor. E | blicada em agosto daquelle enno, 
tanto maltor é um, quanto maior | o que em dirigida pelo professor 
a outra. Guanabarino, crítico musical do 
Abrindo o programima, ouvimos | “Jornal do Commercio"; em época 
n “Symphonia em sol menor”, de | portanto na qual Teran era total- 
Nepomuceno, je o “Conto magico”, | mente desconhecido pelo nosso pu- 
de Rimsky-Korsakoff, bilico, atfirmou ser esto “o mator 
Essas musicas, de diffícil exe- pianista de Hespanha”, tendo Ten= 
cução, foram bem interpretadas | lizado varina audições em  con- 
no seu conjuncto, embora algumas junto com Teran, em peças q dola 
differenças nas entradas e mus | pínnos. 
equilibrio no colorido, accusando Desde hoje os bilhetes de ingres- 


oc essa rivalidado é que so revela 
na dissidencia à «quo se prefero o 


demasia Notícias dos Estados 


Labour Party, por proposta do 


ex-ministro Emmanuel Shinwall, N 
approvou uma resolução em que 5. P AULO pi ia rir 
censura a persoguição anti-Ju- merito, do anhelo com que & ter» 
duica, E Os voluntarios do bata-| ra querida das bandeiras guarda - 
A resolução pede aos membros o rê no coração o sentimento emo- 
do partido que deixem dao com- lhão Paes Leme. cionante da grande perda quo & 
prar mercadorias pllemães, up- vossa mbrto lhe causou, não me 
pollando para a Liga das Nações S. PAULO, 29 (União) — O0n| sinto capaz de dizer. Mis dios 
para que tomo sob aq sua prote- | forme antecipumos, no cemiterio| vem certa que, se São Paulo vi- 
cção as minorias nacionaes que “o São Paulo renlizou-so hontem &| prou inteiro nos dias em quo “e 
acham fraudndas em sues direi» ceremonia de inhumação dos cor-| pateu pela Lei o pela Liberdade 
tos. pos do voluntarios paulistas dO! qn nossa Patria, São Paulo Intel- 
Batalhão “Paes Leme”, mortos em | ro vibra neste momento com « 
combate em territorio mineiro, jembrança emocionante de que 


em julho de 1932, e ha poucos 

mum, como filhos da Palestina, DEPOIS DA GRIPPE O Toan dos: do Gnniterio dê | oe e RN ota séito, Betoico 
terão de vivor. Os judeus não = P. Al quo tanto sublimou o valor de 
ponsam em expulsar 08 arabes 0: FORTIFIQUE OS PULMDES sai egre, onde se achava] rosa gente] Quo estas minhus 
estes jamais torão meios do ex- | com ga ao Como foi divulgado, | pnavras écôem sobre o tumulo 
pulsar aguolles. Allás, revela no- PHYM ATOS AN ou Tes daquelles. combatentes, | qn vosso digno companheiro que 
tar quo entre os elementos mais recolhidos pledosamento por ini-| rimou além e nós dos que tomba- 
insufficiencia de ensaios. so para esse excepelonal concerto, | esclarecidos da população arabe CURANDO AS DORES DO PEITO cintiva do bispo d. Octavio Ohh=| om algrres pelo mesmo ideal 

Muito longas ambas as parti- | q realizar-se no dia 9 do novem- Lo os israelitas já so estabesecon E DAS COSTAS gas, de Pouso Alegre, foram trans-| anime! Adeus queridos irmãos 
turas, as suas execuções sucçessi= | pro proximo, ás 21 horas, no 8a | nin promissor regimen de con- FRASCO POPULAR 2$500, no Rio portados para Silo Paulo, atim de| Deus vos guarde |” Ê . 
vas fatigaram um pouco o pur lão dó Instituto Nacional de Mu- | fratornização que se traduz em É serem enterrados em sólo paulis- Fala, por mitimo: q sr. Noguei 
plico e w propria orchestra. sica, com forte programma, | sociedades culturaes ia ET ta, graças » nobro intelativa da| +, de Noronha O E po 

A seguir, apreciamos q “Aria al | acham-se à venda em todas às Ca. |nnes om que trabalham em com- | = nr TANINE Liga das Senhoras Catholicas, doração dos a ip bs São 


antica”, de Francleco Chiaffitelll, | sas de Musica e nê& Sédo da As- |mum & familia Judaica e à tam!» PASSAGEIROS QUE TROUXE Ao baixarem os restos mortaes| Paulo. 
CEARA” 


que fo! pisada; duas “Bourrés", | soclação dos Artistas Brasilelros, | la arablea, 4 1 
Não sé póde deixar de applaudir sepultura, falou o dr. Sonres 
O bandido “Meia Noi- 


de Bach, muito cuidadas na in- | DO Palace Hotel, , — Gamalicl, de M Lo 
Iniolativas dessa natureza, tanto | terpretação; O “menuetto”, de eee Qt AVILA STA y PARA O RIO po odio e ineo 
mais que a A, B. A. L. é um Francisco Mignone, peça chela de publico; analysou detidamente e 
te” foi preso 
JOAZEIRO, 30 (Do correspon- 


às 17 horas. 


ASSQUIAÇÃO BRASILEIRA DE 
ARTISTAS LYHICOS 


A novel e já esforçada Assocla» 
cão Brhalleira do Artistas Lyricos, 
no empenho de tudo fazer pelo 
desenvolvimento do nosso theatro 
Iyrico, acaba de tomnr à peito mais 
uma louvavel Iniciativa, que mere= 
ce, por ser digna e realmente pa- 
trotica, o apoio moral de todos, 
especialmente daquelles que esti- 
mam a arte admirnvel da musica, 
ma sua mais elevada expressão, "O 
canto”, 

A “A, B. A. EL”. ncnbr de or- 
ganizar, em sua séde, classes para 
a formação de artistas solistas, 
pailarinos e mais um. coro mixto 
de 80 vozes, iministrando a todos 
«os ensinamentos scenicos e musl- 
caes, formando dessa maneira, ele= 
mentos para à nossa scena lyrica. 

A inscripção será feita na séde 
dessa - associação, 4 rua Alcindo 
Guanabara 5, 2º andar — Cinelan- 
dia — diariamente, das 17 às 19 
horas. 

A taxa do inscripção será de 108, 
que poderão ser entregues em cin- 
co mensalidades por aquelles que 
mão puderem entisfazel-a nO acto 
da inscripção, 











manhã de honten, o paquete in- 
glez “Highland Monarch”. 

Logo após a visita regular- 
mentar das nossas autoridades 
portuarias, atracou no Cães do 
Porto, aude desembarcaram os 
passageiros que se destinavam 
ao Rio. 

A seu bordo viajavam para 
esta capital: C. H. Bennett, W. 
R. W. Burns e esposa, A. Car- 
neiro e esposa, dr. Carneiro, 8. 
H. Deletke, I. Finley, J. GC. 
Flint, G. O. Fox, W. E. Me 
Court, A. N. M. K. Mayo, D. 
C. Mayo, J. Mayo, E. Powell e 
esposa, G. Shart F. T. Smith, 
J. da O, Vicente. 

O “Higland Monarch”, zar- 
pou, á tarde, com destino à Bue- 
nos Aires. 


O TEMPO 


Boletim diario da Dire- 
ctoria de Meteorologia 


Previsões paro hoje nté às 18 
horas : 

Districto Fedoral e Nictheroy — 
Tempo: bom, passando a instar 
vel. Temperatura : estavel, 4 noi- 
te, e elevada de dia. Ventos: vas 
rinaveis p frescos. 

Estado do Rio de Janeiro — 


chauvinista e religioso às quo so 
ucha possuida uma parcella da 
população arabica Indigena, que, 
vendo suas violencias frustradas 
pela previdencta da policia g0= 
vornemental, para Gri-Brott- 
nha, como mandataria, é quo vol- 
tam, agora, as Suas mais fortes 
antipathias. 

Tanto é assim que, conforma 
informam os despachos toregra- 
phicos mais recentes, o actual 
movimento é mais de anglopho- 
bla que de anti-semistismo, 

7 do esperar, todavia, que 
ossa effervesconcia passe e que 
os arabes compreendam que O 
melhor caminho & segulr 6 col- 
laborarem com os seus compá- 
nhciros judeus, Já quo em coins | 














































































producto do estorço particular de | elegancia e reminiscencia; à Os proximos concertos Geladeiras Polar | procodenta do Londres e esca- | com grande eruá! Drgarns cindota 


artistas brasileiros, que não têm | “Fantasia sobre canções popula- la d 
H s" “Aves Dia 1º de novembro — Con- Ins do costume, fundeou, & tarde, | cla de São Paulo na formação na- 
protecção, nem siquer O pafejo oí- | res", de Lekcu, e & celebre “Ave bro de ante-hontem, no Guanabara, 0 clonal, desdo os primordios de 


Isoladas com cortiça 





Theatro Alhambra. 

Diu 4 de novembro — Áápra- 
“otitação das Escolas de Aper- 
foiconmento do Canto Coral, 
no thentro Municipal, & molte, 





« 2 à En transito pera Santos, vla- julho, fazendo, ms seguir o elogio 
7 DE SETEMBRO Ri jam: N. Bidel e familia, J. d. | dos bravos, voluntarios quo nã&- 
1. And. — Tel. 4-4015 Brandshaw e esposa, D. E. 'Y.! quelle momento baixavam & ser 


de Lampeão. O “Meia Noite” Tal 
preso no logar da Pedra Branca, 
devendo chegar hoje à noite a 
esta cidade, 


Portugal e como já ngora a admi- | a substituição da harpa, que nella 
ram no Brasil, depois de sua vi- | toma parte saliente, por um pia- 
ctoriasa apresentação 6 platéa ca-| no, facto tanto mais estranhavel 
rioca no Municipal, vee de novo porquanto existo naquella acado- 
co fazer ouvir no proxima terça-| min uma classe de harpa em ple- 


“ums: 





n certo da Associação Orches- 
Tempo: bom, passando: a Insta- sicial- Maria”, de Schubert, para COIdAS, |) no prositoira, às 17 horas edadas com rosa to TEM paquete inglez “Avila Star” nossa historia; mostra um dos) dente do DIARIO D 
, q “5 s co ? . ; EN 
vel, sulvo a léste, onde será in-| O SEGUNDO RECITAL DA CAN- real dems pureza, melodica emocio | no Municipal: solista Dtlú ' Sa d “A seu bordo viajavam com des- aspectos característicos do tem-| — No sabbado o dae 
etavel, sujeito & chuvas. Terpçara = TORA RACHEL BASTOS Nessa peça, notamos uma ré Sayão, em prestaçoes, sem tino a esta capital, apenas tres | peramento do brasileiro; historia | cal, auxiliando pelas clvis prendeu : 
tura estavel, à noite, é elevada | machel Bastos, o “rouxinol por- | gularidado En batoria | para O | Dia 3 de novembro — Con- fiador passageiros, os srs. S. Skangen,| 08 factos que precederam os mo-| mais um celebre bandido, o “Meia 
Metas tuguez”, como 2 conhecem em | bom nome do Instituto, e que £ol || ijag de Bidô Sayão, no 1 L. O. Henth e esposa. vimentos do 23 de mato o 9 de) Nolte”, que pertencou ao Grupo 
| 
] 


Davies, S. F. Howkes, H. Mayes! pultura, Successivamente usam 
ec família, F. B. Peach, R. A. | aljnda da palavra um official da 
Etallard, 8. G. Slakartd e A, 5. Batalhão “Paes Leme”, o dr. AD- 


—— — 
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r Tívios. colle- 
Livraria Alves giaos (o Ud 





e eus. 


em e 





OURO 


a me 


| feira, 7 de novembro, no salão no- | no funcelonamento | Din % de novembro — Con- RIO GRANDE 
[E do Instituto Nacional, de não | Sabemos, porém, que essa Inft-" corto Symphonico no thentro | «emicos, Rua do Ouvidor n. 106.! Foenger. E tonto Freire, que dirige palavras DO 
Compra-se, pelos melhores À isica. Em seu novo programma, 8 | ciclidade interpretativa fo! Inde- Montelga ain a = Or os ph taga ed O eo E OR NORTE 

: 


preços,"1só de procedencia vegencia da mmaestrina Jon- 



















notave! cantora portugueza, lllus- ' pendente dos esforços do maestro tino se+ portos plotinos.. Walter. A sra. Alagdo P. Borba, ' 
idonca, trando uma palestra do ilustre es- Francisco Chtaftitellt, artista cor- bip a: Con a All a) Ep penar) SO O O ES Og Fallecimento de um 
O nvertamcãs Sol eriptor portugues Osorio de Oll= petente e nontado. = Dia 4/do novembro ce am | Pensão Israelita lemã Catholicas, que fala depois, ter- dali 
onvertam-se joias e relo- PE. sbntedari os. irá ni etica ia Doterminaram-na motivos de corto da cantora portuguesa PROPAGANDA mina seu discurso com estas pe- guarda-iivros 
gios; temos, pira isso, pes- Dr José de Albu á Intl obs do aê Racho) Bastos, ás 31 horns, | Av. Paulo de Frontin, 393 | lavras: “Varões Paulistas! — Aq NATAL, *30 
es . querque| ordem intima o directamento af= |) no Instituto Naclonai do Mu- Sobrad PROCURE | paixardes no selo «dl Aa aÃ lapis 
soa! habilitado, Doenças Sexuaes do Momem | fectos no magisterio do Instituto |] sica, | PO f | no selo «dn amada terra | do DIARIO DE NOTICIAS) — 
. Diagnostico causal e tratamento da | 9º Musica, Diu 4 de novembro — Rect- || Almoços o jantures saborosos + ã CLECTI | paulistana, & lembrança da vos! Falleocu hoje nesta capital o sr 
Joalheria À Portuense | in A nssistonola fot bem pumerona | tai do pianista Pomás moram, || UNSCAdOS- O DATALOR | CA ha DRANUER 10/00 VON civismo | Carlos Dantas, conceituado guar- 
| IMPOTENCIA EM MODO o appláudis do bom grado os es tastituto da Musica, às 21 | Vroprteturio : | E - n 139 nu Enlctiaa rutilanto o gerando para | da-livros nesta praça, A sua mor- 
Ko 74 bro, 207 — às G ns, , Di » | feves, ficara gravaoa € as pa-| eras muito estimado, foi 1 
Setembro, 54 De 1 ás Gh4% D'OR, ginas mais brilhantes da nose | sentida, mf psd dee 
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icos 
de da aut 


sedicos legistas, me= 
“tlvessem crcla- 
e do Intortugado 
o Gomes sea dera 
+ do sulcio (o, 0 
da Cruz, do 21º 
! abandonando a 
de, continuou em 
n. de conseguir 
iflcassem a sue 
*4 piamente na 
'me. 
quelia suto- 
ntou suas 
5 difio- 
a Cuitiro nonse= 
ms 





A, y 
OCINIO POLICIAL 
ALHOU 


“idolóroso acontecl= 
am; e um só tem- 
'g os medicos legls- 


m, entregaram-se á 
bes competia, exami- 
nilosamente traço por 
“por linha, & posição 
a todos os dados locaes 


entretanto, sem tiro- 
«Be | apercebeu, desde 
ta do indiclos que po- 
a existencia de um 
todos os moveis está 
ordem e no acanhado 
ão se notava qualquer 
jo denunciosso que all 
senda estranha. O que 
mvgltou, antes mesmo de 
malidades, fo! suspeltar 
iaseinato e, assim, deter 
ti as domesticas do pa- 
s amigos mais chegados 


auto, a peoricia medica, 
tem a ver com a ful- 
dal, desde logo affirmou 
flo: suicidio, sendo, de- 
cida a sua affirmativa 
E dos da necropsis, de 
“que, / desobrigou o dr. Bourgny 
de: Mendonça. 

Mas, já agora, 

e Prócs 











ao que parene, 
da Cruz está 
io. palavra da 
+ 1850 porque na reconsti- 
obs tentem, é tarde, 
ey: 'B erfeito DO palacete d8 
rua Humaylá, ficou mais uma vez 
1a existencia do suicl= 


ee mado, porém, a policia 
ora dos - acontecimentos 
dem o inquerito, entre - 
da em diligencias, não 
roposito de encontrar O 
> ou criminosos, mas pa- 
justlficor, apenes, à Sus Ig» 
tavel divergencia do exame 
rico do Gabinete Medico 







“08 (LEGISTAS LAMEN- 


“PUDE DO DELEGA- 
;0ES DA CRUZ 
imprenes, o dr. Os- 
elro Campos, medico 
primeiro perito quo 
ade logo-a hypothese do 
sois de explicar aclenti- 
e com dados positivos, 
m apreço, disse lamentar 
que o Instituto Medico 
ja mais uma vez convi- 
justificar publicamente, ú 
iducta, sempre intangível 
LI.eo 


rO NEVRALGICO/ PARA A 
POLICIA 


jletamente desorientado pe- 
asso de Sua opinião, o de- 
Fróes da Oruz, do gi dis- 
policial, teima em uão en- 
os:-pontos & sclencia me- 
que. o poz à “knock-out”. 
im é que, para despertar 
são, aquela autoridade tir- 
8 mo cinto que cíngia o pes- 
do jardineiro, que até agora 


+= 
'm ladrão precoce € 
tro profissional nas 


as da 










policiu do d.? districto, de vez 
uando, se encarrega de guer- 
05 meliantes, contra elles in- 















ezes as nutoridades são fe- 
sua ronda, pois prendem 
] profissionacs, perigos 05 
mo, 
nda agora e policia do 5.º dis- 
caba de marcar um tento, 


prisão do um ladrão preco- 
“ee, jcrfegtuuda n& prais des Virtu- 


era) e com a detenção do perigoso 
“anta“Antonio do Espirito San- 
vulão “Primavera”, na ponta 
Jobouço.: 
imnvera?, tornou-se uma fi- 
enivel no-crime de roubo € 
ividade era desenvolvida, 
wpre, no centro da cidade 
no Mercado Novo, 
do precoce, residente à 
dor Pompeu, em compa- 
seus paes, já tem varias 
nas delegacias do 5.º, 8.º, 
districtos, : 
* q menor ML. O. 
insdas Virtudes e 


de banho, Des 


“ou do barrt- 
vada, Intri- 

; em poder 
nos, o ho- 
ivíil gq ex- 
policial 
garoto 

guacia, 

uem 

quello 


ró” 


MEDO JARDINEIRO FORA PROVE 
NIENTE DE SUÍCIDIO 


e cingia o pescoço do morto consti-| NO taeão é Omo — aa ma 
 nevralgico da polícia do 21º districto 


ladrões adquirem novas au 


e e 


EE e 
Aspectos dos rombos feitos pelos larapios nos estabe- | 
lecimentos assaltados mm ua rO HIS 
[Dm 
t 


Tegistas/lamentam a atti- 













“= O districio 
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rue 


Os 


ilade policial 
FESTA DA PENHA OR ME 


O ultimo domingo de Tres estabelecimentos as- 
festejos consagrados á | saltados, durante a noite, 
milagrosa Santa no coração da cidade 


Ao arraial da Nossa Senhora da 
Penha, compareceram, domingo, Cresce, assustadoramente, o nu- 
elevado: numero de romeiros, mero de assaltos que se vêm vori- 
Os actos religlosos tiveram int= | ficando em pleno coração da cida- 
'clo ás 7, 8, 9, 10 e 117 hores, com | de, Os ladrões continuam zomban- 
'n presença de milhares de fieis, | do da policia, sem que nada lhes 
O padte Rocha fez 5e ouvir em | possa tolher os passos. 
Na madrugada do hontem 08 ami- 


um belissimo sermão, 
gos do alheio escolheram a rua da 


No proximo domingo, uitimo p alhe 
dia de festa em louvor & milagro- Constituição para campo de suas 
operações, 


sa Santa, a veneranda Irmanda- ! ; : E 

do de Penha fará é trasladação| Equipados cos sao aperfeiçoa- 

da Santa padroeira que se acha | dos apparelhos, 05 ladrões, servin- 

na capella do Sagrado Coração de | do-se de chaves falsas, consegui 
4 ram penotrar no predio m. 7 da re» 


Jesus, para a fgrejinha da colina. 
A! dardo geri feita a procissão | ferida rua, onde funceiona a offi- 



























zia, estirado ao sólo, na 
praça Olavo Bilac 


Soria 16 24 horas de domingo, 
quando a nossa reportagem teve 
opportunidade de depárar-se com 
um quadro profundamente triste, 

Cercado por um pequeno grupo 
de populares curiosos, jazin, iner- 
io, estendido ao sólo da-praça Ola- 
'vo Biluc, um desconhecido popu- 
ar, Não tardou porém que viesse- 
mos q saber que se tratava de Al- 
berto Fernandes, 


10 infeliz trabalhador ja- 












































: P branco, portu- 
“a qual tomario parto cerca de | oa de chapelleiro do sr. Ignacio mivoi 

500 “erlanças Asia dos | colle= | Francisco de Almeida e em segui- e aÃ qaus e do pa peu 
y qual havia sido fúlminado por um 


à beis  lavapios, em vista dos vesti- 


da arromburam a parede e passa- ) 

E] 

À gios que os mesmos deixaram, ves- 
vê 

| 


ram para o predio n.9, onde é es- 
tabelecida, com loja de eutelaria, a 
ílrma Castro & Irmão, 

4hi os audaciosos larapios aT- 
rombaram o cofre e » caixe regis- 
tradora e se apoderaram da impor- 
tancia de 3:200$000. Após a gorda 
eblheita os meliantes, não satisfei- 
tos, passaram para o predio n. 11, 
Casa Michelin, em cujos cofres 
existia quantia superior a 20 con- 
tos de réis. 

Dado, talvez, o adeantado da ho- 
ra, os ladrões não tiveram O tempo 
sufficiente para proceder 30 novo 
arrombamento, razão por que não 
fizeram nova colheita, 

Pela manhã, os prejudicados fo- 


glos mantidos pela Irmandade, 


Aproveitando O último 'domin- 
go, de festejos no arrntal de Nos- 
so Senhora de Penha, os barra- 
queiros deliberaram renlizar & 
sua tradicional festa, offerecendo 
à imprensa um lauto almoço na 
parraca do “Caxeirinho”. 


colapso cardinco naquela via pu- 
blica, cerca das-15.40 horas, 

O fasto foi levado ao conheci- 
mento das autoridades do 8.º dis- 
tricto, tendo o commissario Paulo 
Nascimento comparecido ao local. 

a referida autoridade, após ter 
ouvido varias testemunhas e feito 
u vistoria regulamentar, solicitou 
uma ambulancia da Assistencia 
Policial e fez remover q cadaver 
do desventurado trabalhador para 
o Fosnital Hahnemanniano, 

Em poder do infeliz trabalhador 
toi encontrada pela autoridade a 
importancia de 158900 em dinhei- 
ro, além de um pente, uma cueca 
nova e diversos papeis sem impor- 
tancia, 

Ouvindo o sr. Leone Siiva, socio 
da firma Leono & Faria, estabele- 


O tigios estes que tornaram ineffi- 
Ed ciente a acção da policia, pois 0s 
| meliantes foram de uma precaução 

d extraordinaria, 

| Além do uma machadinha, ins- 

É trumento importante na aTte dos 

E! arrombamentos, os ladrões deixa- 

| rom no local um par de luvas...» 


ACTOS DO CHEFE 
DE POLICIA 


O cupitão Filinto Muller, chefe 
de Policia mandou publicar os se- 
guintes actos: - 

Dispensando os commissarios 
Pedro de Freitas Regazi, Nelson 
Cortes de Alvarenga Fonseca, Hen- 
riquo Moutinho dus Reis o Ary 
Leão dá Silva, da commissão que 
vinham exercendo como commis- 
garios inspectores; exoncrando, à 
pedido, Miguel Nunes Ferreira, do 
enreo de commandante interino da 
Guarda de Vigilantes Nocturnos 
do 2º districto policial; transfe- 
rindo o Qjudante da guarda do 28º 
districto Mario José Alves para 
igunl cargo na do 9º districto pO- 
licial, 


VICTIMAS DOS 


= — 
Francisco de Aguiar & G. 


Ponhores sobre joias 
e mercadorias 


96-—RUA LUIZ DE CAMOES—36 
Telephone: 3-9239 


nho foi reconhecido como sendo 
de sua propriedade. 

Nenhuma das que pri- 
vavam da amisade de Antonio Go- 
mes reconheceu como Seu aquelle 
cinto, por isso que & policia delle 
fez o seu ponto nevralgico, para 
encontrar uma solução que expli- 
casse melhor & sua divergente at- 
titude em face do resultado da 
gutopsia procedida no cadaver pe- 
los medicos legista. 


DECLARAÇÕES DE UM CONDU- | 
CTOR DA LIGHT 


José Lelte Godinho) conducior, 


Tieta as 


o commissario Attila dos Santos, 
do 4.º districto policial, o &r. Pedro 
ram surprehendidos com o que Vulladão, da secçno de Rombos € 
occorrera € 5º communicaram com | Furtos € os peritos da D, G. L, os 
a policia Ao local compareceram quaes constataram tratar-se de ha- 


AINDA O CASO DO 
CHEQUE FALSO DE 
5.000 DOLLARES 


OS AUTOS FORAM DISTRIBUI- 
pos a” TERCEIRA VARA 
CRIMINAL 
A rvuidosa chantage de um che- 
que falso de 5.000 dollares levada 
a effcito contra a firma DB. G. 
Wontes & Cia., teve o seu curço 
polícial terminado, com O rélato- 
rio do delegado Catavarro Peroi- 





FALSOS MILITARES 


OS NEGOCIANTES AINDA FO- 
RAM AGGREDIDOS PELOS 
ASSALTANTES 


Na rua Julio do Canmo esquina 
de Laura de Araujo, na “Zona do 
Barulho”, foram 6 negociantes 





as Light, Tei, rererencias * uma to, do 1º districio o qua foi pur AUTOS | Re Avenida: Atlantica 
nomem, do cor parda, mal yes icado em nossa edição anterior, Fornm medicadas hontem, 4 n9i-| mn. 926, assaltados pelos individuos 


Os autos der&m entrada no Juizo 
da Terceira Vara Criminal, onde 
aguarda q palavra do juiz, dr. 
José Duarte Gonçalves da Rocha, 
' Concluindo a nossa reportagem 
sobre o cecandaloso censo, estumpa- 
mos o original do cheque dado 
como faleo pelo perito graphologo 
dr, Carlos Meira, 

Como tivessemos noticiado a 
longa demora e o transtorno que 
causára á justiça au conclusão do 
laudo pericial, entendemos que 
casa demora provinha da descura- 
dn attenção do er. chefe de Poli- 
“ein para com o gabineto do Pos- 
quisus Scientíficas; no emtanto, 
isso não se verilicou, porquanto 
o capitão Filinto Muller tudo tem 
feito em pról daquella benemerita 
instituição, que tão velevantes 


te, no Posto Central de Assisten- 
cia as seguintes pessoas: 

José Francisco Ribeiro, de 51 
nnnos de idade, solteiro, eetiva- 
dor, morador á rua General Pedra 
n. 56. atropelado na Avenida Fran- 
cisco Bicalho, que soffreu um fo- 
rimento no frontal e escuriações 
pelo corpo; o menor Carlos, de 
11 annos de idade, filho do Alber- 
to Correia, residente nn Praia do 
são Ghristovão nu. 018, colhido 
por um suto naquelin via publica 
cofíreu ferimentos no rosto; e é 
menor Milton, de 10 annos de idas 
de, filho de Manoel Pereira, mora- 
dor à rua Frei Caneca n. 393, que 
toi atropelado nã rum D. Julia, 
esquina de Frei Caneca, soffrendo 
um ferimento no pé direito. 

— Apresentando ferimentos nos 


tido, que, n& nolte Go drama, da. 
rua Sumertá, viajando no bonde; I 

em quo trabalhava, perguntou-lhe 
onde ficava aquella rus, n% -Gá- 
vea, pois precisava, galter DO DU- 
mero 17!..+ ) | 

A policia desdobra-so eh. cull- 
gencias para encontrar o estranho 
passageiro. 

O recebedor da Light não Teco- 
nheceu em Atceblades, ex-nólvo 
de Nicollna, como gendo o mesmo 
homem que viajára no electrico. 


O CADAVER DO JARDINEIRO 
NA GELADEIRA DO NECRO- 
TERIO 


Jacintho Rodrigo o José Pedro e 
mais tréa falsos militares. 

Depois de despojados noa Seus 
haveres, DE assaltantes aggrodi- 
rum-nos. ficando ferido, nb caber 
negociante Kannhant, de 
os asgaltantes tomaram 
uma machinã photographica du 
marea “Agfa”, 

Pouco depois q sargento Josê 
Aurclio Motta, do Terceiro Regi- 
mento de Infunteria prendeu o in= 


EFERIDO UM 
“HABEAS-CORPUS” 
PARA OS ACCUSA- 
DOS DE UM ASSASSI- 
NIO EM CAMPOS 


A Camara Criminal do Tribunal 
da Relação do Estado do Rio, em 
sua sessão de hontem, julgou O 
pedido de “habeas-corpus” reque- 
rido em íavor de Francisco Cà- 
valcanti de Barros Barreto e Ou- 
tros, accusados do assassinio de 
Miguel Silva, occorrido na fazen- 
da da Baixa Grande, na cidade 
ce Campos, crime esse quo teve 
grando repercussão naquella cida- 
de do Estado do Rio. 
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O cadaver do infortunndo JaF- 
aineiro Antonio Gomes, cujo en- 
terramentó toi sustado pelo deale- 

o dr. Fróes da Cruz, desde 
sabbado, permanece no frigorifico 


do necroterio do Instituto Medico | O pedido foi denegado, tendo o serviços vem prestando á policia | dedos da mão esquerda e escoria- 
Legal, esperando O pronuncia-= | desembargador Henrique Jorge | É justiça de nosso pair, ções pelo corpo, foi soccorrido: 
mento daquella autoridado poll= | Rodrigues, em parecer oral, opi- Assim rectificando a nossa lo- ainda, o er. Annibal Souza Leite 


cal à bem da vendade e dos factos, 


do 3% annos de idade, molteiro, 
undo mais fazemos do que prestar 


Ç morador á rua Leito Leal n. 29, 
um dever que a cthica jornalística | colhido por um omnibus na Praça 
nos impõe, Floriano, Peixoto, 


BM DEE 


Façamos novo confronto en= 
“Areas leis trabalhistas 


ES 

Hontem, em nossus commenta» b) aq contribuição «do publico 
rios às leis trabalhistas, focalizan=| é de 2 % do augmento sobro 08 
do, principalmente, O decreto nu- | preços dns passagens de trens, &0- 
mero 20.465, mostrámos como él bre o custo de serviços publicos 
sobretudo, o elemento protetario o | tres como agua, Iuz, gaz, tele- 
que com mais vehamencla protesta | grommas, etc.) 
contra o absurdo de certos dispo- c) a contribuição dos empresa- 
sitivos cit Lel dê Catxas o Aposen- dores é de 1 1!2, sobre & renda 
tadorias e Pensões. Aliás, todos | bruta, gem Umite niaximo 4 


reconhecem quo & obra do &r. E E , 
. É qd a contribuição do Estado é 
Lindolfo Collor é falha e perigosa, de 2% sobre O montante das 


com mettem conomia na- 
prometendo 4 6 passagens de trens do suburblos é 


cional e retendo a marcha do pro le pequenos percursos bondes e 
5 5 ro Conse- , 
gresso do paiz O prepriv co omnibus, pagos em npolices, €8- 


lho Nacional do Trabalho aponta 
erros o pedo modificações. Mas, O pecialmente emittidas para esse 
que nos prece mais significativo fim, augmentando, por, conse 
ainda, é a desapprovação à lol dos guinte. indefinida e Indetermi- 
terrestres pelo proprio governo. nadamente np divida publica. 
Basta confrontar o decreto 20.465 Agora, vejamos o que diz a lei 
com o 22.872, de 29 do junho do | dos maritimos + 
corrente anno, e que creou o In- A d 
stituto dos Marítimos, “Todos os a e aa de 
pontos senstveis do primeiro, DOS | cuInda ud ? 1 e Edo 
Nictheroy, o menor Selecto, Com unes | critica - tocou, foram culndos sopro os snlnrtos ou orde 
dols annos de idade, filho de João -aihetados pelo Ministerio do Tra- | nados ; 
Rosa Guimarães, encontrando em talho, quando elaborou o segun» pb) a contribuição do publico 
um canto da casa um vidro Con- | do, para gaúdio dos empregados | é de 2 c4, de nugmento Dos preços 
tendo kerczene, pegou-o e Ingeriu | em empresas maritimas. O que| das passagelis, como na let dos 
quast todo o seu conteúdo. seria “do esperar era que os dols terrestres, e mais sobre o “fréte 
A travessura do pequeno fol, | ecretos estatulssem direitos, ebrt- | de mercadorias, animacs, encom- | 
gações 6 vantagens igunes para mendas, valores e demais serviços | 
remunerados das empresas.” 
c) a contribuição dos empregt- 


porém, logo descoberta e elle Je- 
vado no Prompto Soccorro, ondo | todas as clnsses por elles ampara- 
das. No emtanto o que 56 verl- 


o puzeram tóra de perigo. 
Oii: 


ctal. 
POSTOS EM LIBERDADE 


Como nada ficasse provado Con- 
tra Nicolina, seu ex-nolvo Alce- 
biades e à lavadeira Victoria, O 
delegado Fróes da Cruz resolveu 
pól-os em liberdade, 


nado pelo indeferimento do “na- 
pess-corpus”, porque o julz sum- 
mariante demonstrou à necessida- 
do da prisão preventiva dos ac- 
ousados. 
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ESMAGOU OS DEDO 

NA SEIRA, EM 
NICTHEROY 


O menor Francisco, com 10 an- 
nos de idade, filho de João Pe- 
reira, morador à travessa Santos 
Moreira n. 12, em Nictheroy. ten- 
do Ido á padaria da rua Dr. Ma- 
rio Vinnna n. 526, penetrou no 
interior, onde fabricavam o pão. 

Bem suspeitar do perigo pro- 
ximo, O pequeno acercou-se de 
uma masseira, em funccionamen- 
to e, inadvertidamente, poz 8 mão 
no seu intertor, que fol colhida 
pelos .cylindrps “do machinario, 05 
quaes lhe produziram esmagamens 
to de tres dedos esquerdos. 

O menor foi medicado no 
viço de Prompto Socorro, 
rando-so depois. 


INGERIU KEROZENE, 
EM NICTHEROY 


No residencia de seus paes, ti 
villa Ypiranga sem numero, em 





policia do 


| O ladrão | 





Ser- 
reti- 





>> —esmm | fico é justamente o contrarto. Já | dores é de 1 1/3 % sobre & renda j : 

UMA MENOR ATRO» |não bastavam as ditferenças entro | bruta, “nunca superior é impor- importancia. 

PEL AD A EM NI os proprios terrestres, uns perten- | tancit do uma vez e meia, o total preoccupe, 
, 7 cendo a caixas opulentas par as | das contribuições dos emprega- 


dos” ; 

d) a contribuição do Estado é! 
traduzida na responsabilidade Pós | 
ja differenço, porventura apurada 
unnunimento, entre as a 


quaes n3 contribuições são exag- 
gerados, no passo quo outros fú- 
zem parto do caixas em situação 
precaria e que não inspiram q 
menor confiança, Já não bastava 
isso. Velu pe Le! dos Maritimos € 
colocou em inferioridade todos 
87, que fot atropelada quantos estão Ugados às nixas 
automovel naquelle lo- | estabelecidas pelo decreto, 29 405. 


CTHEROY 


Fo! medicado, hontem, HO Ber- 
viço de Prompto Boccorro de Ni- 
ctheroy, a collegial Floripes Lago, 
de 11 onnos, filha de José Costa 
Lago, restdento É estruda do Bal- 
deador n. 


por um 





Rs 


Antonio do Espírito santo, 
vulgo “Primavera” os 
ções dos empregados c as do pu- 

bilico, sendo quo esa responsi- 
bilidade, conalste ni obrigação de 

pagamentos do juros « taxa an- 


Interrogado sobre à procedencia 
do dinheiro, M. Ie O. declarou que 
o havia furtado em Nictheroy. 


ei ed, 


O lurapio M. Le C. vne sor en-| gradouro publico, recebendo fori-= Façamos um Mgeiro contronto., nuat do O 7% sobre & importancia 

tresuo no Juizo de Menores e gjPnto contuso na reglho occtpttal | A let dos terrestres cstahelsoo : daquela diferença, 

elevada lnportancia encontrada em 14 escoriições generalizados, aj à contribulcão dos empro- A destgualdado 6 Jagranto e 

neu poder ceu tin delogucin da FUA Floripea, depois do vecener os | gados é do 3.0 5, chigulados s0=| por teso riesmo justos são 03 pro- 

dus Murrecas & disposição de quem curativos, retirou-se pura d dia fis os ualarios ou rs gados per- |) tentos dor interessados ; empre 

stovar que 6 0 dono, depela de eeus pac. cobldos + gados, empregadores € publicos, H 








| Chi 


a-feira, 31 de Outubro d 





cida no Mercado das Flôres, junto | onde tomou parte na ornamentação 
no qual se encontrava o cadaver, destinada é recepção do presiden- 
soubemos que o trabalhador Alber- "te Justo, 


— e] 
ASSALTADOS POR | BRIGOU COM A NA- 


pequenos, porque a 
mais serios. Mas cortan 
E O caso 


O Bromil é o melhor remed 


Creanças: ás primeiras doses, faz c 
pulmões e soltando O catarrho. 
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alberto Fernandes 


ty Fernandes vivia habitualmente 
no referido mercado, ondo presta- 
va serviços, Entro 08 papeis en- 
contrados nos bolsos da victima, 
existiu uma licença-cartão, rubri- 
cado pelo delegndo da ordem poli- 
cien o social e que dava permis- 
são no referido trabalhador in= 
gressar no Campo dos Affonsos, 


MORADA 


E TENTOU CONTRA A VIDA 
DISPARANDO UM, TIRO 
NA CABEÇA 
Após uma rtusga com 2 namo 
rada, tentou suicidameo disparan- 
do um tiro na enbeça, O soldado 
José Marques do Nascimento, 
quando se achava em fronto à re- 
sidencia da joven, 4 ru Visconde 

de Nictheroy, n, 308. 

Soecorrido pola Assistencia do 
Meyer, Nascimento foi recolhido 
no Hospital da, Prompto Soccorro, 
ESSE EFE CET 


ividuo Jacintho Rodrigues, tendo 
ga evadido os outros, 

A policia do 9º districto na pes 
soa do commissêrio Carlos Macha- 


do tomou providencia apprehen- 1 pr 


dendo à machina na casa do Fran- 
cisea Maria da Conceição, á rud 
Visconde de Duprat, mn. 20, 


uma creança. 








dacias. 


OGADO 


ERA 
te ! APUROS" 


Tentou cobrar duas ve 


zes os honorarios € 


custas 


as qutorídades do 1º districto 


policial, 


queixa 
cento 


cltentes 


Santos 


receberam 


ha tempos, 
Vi- 


contra o udvogado dr. 


de Pauls Memoria, de seus 


Jeronymo Moreira dos 
e José Ferreira da Costa. 


o primeiro funecionario publico 
municipal e o outro do commnter- 


cto de 


Allegaram 08 
peticão intelal, 


nossa praçãe 


quelxosos em sua 
ao delegado” dr: 


Canavarro Pereira, O seguinte: 


Que 


tante advogado O dr. 


Paula 
mesmo 
de um 


gos Santos Cruz, 


ram & 


tendo constituido seu bas- 
Vicente de 
Memoria afim de que a 
procedesse & Interdicção 
seu parente de nome Feliz 
a cllo ontregi- 
de 6008000 


importancia 


mediante um “vale” e mais «er 


1:6008000, 


dor 


sem qualquer 


cumento e finalmento mais q im- 
portancia de 1508000. 


Entretanto decretada & interdi- 


ccão pelo juiz da aa 
ar. Vicente de Paula 
pretendeu cobrar-so 
to o que já 
qteixosos, de 
negando 


Vara Civil, 9 
Memoria 
judicialmen- 
navia despendido os 
honorarios e custas, 
que esses lho tivessem 


dado dinheiro a não ser o con- 


stanie 


do “vale” de 6008000. 


arrojadas as testemunhas, Mau 


ricio Berger, 
Manoel de Oliveira 


José Ferreira de Sá, 
e Narciso Ro- 


cha, ao deporem, confirmaram o 
facto allegado pelos: queixosos. 


Terminado o Inquerito, O dois 
gado do 1º districto policial 78- 
metteu os autos à juizo. 


——— O ——————— 
AGGRESSÃO E FERI- 


MENTO 


A VICVIMA FOI INTERNADA 
NO HOSPITAL DE PROMPTO 


Vivd 


SOCCORRO 
o de Anchieta, foi interna- 


do hontem, & noite, no Hospital 
do Prompto Soccorro, Jogê Bozres 


da Silva, de 32 annos de idade, 


teiro, 


sol- 
foguista da E. F, 6. B.. 


, 


morador á rua José Lourenço nu- 
mero 176, naquella Jocalidade. 
A victima, que apresentavê um 


gravo 


pescoçor 


ferimento, à mavalha, no 
havia sido agredida pot 


um individuo de nomo Manoel Ca- 
belleira, 


o 


Até 
presen 
distric 


— Não é nada, minha senhora... . 


— Quando as mães são prudente 
doenças dos filhos perdem a impo 
não fosse tratada a tempo, poderia t 
é sempre um perigo para 
paes deixar de tratar, ás primeiras manifestações, a tosse dos filhos 


s e cautelosas como V. Ex, certas 
rtancia. A tosse do seu menino, sb 
ornar-se grave, porque uma tosse 
E descuido imperdoavel dos 


facto; segundo Jos constom 
ende-so q questões de ciumes. 


à hora de encerrarmos 2 
to noticia a policia du eo” 
to policial ignorava o caso. 





tosse enfraquece o pulmão e o expõe a males 
do a tosse no começo, o caso perde a 
do seu pequeno: dê-lhe Brómil e não se 


io conhecido para a Tosse das 
essar a tosse, desinfectando os 





las 





OLLECÇÃO “PARA TODOS” 


Emilio Salgari: 


A VINGANÇA DO: IROQUEZ 





Rua dos Gusmões, 26 a 30, S. PAULO 


Rudyard Kipling: 


JAÇCALA,-O CROCODILO 


18. 00.» Br. 58000 
Eseiro Couto : 


aço Verlaine : | 
FESTAS 


el 








hs oniões da COMPANHA ENT 




















A ACIONA esão à venda em tolas 08 a 
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| Botafogo venceu 

“com brilhantismo a prova 
le out-riggers a 8 remos 


Um bello espectaculo o de 
arnte-hontem, na Lagõa Ro- 
drigo de Freitas. Milhares de 
pessoas compareceram ali 
para assistir à mais bella de 
quantas regatas já se reali- 

Karam em nossa capital, Foi 

1 pena que se observassem al- 
guns senões na organização, 
o que, todavia, pode-se des- 
culpar em virtude do local es- 
coihido: 

Foi este o resultado techul- 
co da competição: 


“Single-seul — 1.º logar, 
“Tieté”! do C. R. do Famen- 
zo, Remador, Antonio Rebei- 
lo Junior. Tempo, 8,04. 


2.º logar — “Boy”, do C: R. 
Guanabara, R. Georges Silva. 
“Engole Garfo” venceu de 
ponta a ponta e chegou a Te- 
gular distancia do segundo. 


Oui-rigger a 2, sem patrão 
— 1.º logar — “Guahyba”, do 
C. B. do Flamengo: Remado- 
res: Lourival de Oliveira Reis 
& Ary Santos. Tempo, 8,21. 


2.º logar — “Faro”, do C. R. 
fFasco da Gama. Remadores: 
José Pichler e Joaquim Ga 
Silva Faria. A dupla rubro- 
megra remou sempre com 
mais vento, emquanto os se- 
gundos, desacertados, chega- 

1 vam a sair da raia. 

Double-skiif — 1º logar, 
“Montevidéo”, do O. R. Vasco 
da, Gama. Remadores, Adamor 
Pinho Goncalves e Luiz F. 
ea da Gama- Tempo, 

2.º Jogar — “Relampago”, do 
CG. R. Guanabara. Remadores, 
Henrique Tomasini e José C. 
Pimentel Duarte. ) 

A chegada desta prova foi 

3 deveras emocionante. Passan- 
do nos mil metros um barco 
na frente, os vencedores sus- 
tentaram a ponta até à che- 
gada, conseguindo noucos 
centimetros de vantagem so- 
bre o conjuncto do Guanaba- 
ra, que fez sensacional virada- 

Out-rigger a 2 com patrão 
— 1.º Jogar — “Alhena”, do €. 
E. Botaforo. Patrão, Roberto 

- Borges Bastos. Remadores, 

ancisco Gomes Marinho e 
Erico Barreto. Tempo. 9,15 4/5. 

2º logar — “Irapuá”, do €. 
Internacional, P. Alíredo Al- 
ves Pereira. Remadores: Ri- 
cardo Scapiu e Oswaldo A. da 
costa, A dupla do Botafogo 

: correu sempre admiravelmen- 
te. Nos mil metros trazia já 
vantagem notavel, chegando 
razoavel distancia do segun- 
do. 

Out-rigger a 4, sem patrão 
— 1º logar, “Amazonas”, do 
Cc. R. Vasco da Gama, Rema- 
dores, Ismael de S. Oliveira, 
Ricardo Ferreira, Claudionor 
Provenzano e Antonio da su- 
va Leite: Tempo, 7,43 2/5. 

2º Jogar — “Pindorama”. 

"Go C.R. Flamengo. Remado- 
res: A, da Costa e Oliveira, 
Popovitch, Durval Bellini e 
Roldão Macedo. 


“Tgual à igual vieram os dois 
barcos até os 1.200, firman- 
do-se dahi para a méta final 
de forma a triumphar por 
larga margem. a 

Out-rigper a 4, com patrão 
e 1º logar, “Internecional”, 
do GC. Internacional de Rega- 
tas. P., Alfredo A. Pereira, Re- 
madores: Narciso P. dos San- 
tos, Francesco R- Siqueira € A. 
Celso Ribeiro de Castro. Tem- 
po, 8,03 215. 

2.º logar, “Baré”, do O, R. do 
Flamengo: P. A, G. Garcia. 
Remacdores: Edgard Bodin 
Hungria. Milton Macedo, João 
de Azevedo Moreira e Lycurgo 
Salgado. 

O quadro vencedor cum- 
priu uma das mais pellas per- 
formances no certamen, 

Out-rigger a 8 — 1.º logar, 
“Scorpião", C. R. Bótafogo: 
Patrão. Roberto Borges Bas- 
tos. Remadores: Elio Gentio 
de Lima, Jayme Soares Bran- 
dão. Gabriel Queiroz Vieira, 
Kaul do Rego Macedo. Sebas- 
tião -de - Almeida, Publio Bai- 


2º Jogar — “Oswaldo Ara- | 
aha” do C. R. Vasco da Gama. 

Patrão, Amaro Miranda da | 
Cunha, Remadores: Vasco de 

Carvalho, José Rodrigues Mó, 

João Francisco da Costa, An- 

tonio Simões Martins, Ronald 

Lupovici, João Lupovicl, José 

de Castro Vontem e João 

Bernardes Mendes. Tempo do 

1.º, 7,34 3]5, 

Pareo sensacional esse, Des- 
de a saida que à luta se for- 
mou com os tres concorrentes 
della participando o conjuncio 
vascalno que não estava, ab- 
eclutamente cotado 

O desenrolar da prova de- 
monstrou que as tres grarnt- 
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Foi brilhante a victo 
ria do Palestra Italia 


Regular foi a assistencia que 
presenciou, no estadio do Vasco 
da Gama, o interestadual de do- 
mingo, entre o Bomsuecesso e O 
Palestra Italia, de São Paulo. 

O club local havia-se prepara- 
do convenientemente para en- 
frentar o “leader” da tabella e 
estava mesmo com esperanças 
de vencer, mas o conjuneto ban- 
deirante, firme e coheso, pisou a 
cancha vascaina com aquella 
sua homogeneidade costumeira, 
e não consentiu que seu numero 
de pontos perdidos, fosse au- 
gmentado, 


A nitida e perfeita victoria 
palestrina por 9x1, demonstrou 
amplamente sua superioridade 
sobre o quadro suburbano. 

Na defesa, Nascimento de- 
monstrou agilidade e visão de 
goal. 


A parelha de backs, com Car- 
nera e Junqueira, esteve firme. 
Fez intervenções seguras, e pre- 
cisas, sobresaindo o ultimo em 
technica e calma. Na linha me- 
dia, a maior figura foi Dula, 
que se mostrou um optimo cen- 
ter-half; em seguida, Tunga, 
que actuou regularmente e, der 
pois, Tuffy, que tambem agiu a 
contento, 

A linha deanteira foi o ponto 
alto do quadro paulista, onde o 
vulto de Romeu ze avantajava 
sobre os companheiros, contro- 
lando o “couro” com muita pre- 
cisão e realizando ataques des- 
concertantes e perigosos. Ga- 
bardo foi o autor de 2 tentos € 
actualmente é uma das grandes 
figuras do “association” | ban- 
deirante. 

Imparato, Avelino o Lara 
acompanharam de perto Romeu 
e Gabardo. Durante todo o 
transcorrer da luta a linha pa- 
lestrina actuou de modo a agra- 
dar. 

Do quadro local, Gradim e Re- 
bolo foram os melhores na linha 
deanteira. Esforçaram-se mui- 
to. Os seus companheiros, Cat- 
linhos, Caldeira, Miro e Cecy, 
com actuações regulares. Euri- 
co, Alfinete e Claudio, a linha 
media suburbana, não esteve em 
um dia feliz, mas não compro- 
metteu, 


Auxiliou quanto pôde a linha 
de ataque e procurou igualmen- 
te conter as repetidas investi- 
das: dos adversarios. 

Cosinheiro e Heitor os dois 
backs estiveram regulares e 
Raymundo defendeu optimamen- 
te o seu arco, salvando-o nume- 
rosas vezes de quedas conside- 
radas inevitaveis. 

Ag bolas que passaram foram 
indefensaveis. 


imparcial e serena. 

S. s. procurava agir de mo- 
do a agradar, mas a pequena e 
irrequieta assistencia por um 
simples deslise desandava em 
vaias tremendas contra o pobre 
arbitro, Ao ser consignado va- 
lido o ponto feito por Impara- 
to, no segundo tempo de' jogo, 
já o juiz estava quasi desorien- 
tado. O que precisamos é edu- 
car o publico e ensinar-lhe as 
regras do football, para evitar 
os costumeiros tumultos e “on- 
flictos que nos envergonham, 

Imparato ao fazer o segundo 
tento estava em impedimento, 
mais uma vez, sendo o ponto 
considerado valido pelo arbitro. 

Mas os jogadores suburbanos 
protestavam, em seguida vieram 
os directores dos clubs e por 
fim... a assistencia se manites- 
EF EE E CEEE CEC 


ções estavam preparadas, so- 
Flamengo por melo barco. 
bresalndo-se a do Botafogo. 
Nos 1.400 do vercurso cor- 
rido, o oito da estrella solita- 
ria comecou a destacar-se de 
forma mais positiva e, em re- 
madas vigorosas, fol-se idib- 
taneclando até cruzar a linha 
do chegada com um barco de 
differença do Vasco, que por 
sua vez conseguiu dominar O 


tou e o jogo esteve 
durante 10 minutos. 

Os pontos foram feitos por 
Gabardo, no primeiro tempo, em 
impedimento e Caldeira, Romeu 
e Gabardo, na phase final, 


Os animos estão agitados e os 
suburbanos visam os seus ad- 
versarios com claros intuitos de 
machucal-os. Estes revidam, 
mas em menor escala, 


Os quadros dos 
foram os seguintes: 

Palestra: Nascimento; Carne- 
c Junqueira; Tunga, Dula e Tuf- 
ty; Avelino, Gabardo, Romeu, 
Lara e Imparato. 


suspenso 


contendores 


Bonsuccesso: Raymundo; Hei- 
tor e Cosinheiro; Eurico, AUi- 
nete e GClaudionor;- Carlinhos 
(Caldeira), Caldeira (Cecy), 
Gradim, Rebolo e Miro. 


A PRELIMINAR 


A preliminar foi travada en- 
tre os amadores do 8. O. Santa 
Cruz e Vasquinho. 


Desprovido de interesse com 
visivel superioridade do Santa 
Cruz, o jogo terminou com a vi» 
ctoria deste por 5x0. 

Arbitrou esta partida, o sr. 
Luiz Peluccei. 








metropole conquistará, dentr 
om o apparecimento da Federação 
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“O FLUMINENSE, O VASCO DA GAMA E O FLAME 
| SYMPATRICO MOVIMENTO EM PROL. DA NATAÇÃO CITADINA 


Todos querem lu- 





| A corrida 


A reuúlão de ante-hontem, na 
Gnvea, não fo! melhor devido à 
iusuíficiencia do programma, que 
npenas comportou uma prova clas- 
sic reduzida e um occeslonal 
match entro os dols representan- 
tes do tur! paulista — Kosmos € 
Hormes, O fllho de Aymegtry, co- 
mo era esperado, venceu a carrei- 
ra em lindo estylo, deixando que 
zen adversario fizesse o “train”. 
Ricardo Sepulveda foi o piloto ga- 
uhador, tendo sido o tempo Co- 
berto em 153 8/5”, 


La Melaguena, montada pelo 
Reduzino da Freltas, fol a ganha- 
dora do premio “Queixume”, de- 
pois de acoldentada série de pai- 
tidas, em que & Indocilidade de 
alguns concorrentes trouxe a Te- 
cordação dos velhos prados de 
Santa Cruz é Friburgo. Aliás, an- 
te-hontem, o starter official estas 
ve em mau dia, pois algumas par- 
tidas foram infelizes, 


Zinga, montada pelo A. Silva, 
conseguiu um bom trlumpho, der- 
rotando Algazarra num final in- 
toressanteo. 


Demonstrando melhoras, Joy al= 
cançou, sob a direcção de Geral- 
do Costa um bom triumpho, ba- 
tendo o favorito Milamann por 
cabeça. 

Ao contrario do que era propa- 
lado por seu culdador, Panam 
venceu muito facilmente o premio 
“Raties", deixando Universo 2 2 € 
meio corpos, bem conduzido pelo 
Recuzino de Freltas. 


Na 6º carreira, Anongel, que ob- 
teve o favoritismo com 1.000 pou- 
tes, fracussou mais uma vez, ori- 
ginando a victorla de Libertino, 
montado pelo Sepulveda. Oachalo- 
te correu bem o foi o 2º collocado. 

No premio “Consul”, o segundo 
do betting, Roullen, baixando da 
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- Movimento Turfista 
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| KOSMOS VENCEU O “CLASSICO MAJOR SUCKOW” 





de hontem 


A crise politica que então s850- 
berbou o palz e más tarde a lei 
do 13 de Maio, influlram de for- 
ma accentuada na. florescente so- 
cledade que se viu na contingen- 
cla de suspender. susa reuniões. 


Em 1886, terminou, pols, a prl- 
meira phase do Jockey Club de 
São Paulo, que, se não deu os Te- 
sultudios pecuniabios * e materlaes 
que erp justo se esperar, serviu 
para, estimuler a criação do puro 
songue inglez em nosso estado. Os 

| representantes maximos da elevs- 
ge Indigena são: Vivaz, Boreas, 
Guayanaz, Diavolo, Kaol, Goliath, 
Evoe, Interview, Sunrise, Aprom- 
pto, Allegro, Jequitibá, Santarem, 
Xyleno, Jacutinga, Festelro, Eldo- 
rodo e coutixs. 


Em 1889, após um intervalo de 
tres annes, pôde o Jockey Club ds 
São Paulo iniciaé a segunda pha- 
so de sua existencia, cujo prestigio 
elcançou o npogeu em 1892, Ji 
ontão começavam mn apparecer as 
grandes coudelatlas, pertencentes 

aca srs. : Raphesel de Barros Filho, 

Carlos Garcia, Azurem Costa, 

Guathemozim Nogueira, Augusto 
| Fomm, Herculano de Freitas, Can- 
| dido. Egydio de Bouza Aranha, 

Francisco Bento de Paula Souzi, 
Domingos dos Reis, José Bento do 
Paula Souza, Rivadavia Corrêa, 
Rodolpho Faria e Silvano Pacheco, 
cujos parelhelros eram dirigidos 
pelos jockeys inglezes Jackson, ! 
nolxl, Cousins, Beal, Toom, Routh- 


ai 





ledge, Shenston. Henles, Prior, 
Luff, Hinds, william, Litherlard, 
Besta Turner, Murrey, Lassey, 


| Cooper o Dun, que tão fortes emo- 
| ções proporcionaram nos turíistas 
“ da época. 


O movimento de apostas nesta 


phuse dolrada, em que a popula- 
i ção de São Paulo não ta elém do 





O America bateu o Flamengo 
por 2x0 


turma, e de peso, sob a direcção de oltenta mil almas, abtingiu a uma 
J. pps nina PA dese | Média de 110:0008, por corrida! 
encabular, dominando Palospavos, Esse movimento fol «ecrescenda 
por palheta, nos ultimos mo- até 1900, época em que, premido 
mentos. por difficuldades do momento, o 
O premio “Tenaz” fo! o melhor Jockey Club So viu na contingen- 
Pp : ê) cia de permitir quo o saudoso 

do programma, proporcionando | turfista, dr. Carlos Garcia e mala 
uma luta interessante entre oito tarde o cdr. Sebastião Ribas, rea- 


A actuação do sr. Sylvio La- Lagm segurança. rechassando 


greca, no início da peleja, erros 


Pequena, mas assás enthu- | 
siastica, a assistencia que 
compareceu do confortavel 
estadio tricolor para o emba- 
te entre os teams do Flamen- 
go e do America, 


Jogo sem grande interesse, 
nesmo assim agradou aos as- 
sistentos, pelo enthusiasmo 
com que se empregaram Os 
contendores, nos primeiros e 
nos ultimos trinta minutos. 


O Flamengo, ultimo colio- 
cado na tabella, surprehen- 
deu áquelles que esperavam 
uma facil victoria dos ameri- 
canos. Os primeiros momen- 


tos de jogo: faziam prever 
uma surpresa, pois os Irubro- 
negros bem amparados pela 
inha média, assediaram insis- 
tente e vigorosamente O ulti- 
mo redueto dos visitantes, 
cujo arco não caiu. gúmento 


devido á precipitação dos ar- 
rematadores. Entretanto, os su- 
bros, aos poucos, foram-se Te- 
fazendo, e. a despeito da ne- 
nhuma efficiencia da sua U- 
nha média, que esteve em mão 


dia, conseguiram revezar os 
ataques, forçando Rollim à pe- 
rigosas intervenções. O pri- 
meiro tempo terminou sem 
que o placard sofíresse modi- 


ficações. Na phase final, o 
America fez substituir Telê 


por Bentinho, o que deu maior 
efficiencia ao quintetto, que 
passou à agir mais acertada- 
mente, logrando incursionar 
frequentemente no terreno 
flamengo. 


A zaga local, agora com C. 
Alves no logar de Moysés. te- 
ve opportunidade de intervir 


MY 


ataques dos rubros, 


Quasi no final, Curto apro- 
veitando-se de uma confusão 
na área penal dos rubro-ne- 
gros, marca com indefensavel 
tiro o primeiro goal do Ame- 
rica, 













Desdobram-se os locaes pa- 
ra tirar a differença, não con- 
seguindo, porém. o seu inten- 
to, deante da segurança da 
defesa contraria, cuja linha 
média melhorava pouco a 
pouco. 


Uma bola adeantada. deu 
ensejo a que Dentinho mar- 
casse o segundo ponto do 
America. que poderia ser evi- 
tado se Rollim saísse do goal 
a tempo, sem indecisão, 


O prélio descamba conside- 
ravelmente, e só nos minutos 
finaes volta a animar-se, 
sem que, contudo. nova modi- 
ficação se verifique. 

Os teams formaram com à 
seguinte constituição; 

FLAMENGO — Rollim; 
Moysés e Bibi; Allemão, Van- 
ni c Affonso; Cassio, Clovis, 
Roberto. Ne'son e Jarbas, 


AMERICA — Aymoré; Vital 


e Jarbas; Agricola, Oscarino e 


Zezé: Chagas, 
Curto e Telê. 


Do America, Aymoré real- 
firmou as suas qualidades. A 
zaga portou-se bem. Os mê- 
dios, só no final produziram, 
o que não aconteceu com os 
deanteiros, que actuaram 
magnificamente, salientando- 
se Curto e Dentinho, 


No Flamengo, Rollim só fa- 
ihou no segundo ponto; Bibl, 
Moysés e CG, Alves, em plano 
igual. 


A linha média, com actua- 
cão excellente, surprehendeu. 
Os deanteiros, multo precipl- 
tados. salvando-se Cassio e 
Clovis. Jarbas, com altos e 
baixos. O juiz Loris Cordovil, 
optimo. muito fazendo para o 
brilho da partida. 


Na prova preliminar, en- 
contraram-se os teams de 
amadores do €C, R. do Flamen- 
«o e do Sudan A. €. 


Um bom jogo, que teve por 
vencedor o Sudan, por 2x0. 


Carola, Darcy, 
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bella cidade do mundo ! 


“Como Conhecer o 


Bio de Automovel” 
ADQUIRA ESTE GUIA 


e taça, com o seu automovel, sem mais indagações, 
todos os passeios e excursões em que se descorti- 
nam os maravilhosos panoramas do Rio — a mais 


63000 


RUA BUENOS AIRES, 581" ANDAR 
“LUX - JORNAL” 


 BRIM.DE LINHO 
MRS GIL 





MUTILA DOS 










parelhetros uteis o terminando 
com a victoria de Bon Ami, Sob R 
direcção da Marto do Oliveira, que 
dominou Valenco por melo corpo, 
marcando o melhor tempo do din, 
na distancia (98 1/5), mais 1/5 que 
o record do Nino, 


A ultima carreira teve como fa» 
cit vencedor o tordilho Clever Boy, 
que derrotou Ritual e Fifa, num 
bonita final, 

Não podemos silenciar ante q 
“performance” duvidosa do cavalio 


vem disputendo carreiras € dor 
processos usados por determinado 
treinador para despistar os aposta- 
dores e, assim, obter poules gordas. 
A Commissto de Corridas, que 
possue um veterinario ás sussa or- 
dens, devo quento antes pôr ter= 
mo a taes nbusos que attentam 
contra os principios moralizadores 
de seus componentes, 


O movimento apostador em face 
do programma não foi mau, che- 
gando n 336:8305000, 


YACO MANCOU 


Depois da reunião de ante-hon- 
tem, apresentou-so manco O caval- 
lo Yaco, pensionista do treinador 
Barroso. 


ORBELY IMPRESSIONOU 


O cavallo triandez Orbely, que 
participou no premio “Ratles”, da 
reunião do amte-hontem, impresr 
gionou bem, desenvolvendo além de 
tudo carreira notavel, apesar de 
ter entrado descollocado. 


AS ULTIMAS “PERFORMANCES” 
DE PALOSPAVOS 


Para que o publico avalis &s 
melhoras do cavallo Palospavos, 
pasta cltar as suas ultimas car= 
reiras: 

30-9 — 6º — 1,600 metros. 

7-10 — 10º — 1,500 metros. 

14-10 — 7º — 1,500 metros. 


O JOCKEY CLUB DE S. PAULO 


COMMEMOROU ANTE-HONTEM O | 


57.9 ANNIVERSARIO DE FUN» 
DAÇÃO 


Conimemorou ante-hontem o seu 
57º annlversario a antiga socleda- 
do de turf de São Paulo, que hojo 
em dia, depola do Jockey Club 
Brasileiro destruta a primazia de 
ser a melhor organização estadual. 
Fundado em ums época em que 


tão bellas provas de caracter fo- | 


ram postas á prova, O Jockey Club 
tem sabido, mão grado as vicissi- 
tudes porque tem passado, conti- 
nuar a obra de seus abnegados 
tundadores, podendo agora, orgu- 
lhar-se com razões sobejas, dos re- 
sultados alcançados. 

Dizer o que tem eldo » vida do 
Jockey Club nestes ultimos annos 
é quasl 
ligada no desenvolvimento sotual 
do turf brasileiro, que não se po- 


derá tratar do uma sem se referir ? 


Ro outro, como assumpto sem so- 
iução de continuidade. 


De seus fundadores é de justiça | 


destacar-se pela energia que dis- 
penderam cs sra. Raphacl Paes de 
Barros, Elloterio da Silva Prado, 
Elias Chaves, Francisco de Souza 


Queiroz, Francisco de Barros, An- | 


tonlo Dias Mornes e Antonio 
Aguiar de Barros. 

A primeira corrida realizou-se a 
29 de outubro de 1876, com um 


programma composto de tinco pa-, 
reos, sahindo victoriosos os puro- | 


thelros; Macaco, Corsario, Corisco, 
Califa o Pangaré, todos de melo 
sanguo, A seguir o Jockey Club 
renlizou quatro corridas em 1877, 
cinco em 187, cincó em 1079, 
cinco em 1880, cinco em 1881, qua- 
tro em 1892, tres em 1883, ums 
em 1805 o duss em 1880, 


Palospaves, quo vistvelmento não ; 


preacindivel. Ella está tão 


Heznssem corridas quasi por conta 
proprin, evitando assim, que O pu- 
bltco turfista flenese privado do 
attrahento divertimento, 


Em 1907, o Jockey Club, con- 
tando com a boa vontade de uma 
plelade de turfistas abnegados, 
dentre os quaes serla grande in- 
justiça não so destacar os EIS, 
Paulo José da Costa, Gullherme 
Elis, Martinho Prado e Augusto 
Fomm, desenvolve grande activi- 
dade, até aleançar o grau de pro- 
eperidade que ostenta, 


Eis ah!, em linhas geracs, u his- 
torta do Jockey Club de 8. Paula, 


O CONCURSO HIPPICO DE ANTE- 
HONTEM, NO DERBY CLUB 


Com uma nssistencin pequena, 
foi ente-hontem realizado o con- 
curso hippico organizado pelo 
nosso Jockey Club, em combinas 
cão com o Conselho Consultivo 
do Turismo, As provas foram 
disputadas com muito Interesse, 
dando os seguintes resultados: 


Prova “Animação? 


Fo! dividida em quatro carreiras 
e clestinadas acs sargentos, tendo 
sido clasalficados: 


1º enrretra -— Venceu “Girante”, 
sargento Paulo de Carvalho, da 
Escola de Cavallaria. 

2º Jogar, “Livramento”, sargento 
Sepastlio de Abreu, di Escola Ml- 
Utar. 


ao carreira — Venceu “Laranja”, 
sargento João Rostal, da Escola do 
Cavallaria., 

Segundo logar, “Bóde”, sargento 
Bento O. da Fonseca, da Escola de 
Cavallaria, 


98 carreita — Venceu “Volunta- 
rio”, sargento Paulo Carvalho, da 
Escola do Cavallaria, 

2º logar — “Soclego", 
Herminio Paranhos. 


43 carreira — Venceu “Hindu”, 
sargento José Ramos da Silva, da 
Escola do Cavallaria. 


Segundo logar, “Ruby”, da Es. 
cola de Cavallaria, 


prova “Jockey Club Brasileiro” 


Esta prova fo! destinada a clvis, 
tendo sahido vencedor o cavalio 
"Wallenstein”, pilotado pelo so- 
nhor Paulo Goulart, do Club Spor- 

| tivo de Equitação. 

Segundo logar, “Dêa“, sr. Alfre- 
do Lindinger, do Centro Hippico 

+ Brasileiro. 


| MAIS UMA COUDELARIA QUE 
|] 





sergento 


VAE SER EXTINCTA 


O turfman sr. Peixoto de Gas- 
tro, desgostoso com as condições 
de chamadas de-seus animaes vem 
de resolver a liquidação de sua 
coudelaria, tendo vendido alguna 
nnímaes de sua propriedade, 


A REUNIÃO DE HONTEM NA 
GAVEA 


Ultraje venceu o Premio “Asso- 
clação dus Empregados no Com- 
mercio” 


Com publico regular, fol 


um 


| ordinaria em homenagem ao “Dia 
do Empregado no Commercio”. 
Duas bellas vietorias conquistou 


SEGUNDA SECÇÃO — PAGINA NOVE 


FOOD ceoinA secção cAc 
o em breve, sua plena | 
Carioca de Natação : :: 
MENGO SÃO APONTADOS COMO PIONEIROS DO 








lar com George 
Gracie ! 


Até José Santa pretende 


enfrentar o joven campeão 


Ds 
George Gracie, o destemi- 
do campeão patricio | 


hontem realizada a reunião extra- ' Carrelito (Mesquita). 


| 





A. faeil victoria de George 
Gracie sobre Manoel Fernandes 
alvoroçou os cireulos sportivos. 

Todos querem lutar com elle, 
até José Santa! 

Bertys Periyn desafiou Geor- 
ge para lutar com Joe Zeaman, 
o peso meio-pesado tcheco-slo- 
vaco que aqui se encontra e dis- 
se que o Gracie será derrotado 
no primeiro round! José Santa 
affirma que ativaria George lon- 
ge com um sovco! 

Carlos Gracie, por seu turno, 
desafiou Omori para lutar com 
José Cayat, seu novo pupilo. 


Synthese dos jogos de 
domingo 
CAMPEONATO DE PROFISSIO- 
£ 


Palestra, 4 x Bomsuccesso, 1 
Bangu', 3 x Santos, 2 
Piuminense, 2 x Portugueza, 
America, 2 x Finmengo, O. 
SUB-LIGA 
Madureira, 3 x Del Castillo, 
São Christovão, 3 x Carioca 
Modesto, 4 % Bandeirante, 2. 
AMEA 


Olaria 5 x Confiança O. 
Andarany, 4 x Portugueza, 3 
Mavilis, 4 x River, 1 
Cocotá, 2 x Brasil, O. 


DIVISÃO 
Anchieta, 3 x Argentino, v. 


CAMPEONATOS INFANTIS E 
JUVENIS 


O Andarahy e o Botafogo ems= 
pataram de O x 0, nos torneios 
acima. 


2 
1 
1 
De 


ft di A) 


CHALARIN (Jorge), 2º Xamato (A. 
Rosr), 3º Yapon (Jd, Mesquita). 

Vencedor: 328900; dupla (13), 
508300. 

Apostas: 13:0308000. 

Ganho por 3/4 de corpo, 

Premio “Royal Star” -— 1.600 
metros — 4:0008 o 80058 — Am-= 
maes naclonães de 3 annos — 
Venceu: ZAMORIM (A, Silva, 2º 
Badana (Mesquita), 3º Conncabre 
na (Lydio). 

Vencedor: 288600. 
218800, 

Apostas: 22:7908000. 

Ganho por um corpo. 

Premio “Servidor” — 1,300 me- 
tros — 83:0008 e 6008 — Animaes 
nrclonaes sem vicboria — Venceu: 
TARZAN (P, Vaz), 2º Vampiro (G. 
Cesta), 3º Basil (A. Rosa). 

Vencedor: 338000; dupla (14), 
140$800, Placés: 188500 e 368500, 

Apostas: 26:5103000. 

Premio “Jecyron" — 1.600 me- 
tros — 83:0005 e 6005 — Animaes 
sem mais de 2 victorias neste 
enno — Venveu: MISS LINDA 
(Castilios), 2º D. Pedrito (Wal. 
ter), 3º Bolivar (G. Costn), 

Vencedor: 718100; cduple (14), 
478700. Placés: 238400, 236900 o 
178000. 

Apostas: 3788909000. 

Premio “Plume Dorée! — 1,800 
metros — 3:0008 e 6008 — Anl- 
maes de qualquer paiz, de & annos 
e mais idade — Venceu: YONNE 
(Ignacio), 2º Transvallana (A, 8t- 
va), 9º Hepacaré (G, Costa). . 

Vencedor: 398000; dupla 348900. 
Placés: 218100, 348 o 378. 

Premio | “Serinhnem” — 1,600 
metros — 3:0008 e. 6008 — Anl= 
maes sem victoria em prova olas- 
slca — Venceu: CREPUSCULO 
(Ignacio), 2º Ramona (Mesquita) 
e 3º Visette (Celestino), 

Vencedor: 1928400; dupla (13), 
578800. 

Plagés: 228100, 208500 e 128600. 

Premio “Associação dos Empre- 
gados no Commercio" 1.600 
metros — 5:0008 e 1:0008 — Anl- 
maes sem muls do 3 victorias nes- 
to anno — Venceu ULTRAJE (Re-= 
duzino), 2º Séa (Henriques), 3º 


Dupla (24), 


Vencedor: 518000; dupla (23), 
1038400, Plucés; 218100 e 208600. 
Movimento geral do apostas; — 


a Coudelaria Dias & Netto, com 88 47:8008000. 


viotortas do Miss Linda 
pusquio. 


A principal prova do programma 
to! vencida pelo cavallo Ultraje, 
optimamente dirigido pelo Jockey 
Reduzino de Freitas. 

As seto provas do programms 
tiveram Os seguintes vencedores: 

Premio “Caton” — 1,400 motroas 
— B:O00S e 7005 — Animues nse 
clonnes do 4 annos -- Venceu; 


o Cro- 
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Uma chlcara de 


Lalé Tamovo 


encerra qui dei à 
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O DIARIO DE NOTICIA: 
tem-se batido com energi. licira) 
pela independencia da, nata - 
cão carioca, tendo gldo o pri: 
meiro jornal a reclamar & Mu 
bertação do nosso sport aqua - 
tico e o unico a manter um:, 
campanha enthusiastica, en. o 
prol desse objectivo. | . ND 

A natação metropolitano a 
tem estado estacionaria. Nã' 
queremos ser tigorosament » f 
justos, dizendo que vem de 
' caindo progressivamente, Tod 
"o mal da situação desagrada - 
ivel do sport natatorio tens 4 
sido a falta de dirigentes ca ] 
pazes. À Federação Braslleir:: es 
de Sports do Remo delibero:. 
mudar de titulo, afim ds 
abranger todos os sports pra : 
ticados na agua. Assim, pas» 
sou a denominar-se Federa - 
cão Brasileira de Sports Aqua - 
ticos. Seria escusado demon - 
strar à inanidade dessa mods - 
ficação. Repetiu-se, mais um. 
vez, a anecdota celebre do ma : 
rido ultrajado que retirou + 
soflá da sala... 

Talvez se tenha pensado Quo 
o problema da natação esta» 
via resolvido com a mudanç': 
ão titulo da entidade. Grand: 
ingenuidade, sem duvida. + 
natacão precisa de quem 8» w 
preoceupe seriamente con as 
suas necessidades. Para isto * 
mistér que á frente de seus 
destinos estejam homens d> Bro 
mentalidade. A natação tenis! 
soffrido o pouco caso dos 
orientadores da Federaçaãa + 
Brasileira de Sports Aquati-: 
cos. Basta ver a percentager! 
de bons nadadores que aque) - 
la entidade possue. E por que * 
Não ha estimulo por parte d'b 
Federação. Os clubs bem qu 
lutam para que a natação Viu Hd 
para a frente, Observam-se 03 Au 
estorcos do Fluminense, d> A 
Icarahy, do Tijuca Tennis 
Club e outros. Não fôra a be - 
nemerita Liga de Sports dy 
Marinha, não teriamos felt» 
uma figura mediocre deant> | 
dos argentinos do Hindú Clut, 
Graças á Instituição marujt, 
HG Brasil póde orgulhar-se d> 

possuir novos “records” sul- ler] 

americanos. RE, 
Podemos anmuúciar aos ade- 

ptos da natação que este spor3. 

caminha para a sua liberta 

ção. O Fluminense, o Vasçs 

da Gama e o Flamengo estão 

4 frente de um movimento: ' 

destinado a fazer surgir um-b 

nova entidade especializade, 

que será a Federação Carloci' 
de Natação. O Tijuca Tennis Sia) 
Club acompanhará, por cerk. E 
o movimento libertador, post > 
que à frente do club tiljucan> 
está um homem de attitude: 
definidas e que não vacillu 
quando está em jogo o futur» 
sportivo da cidade. Referimo-= 
nosa Heitor Beltrão, o noss> 
fulgurante collega de im-. 
prensa. 

A Federação Carioca de Na « 
tação virá e com ella virão 
tambem melhores dias para > 
mais saudavel de todos 03 
sports. 
| Esse movimento emancipa- 
dor vem na occasião opporty- 
na, A elle adherirá tambem à 
C. R. Botafogo, cuja directo « 
via tem demonstrado praticas . 
mente a intenção de transfor- 
mar o gremio da estrella soll- 
taria num nucleo possante > 
de ampla actividade sportiva . 

Não se trata de hostilizar .1 
| Federação Brasileira de Sport3 
Aquaticos, mas de uma attitu- 
de defensora da natação ca- 
rioca, até agora desamparads . 

O DIARIO DE NOTICIAE, 
que tem sido, na imprensa, ». 
pioneiro do movimento Jlibe « 
ratorio da natação, aguard 4 
com ansiedade o momento de + 
cisivo da campanha que inl« 
ciou. 
| Natação! Natação! “Liber a | 
tas ques sera tamén? t — 1:M 
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infecção intra 
muscular indolo; de N 
Uyaneto de Mercurio de | 
acção especifica para 
a syphilis em todasas 
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CHA”º ORYON 


E oq unico legitimo da Índia, 
é o unico que não contém ims 
purezas nem preparados chimi- 
cos, é dos melhores q mails pre- 
ferido pela sun optima qualida- 
do e Inconfundivel paladar e 
“roma, peçam aos scus forncs 
cedores o “Chá Oryon” em la- 
tinhas de 50-100 grammas, Á 


venda em tod 
rea udas as casas do :3) 
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" MOVIMENTO DE VAPORES 


LINHAS TRANSOCEANICAS 
DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 
=== ">>>", 





RIU DE JANEIRO 








PORTOS 

& 
PROCEDENCIA e 

[5 
Liverpool...«e N/P 
Genova .esesse 
Hamburgo ..cse Dl 
Hamburgo «secs 2 
Antuerpid...s.e. À 
Genova ..smsco 4 
Southampton «e D 
Ameterdam ,... 6 
Triosto ..ccccae QD 
Hamburgo «esva g 


Havre ..vencese 
Londres .esemes 
Bordeaux .«csves 
Londres ....... 
Southampton... 
Genova .emecer 
Londres ...csve 
Brenerhaven,«. 


Marselha ...... 2 
Antuerpia «ses. 2 


Glasgow «mess 
Havre" ..sesssso 
Amsterdam e... 
Hamburgo. «.vu 
Genova ..cseme 
Londres ,...v.. 
Genova ....ceeu 
Southampton «.. 
Marselha «ces. 
Londres ..cexeu 
Havre .csucoros 
Genova secos 
Bremen ,.esees 
Amsterdam se... 
Southampton... 
Marselha ....., 
Liverpool ...... 
Londres ....... 
Genova cemeres 
Bremenhaven... 


Londres .,.evo. U 





ud Sud 
mts 
id 


| Bello Isle..c..er. 


NAVIOS | 3| portas 


Holbein.... 


...... 


1º Ot, Biancamano. 
Surmiento.,« 


Mte, 
Cap Arcond,.cese 
Eglanticr..cesess 
Florida ecessuses 
Alcantnra ceseses 


Orania .ecumesss 


Neptunia eme 
Gen. S. Martin... 


| High Chieftain... 


Migh 


Massilia .ssseses 
Andalucia Star.. 
Arlanza .coresvses 
Augustus 
Gascony 
Siorra Nevada... 
Alsina «ccerssres 
Ulympier ese... 
Phidius sesccrmns 
Eubée ,.cemeeer 
Flandria .cescess 
General Osorio... 
Belvedere eee 
Deseado 
Oceania 
Asturias «amenos 
Campana «semess 
Almeda Slar..... 
Kerguelen «esses 
G. Biancaumano,.. 
Madrid .esemesses 
Leciandia .esemse 
Almanzora cevees 
Mendoza esse 
Linnel] 


neve cas 


"ese. 
Brigude,... 

Principessa Maria 
Sierra Salvada... 
High Princess... 


PERSIA 
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st] 
dl 
2 
6 
4 
b 
6 
y 
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18 
16 
20 
20 
ai 
al 
2a 
23 
24 
45 
95 | 
27 | 


28 
29 
so 
3, 
5 
11 
12 
13 
16 
18 1 
18 
83: 


ao 
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| "pRoCEDENCIA 


PORTOS 


—— + 


Aires. cassa 
- Aires. cuasso 
Aires. .seccuy 
AIXCE. copondo 
« AITOS. core cu, 
. Aires, 


B. 
B 
Dn 
B 
B. 


PAR osssna es 
AÍTES. ecran 
Aires, ..ecc. 
Aires ..cs.s 
Aires... 
AÍTeS. .essvas 
Aires. .cocsv. 
AÍTOS. «ccess 
Aires. .eveca 
ALTOS. ao vaso 





Aires, cecsese 
Aires, .sssee 
Aires. ceusess 
Aires, ossos 
AÍrOS. ensev vo 

ATOR cedo qu do 
CARS: ITS 

e EST LSA 
Aires. .ecussa 
Aires... 
ATOS. cesenas 
Aires. «cessa 
Aires. enero 

+ AlTOS, cosniso 
Aires. cuco 
Aires,. 
Aires. es 
Aires. .cese 
Aires... 
B. Aires... 

Dm AITES.s 0 60,000 

Bo AIRES, poças 
B, Aires,.ssesa 
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B. 
BR 
B 
B. 
B 
B. 
B 
B. 
Rio 
B. 
B. 
B, 
B, 
DB 
B 
B. 
B, 
B. 
B. 
B. 
B 
Rio 
B. 
B 
B 
B. 
B, 
B 
B, 
B, 
B 
B 
B. 
B, 
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PROCEDENCIA 





PORTOS 


B. Aircs..cemso 
B. AireS..cevou 
B. Aires... s.seum 
B. AITCS. começe 
B, Aires..urese 
B. Aires. .esaves 
B. Aires,.esus 
B. AireS...cesee» 
B. Aires, covers 


PROCEDENCIA 


PORTOS 





Africa e Japão.. 
New York .... 
New VYork,..... 
Rae e Japão, 


New York...... 
New York..... - 
New VYork,. 


Wow Vork.. ses 
[New York 


te 
u 
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RS 


io e e e 
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NAVIOS | | poRTOS 


Lipari ...ecsevos 


1| Monte Olivia... 


o 
5 
6 
6 
7 
8 
a! 
n 
13 
14 
15 


15 


19 
20 
21 
al 
22 
22 
bar) 
21 
29 | 


29 
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| Mendoza... 


| 


| High Monarch... * 


1 


Bruyere...ccsenca 
Almanzora «esere 


..... 


Agtrida 


High Patriot,.... 
General Artigas.. 


Cap Arcona,.... 
C. 


Avila Star... 


Sierra Salvada... 
Londonicr .esess 


Alcantara cococes 


Florida 


.... uses 


Orania 
M. Sarmiento, ..,. 


' Neptunia ,.scses 


DATOS evo os.» 30 | Belle Tsle.. 


2 | 


Balzac 
Prince Giovanna, 
| Gen, S. Martin.. 
Bagé sed 2 9705 
Eglanticr seceses 


... 


Augustus ...... 
Arlanza 


6 Andalucia Star... 


5 High Chieftain .. 
6 Alsina coiccsas 
6 Monte Paschaal.. 
71 Flandria ......v. 
12 Sierra Nevada... 
13 Oceania ...crv. 
18 Descado «ces 
18 Cap. AÁrcons..c 
17 Asturias ..ccvsvo 
us Belvederc....vma 
os Almeda Star... 
“1 Almanzora ,..cca 


4 


“Madrid cc. 


Biancamano... 
* Formose 
| Raul Soares... 


AiroS. ec.» N/P | Macedonier «ecc dl 
"Aires .ossse 31 | Zeclandia..cesme aa 


ul 
1 


. 
= 


“7 
“0 
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Jo 
Su 
2 
5 
A 
6 
6 
ED) 
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18 
13 
17 
21 
26 | 
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NAVIOS 


Leighton ,uereso 
Western Princc.. 
Pan America,.... 
Africa Maru"..... 
Jouthern Prince.. 
Montevidêo Mari. 
Western World... 
Northern Prince.. 


7 American Legion. 


[o] 
=. 
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1 
E) 
“s 


o 


13 

16 

22 
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RU 
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DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS 
UNIDOS E JAPÃO 





ia a a 


New York.... 3-4830 
New York.... 4-5261 1 
New York... 3-2000 ,, 
Afr, e Japão, 47200 
New VYork.... 4-5261 
Amer, Japão, 4-7200 | 
New York... 3-2000 | 
New York... 4-b201) 
New York... 3-2000! 


DS 


DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A 


DO MRE O DO SUL 


E) 
a 
w 
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RIO DE JANEIRO 





NAVIOS 


s1 Montevidto Marú. 


10 
o 
os 

y 
8 
13 
2 


Western World,, 
American Legion. 
La Plata Marú,.. 
Southern Prince.. 
Pan Amertica,..e 
Bonheur 
Northern Prince.. 
Southern Cross... 








[> PS no | El 

DESTINO a. 

BE 

4 | a =) 

tn PORTOS ns 

| & 
aa TES 

1 B. Aires... 41200 

10 D. Aires... 3-2000 

o4 B, Aires...» S-2000 

v8 B, Aires...» 4-7200 

3 B, Aires..e.v. 4-D261 

8 B. Aires...... 3-2000 

13 B. Aires...., 3-4830 

17 B. Aires... .« 4-5261 

99 B. Aires,.... 3-2000 


dor MO O 
— LINHAS COSTEIRAS 
Sahidas para o Sul 











NAVIOS | 


S. Branca N/P| Campos. 4-2016 |] Curityba.. SL Antonina 4-2698 
Teugibu, e » Penedo. . 9-1900)| Campinas.. 31 P, Alegre 3-3506 
Iapagô.. 2 Belém,.. $-19000 |] Itaipeva... io 'P, Alegre 3-1900 
Herval... “Cabedelo 4-1880 | Chuyesc P. Alegre 4-1890 
Araranguá. 2/ Cabedello 3-8566 | C. Capella, j | P, Alegre 4-2608 
Odette... 4 Caravell, 4-4055 /] Jentlubas,,. 1 Antonina 3-1900 
Rod. Alves diDelémo.., A-2098 1 Anna..c... 1 Laguna,, 3-9443 
Sergipe... 4 Recife,, d-2608 | Pyrineuso. 2 PB, Aires. 4-2608 
ftaquatiã... Di Cubedello J-1900 | O, Sulles... 4 P, Alegre 4-2698 
Baependy.. D| Munhos, 4-2093 MRaganES, SIP, Alegre 8-1900 
Tibagy. oo D Pará... ont Murtinho... 4 Luguna,, 4-2698 
Alice... .evs 6! Coravell. 3-46583 Cupivary... 4 Po Alegro 27090 
Una... 7 Amarro, 42808 Uruto..... | DoAlogro 4-2048 
Asp; Nasci, 7 Penedo ponva Moperuna, 6; Antonina 3-9566 
Avutimbo n Cabedelo S-8596  Mupuca,, 6. P, Alegre 3-350% 
Aratuca + Aroenjy se HA! Caguncsih,. RIP, Alegro 8-5500 

Le fá feZhur | 1 Alegre HER 


Sahidas para o Norte 


——— 














&| DESTINO a NAVIOS 
| E] 


e e 


| DESTINO 


toa 














MONTEVIDÉO MARÚ — Espe- 
rudo de Africa e Japão, és 11 ho- 
ras, atruca no armazem 16, 

HOLBEIN — Betá no porto e 
sairá do armazem 8, para Buenos 
Aires c escalas, 


MONTE SARMIENTO — Espe- 
rado de Hamburgo e escalas ás 14 
horas, sairá cerca das 23 horas, do 
armazem 18, para Buenos Aires € 
escalas, 


ITAGIBA — Está no porto e sai- 
rá às 16 hores, do armazem 13, pa- 
ra Penedo e escalas, 

CURITYBA — Está no porto € 
sairá do nrmazem E, para Antoni- 
na a escalas, 























go e escalas hoje, 31 do corrente. 
PYRINEUS — De Recife o esca- 
las hoje, 31 do corrente, 
ITAPAGÉ — De Porto Alegre e 
escalas hoje, 31 do corrente, 
SOMME — Está no porto e sairá 
amanhã, 1 de novembro, 


BAEPENDY — Do Buenos Aires 
ec escalas amanhã, 1 de novembro. 

CAMPOS SALLES — De Manãos 
c esculas amunhã, 1 de novembro. 

SERGIPE — De Porto Alegre e 
, escalas amanhã, 1 do novembro, 
| ITASSUCÉ — De Porto Alegre e 
escalas amanhã, 1 de movembro, 

CABEDELLO — De Santos uma- 
nhã, 1 de novembro, 

ANNIBAL BENEVOLO — Do P. 


ITAIPAVA — Está no porto e Alegre e escalas, a 2 de novembro, 
SS a 





| SS 
LLOYD NACIONAL 


HERAKLES — Do sul, a 3 de 
novembro, 

ARACAJU — De Tutoya e esca- 
las, a 4 de novembro, 

SERRA GRANDE — Do sul, a b 
de novembro, 

SERRA NEGRA — Do norte, a 
5 de novembro, 

ITAQUICE — Do Pará e escalas 
u OD de novembro, 

ITAHITÉ — De Porto Alegre e 
escalas, a h de novembro, 


SERRA AZUL — Do sul a 6 de 
novembro, 

AVELONA STAR — De Buonos 
Aives, a 6 de novembro, 

MANTIQUEIRA — De Porto Ale- 
gre c esçalus, q 8 de novembro, 

















HOLLYWOOD — De Los Ange- 
les o escalas, provavelmente a 15 
de novembro, 

BAGB — Do Hamburgo e esca- 
las, a 15 de novembro, 

UBA — De Manáos o escalas, a 
20 do novembro, 

ALEGRETE — De Nova Tork « 
esentas, a 20 de novembro, 

SERRA AZUL — Do norte a 2h 
de novembro, 

SIQUEIRA CAMPOS - De Ham- 
burgo o escalas, a 30 de novembro, 


VAPORES ATRACADOS 


árima, 
NUEITOR. o, /64 6 BSONE [076 


ODEITE à , ooo o v0.0 0 
ANNA , cs oca nos 
HOLBEIN . . «qice o dos o 


Gt a pa 





"LINHA RAPIDA DE PASSAGEIROS 





SUL 
ITAGUASSU' 








NORTE 
ARARANGUÁ 


"qd 
Avenida Rio Branco mn. 20, 
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B/BETNC css ou co npitov;iês 65 10,25 16.40 Continental. . ...cu > —— — | Novo Funding, 1014 .o 14. 2.6 VA 
MERCADO CAMBIAL | s/Bruxellas .. coco au cu o vo 55 94 77 | Banco dos Varejistas, , o « « pe pu = Conversão, 1910, 4 Go. uº pa a bao S 
LIBRA, 90 d. 4 4, 588181; é v., 4 28/256, 585570 EM'NOUVA YORK America Fabril, asc. c« 2008000 — | Emprestimo de 1919,5 9%» JUlb 4 go 
= DOLLAR, 128000 — ESCUDO, $560 Brasil Industrial, 2 vo 400000 — Fund Di oco o o Bl De Wo Vo 
DESTINO |w nIo, a — O mercado cambial bancario abriu frou-| NOVA TORK, 38, pa ni AR DOT —— —40$00L | Districto Fedoral, 5 fes . 35.0.0  385.0.0 
a |] zo; com a libra om deainio indo A ota a| FEOHANENTO Mantfastora » voo credo TD go%0t| Rio de Janeiro, 1017, 7 % 27.0.0 2.0.0 
ss 58$181, contra 568585 de sabbado, OYdollar continuou | Telegraphica: Hoje Anterior | Nan America, » seo. tas es 140800L | Babia, 1928, 6 Zoe «+ « * IT 0,0 12. 0.0 
do mantido n 128000, S/Londres, por libra, «e vs vs 4,71,12 4,T.25 APAFANdA PR RIO V BARES eras on ccnad 5.10, 0 5.10. 0 
craband | A's 10 horas, o Banco do Brasil affixou a seguinte ; S/Paris, por franco,. se ve «o 5 .80,00 5.80.00 ProkTesso Industrial * EA dor 758000 TITULOS DIVERSOS | 
B. Aires..... 9-4890 tabellas S/Genova, por lira .. «sv vu va 7,81.50 7.81.00 Petropolitana . .. E Ns Ea —s — 
B. Aires... 8-5840 | Libra, a 90 d. + 588181] Franco belga . + 25575 S/Madrid, por peseta «. «e «e 12.40 12.43 | jurdim Botanico, (int). « « « — — | Anglo Sôuth Bo niido 0.8.8 
B. Airos,...» 4-1582 Libra, á vista, . G8$570| Peseta . .. . . 18545 S/Amsterdam, por florim,, «s 59.80 Rabo Paubaté Indastrial se o .s EE a Ltd, sério “B”, integr.. .8. 8 » EL 
B. Aires.cem. 4-1582 | Libra, cabo, « « | —| Franco suisso, .  U$585 S/Berno, por franco.. «» «e as ap 28.70 | são Jeronymo. . «vao 0. o 1248000 1228500 Bank of London & South pia PEA | 
Dea ai DUMAS aco a aro” ABRODO |RNGRGO 0 8 0 oco! BAD Res R a pot Rondo 20.68 | Docas de Santos, nom: «co S408000 2389000] | America, Litfo ooo SETe ado 
B, Aires... 3-2030 Pranco + os» 8726 | Peso arg, papel. 45490 S/Berlim, por marco, «. «o ve do .d4 30.43) Docas de Santos, port. s «e» 2024000 rs Brazilian Praction, Lig e os 
B. Aires os. 4-BO0D | Marco. ou. o « 48415] Montevidêo . . . 79000) NOVA YORK, 30, São Lourenço . su cusss — — | | & Power Co. Ltd a E “e É | 
B. Aires... 2-8900 Lira secs e» &970 | Mil réis ouro . .  Ugo0d4 ABERTURA (9.40 horas) Jardim Botanico, nom. « «+ -— — | Brazilian Warrant À ada 0.9.3 0.2.3 | 
B. Aires..... 3-5840 ; : ed ip NB ] Antorior | Mercado. «ee cereseso -— — | Finance Co, Ltd, & «o de= + do 
B. Aires A-1582 Para as suas coberturas o Danco do Brasil com-| Telegraphica: | Hojo ntorior | Brahma. ,. ia EEE TT | cables & Wireless, Ltd. 
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B. Aircs,.... 3-4827 Não houve reabertura, fechondo q expediente do BUENOS AIRES, , Munufaclora , «cessa sau 190$000 Mages o de Janeiro City imp. o. i6 7 o 
B. Aires...» 3-4830 |! | Banco do Brasil ás 11 44 horas, conforme annunciar Usinas Nucionges . «ea sa. —— — 2028006) | Con L dio ditato 60 Ro do DO 
B. Aires,...e 4-6207 || C S di Id C j ir doa Taxa telegraphica ABERTURA Hois Anterior Eosmanaia Brahma «oo.» E Ts, to Bioue il É Grpnar 2, 0,6 2,0,6 
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E fr A ao | pis fa é A o ai S/Londres, por $ ouro, t/Ve dd Sk 43 7/16] Mercndo. ê s095000 | 8. Paulo Railway Co, Ltd, 94. 0.0 98. 0. 0 
E Puaa indi Ses CURSQ OFFICIAL DO CAMBIO S/Londres, por $ ouro, t/t.. 44 d/10 43 “3 STOCK EXCHANGE DE LONDRES Western Teleg Co, Ltdw | 
B, Aires..... 4-8000 | Londres, 90 dias, Tcheco Slovaquia 3540 EM MONTEVIDEO | LONDRES, 30 4 So, Deb, Stock , «o Ml0, 0 99.10.60 
B. Aires.... 2-5840 43%. 0... DSFIB1 | Nova York, à v. 12$000 À TÍTULOS BRASILEIROS TIXULOS ESTRANGEIROS 
B. Airos...... 4-8000 Londres, á vista, Montevidéo T$000 MONTEVIDEO, 30, P ho to-C d E d Go Brita: | 
B. Aires....o 3-2980 48/82 + ++. 588025] B, Aires, papel . 45490 ABURLUAA i FEDERAES dr e |O a e oh, TODI/A Sê no. 0.2 
B. Alres A-T200 Paris 7 Stan | dollandi RS Taxn telegraphica:s Hojs Anterior | MES ojo Anterio co, 3 % Ta, 1927/47. «o» À 2. 6 100. 2,6 
estenda VA aris, 0220 S185| ilollanda, florim. 15508 s/ y f 96 RI: Funding, 5 CG. «ooo 8%. 0. 0 82. 0,0 Consolidadas, 2 42 9. +. 19.15. 0 73.15. € 
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B. Aires, ses 4-6121 Portugal , , eu 8562 | Libra, papel , . 735900 E ETA NES SPEEDS ALGODÃO La ca ind ASSUCAR 
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é Obrig. do Thesouro, 1930 . . « —— 1:0358000) Posto em S. Panlo. por 15 kilos) ” em julho. 5.80 6.88 MOVIMENTO DO DIA 28 
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Liverpool.... 9-4820 anca õe fee Rana: re Ant, e Ap. Municipaes, 6 Go, D, LUZS. —— emm— MOVIMENTO DO DIA ps E o mmarço h.82 57 Stock em 28, «o soe oo 26.030 
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Genova “89980 | Lisboa s/Londres, t/e. por & 93.75 v8.75 Iic Grande, 1:0003, B Go. . » ——  1:0008000 | p, tr du nn ROO Sa Arer, Futures: a LONDRES, 30. 
Londres «e... 4-8000 | ABERTURA Porto Alegre, 8 fi D. Es "4209000 4169000 Eiiró£a Cr or Ono 4s6800 | ErticEa em Jam. + a ni FECHAMENTO 
SEPARE s s a A g bota: Or . em março KR a 
lia rr) PR HR di Hoje. Fécho ant a OR ne DIaNOOD 018000] (2 Re [DO maio. 10,05 9.90 Entrega em aut ano Pisa 
amburgo . A-lO | S/Nova York .. e ce crase 450,70 11,251 M, Gornes, 1:0008, porta 5 %. — T05$000 ae) o SR a » em julho. 10.15 10.01 E 3 
Eidos tea an S7 GONOVA colab ou (corais (o p/ eia 69.94 60.25] M, Gorues, 1:0008, mom 6 So. 105000 moasooo| em março 258000 269000 | Commercio do caracter notmal, O des » EMA É fr in 
Londres .... 3-486 S/Madrid .. co o co ue va au 27.7 ST.45 | M. Geraes, 1:0008, port. 7 G EB0$000 " em abril, n/e. n/c, | devido a pedidos dos commercian- SIRENE 5 Jo 5/6 4 
Genova «see $-5830 S/Paris.. «enero co am vovo SO. tj 81.15) Obrig. Atinas Gorucs, 9 €4. AE 1:0184000 1:0165006 Não houve vendas, tes, havendo compras ceapeculati- em maio, 5/5 % 
Hamburgo ... A-ipsa S/Lisbod. «e rem cs cone ra 105.00 105,25! Rio de Janeiro, 1003, 8 co. So é 104$000 Mercado enlmo, va, EM NOVA YORK 
Humburgo ... 42098 | | S/Berlim .. couros va ve vo 13.20 Ni.8 e; FECHAMENTO 10 vontos desde 6 
Autuerpia s4897 | es V Rio de Jun, 5005, 8 So. port, . passam v Alta de 14 n. 19 pontos, desde NOVA YORK, 30, 
Havra A RM 4 620? À aroma ce 00 ques no Dar apl Rio de Jan, 8 Go, 1:0008, 2.816 8604000 emu Entrega cá doa: bibi fas fechamento anterior, ABERTURA ' 
Coterao o o o BÃO ROB runas cogr nrlr BRME BEM nao O COMPANHIAR em dez, . 488000 — n/e, Hoje Frant 
Southampton, 4-2000 | , Ee FECHAMENTO lt qui RRaco do Brasil, , . 2.000 3958000 2948000 n em fam. . n/c. n/a; Entrega em Eiiqats ária po 
Audres,..v. 47200 | ê do AME! anco do Commercio. , « «« 1508000 Hiro " 3 , E em ; ' . 
Londras cocos 48000)! A" vista, p/libras Moje Fech.ant.| Banco Regional. . +. .v cu nes A ” om a aba e CASA LIBERAL ” em maio, 1.45 1,42 
Marselha oo 92900 | S/Nova York .. ceu ne as re 4. 74.00 4.71.25| Banco Mercantil. , 2.000 468$000 RES » am abtil. né: 205000 LIBERAL BERLINER & €. » em julho, 1.50 1,48 
Hamburgo ... 4-1582 S/Genova «e vero um se so vs 59.74 60. 20 Diinco ISQE VENTA ama o mo rinsÃo —— 5005000 Não houvo vendas, Empresta dinheiro sobre Joias Mercado firme. 
Amsterdam .. 2-9900 renda 9% ojos ins om Qui 00 io a o Reuso Funceionarios Publicos 474000 467000) Mercado calmo. machinas de costura, moveis, pia Fade e ai desde o fe- 
Bremen ..,.. 4-6121 IS. vo no 00 00 00 04 04 St. «15 | Argos. Sie o bsna é AVENG é —— mm chamento anterior 
Telesto coroa S-5840 |, S/Lisboa, ,. «e eua ca ur as 104.50 105.25 | Banco Economico . . == Eres! EM PERNAMBUCO O ORE, dO eram eee | 
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Southampton, 48000 || | =——— DDD"; |] MM Ci 
Trieste......» 8-5840 - "em 
9 Pa o Abe 
ta 4:5000 CAES DO PORTO sairá do fg 1%, para Anto- ITAQU:-TIÁ — De Porto Alegre MERCATOR — Da Europa pro- |SOMME, « evo was mass 11 ás 11 e cartas para O exterior até 
Br 48191 nina e escalas, e escalas, a 2 de novembro, vavelmento a 8 de novembro, FEAGIBA . vo da sum so o ISJRO meio dia, 
ppa tées VAPORES ESPERADOS E A SAIR | prOXIMAS SAIDAS E CHEGADAS | UCA — Do Cabedell | ANNA O De Trioste à 8 do [INAIPAVA » . 4 0 0 o axo 18) ITAGIBA - Pata Vickoris, Tlhéos, 
HOJE MURPINHO — De Penedo é ptea a de Parede dos edello é €SCMAS | novembro, NAPIER STAR , , «vvavo 15 Bahia, Aracajú, Penedo, Maceio, 
CONTE BIANCAMANO — Espe- | calas hoje, 31 do corrente, UNA — De Itajahy e escalas, a MANÃOS — Do Tutoya e esca- | MºNTEVIDEO MARO Cias 16 | Recife o Cabedello, recebendo ob- 
rado de Genova o escalas ás 6 ho- | NAPIER STAR — De Buenos Ai- |2 do novembro * É llas, a 8 de novembro, LAPARI . Cosa 17 joctos para registrar até ás 10 ho- 
ras, sairá ao meio dia da praça | res, está no porto e sairá hoje, 31 PARÁ — De Belém o escalas, a ÁLM, JACEGUAY — De Belém | MONTE SARMIENTO. 0a. «+ 18/ras impressos até oo melo dia, 
DESTINO || | Mauá, para Buenos Aires e escalas, | do corrente, para Londres, 2 de novembro 4 e escalas, a 9 de novembro, CURITYBA. .. é . E [cartas para o interior e com porte 
qo LIPARI — Esperado do Buenos POSEIDON — Da Europa, pro- ITAPURA — Do Cabedello é cs- PRINCESA — De Santos e esca- | CONTE BIANCAMANO . Pr. Muuá | duplo, até ás 13 horas, 
BR Aires e escalas á tarde, sairá pro- | vavelmente hoje, 31 do corrente, 'calns, a 2 de novembro, las, a 12 de novembro, 
PORTOS s&|| | vavelmente à noite, do armazem 17, | saindo hoje mesmo para o Chile, EMERGENCY AID — De Buenos DUQUE DE CAXIAS — Do Ma- CORREIOS 
E nãos o escalas a 14 de novembro. 
g&|||para o Havre, RAUL SOARES — Do Hambur- | Alros e escalas, n 3 de novembro, 


Esta repartição expedirá hojo 
malas pelos seguintes paquetes: 

ZRELANDIA — Para Bahia, Ro- 
cife, Las Palmas, Madeira, Lisbon, 


MUNSON S. S. LINE 


Os unicos paquetes de luxo 





Leixões, Vigo, Southampton, Bou- NORTE-AMERICANOS em 
logne e Amsterdam, recebendo im- trafcgo entre o Brasil € 
pressos nté ás 8 horas, cartas pa- Nova York, 


ra o interior até ás 8 Y4, com por- 
to duplo e para q exterior utô ás 
9 horas, 

CONTE BIANCAMANO — Para 
Santos, Montevidéo e Buenos Ai 
res, recebendo objectos para regis- 
trar até ús 10 horas, impressos até 


Ci CARBONIFERA 
RIO GRANDENSE 





Pan America 


Esperado do Hlo da Prata 
o 9 de novembro, salrá me 
mesmo dia para 
TRINIDAD, BERMUDA E 
NOVA YORK 








American Legion 


Esperando de Nova York n 16 
te uovembro, sairá no mese 
mo din pora 















Carga (incl. Inflammaveis Do PROXIMAS SABIDAS fe; 45 SANTOS — MONTEVID£O 
1.º andar — Tels. 3-3566  costado) pelo Arm, 5 do Cães >< sa “ EB DUENOS AIRES 
e 4-5351 do Porto - Tel, 4-4192 e 4-4173. NORTE : G25T4 
Penas : X E Em Bus VIAGEM TRIANGULAR 
CARGUEIROS MERVAL —2 Nov. ÀS So EE ê RIO--EUROPA 
SUL | NORTE ESA [o NOVA YORKE—RIO 
| SUL : 22u 0, a 
+ vs iu 4 
CAMPINAS | ARATACA CUL Nor: É “a EO Agentes geraea para o Brasils 





Tho Federal Express Company 


(Não recebe passageiros) 


Sahirãá quinta-feira, 2 de 


Sae hoje, 31 do corrente, Sahirã no dia 9 de No- — Av Rio Branco 87 


“AV. RIO BRANCO 108-2º 








































































































N bro, às 10 h ERR ZE ção Tel. 8-2000 a 
4 -' Novembro, às oras, para: 
Sahirá no dia 8 de No- O ANOS VICTORIA, 
vembro, às 15 horas, para - O RORTA saxtá-doi | x DG SEqriba 
IC] exta-feira . IO GRANDE, 8, 
SANTOS 5'-feira Ea] PELOTAS e | BAHIA e CORREIO AEREO 
BAHIA Domingo O RTO ATEGHE ARACAJO ; 
RIO GRANDE Domingo O Ns NV ACAS E 
MACEIO! Segunda-feira | es PORTUGAL CHEGADAS DO NORTE | SAHIDAS PARA O NORTE 
PELOTAS Domingo E | Companhiaal Dias Foras | Companhias! Dias '* Horas 
: fossa Terça-feira ITAPERUNA Sahirá no dia 12 de No- : e - - 
PORTO ALEGRE | 2-feira HEDELLO Quantastit vembro para : depnaTioa a Pei a dappAlins c+] no 1934 | 
1€: uarta-tfeira : omdor ses uintas oras | Condor ... ta 
j Sahirá no dia 6 de Novem- BAHIA, Panair oo. Quartas 11545” Danolo bm MANDADO pero 
| EO para ; MACEIO, Aeropostalel Sabbados 8 * Acropostalel Domingos | 10 * ) 
E — “Ara- ' ) RECIFE, = [[[[[DD>— 
Proximo sahida : Ara Proxima sabida: — SAta- n AJAHY, CABÉDELLO. CHEGADAS DO SUL SABIDAS CARATO SUL 
ranguá”, em 15 de Novem- Umbó” O de Novembro PARANAGUA: NATAL e 
bro. UA qo ia e ANTONINA FORTALEZA Companhias Dias Moras | Companhias Dias | Boras 
a O) —- Loja -— Tel. RA 3434 RES E Com q Agente: UA Z PORTU- CGoudor «+. Quartas Li horas | Condor ... + Terças | Gboras 
PASSAGENS 2 Esprinter — Av. Rio Branco, 7 — tediho CAEGA FRETE SEGURO + GAL Rem Visconde Bofuatina the | Panpir oo dubtiados * 16 Agrovostale! Snbibudos ! 8 * 
[os A Vo — Av Bo Branca, SH — 40458 | 1.º andar; tels S-S208 e Ue2H5 Condor +... Sextun [6,50 Pauntr....o] Quintas | 6 » 
| Acrapontalo! Domingos | 30 ” Condor.....| Sextas 110 » 
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TERÇA-FEIRA, 31 DE OUTUBRO DE 1933 





















ETR PERSA VTN TM 
























o 


DIARIO DE NOTICIAS 




















































SEGUNDA SECÇÃO — PAGINA ONZE 
a 




































































































































































Branco 23. 



































Uruguagana 30 














E: 
” a 
; |, 180 866404 À cóstumo de brim . “ ab 
(Réseois T “aio + 67 368480 1 capa Iimpermeavo ERNÃOS E qi ) 
Leilões de o um quam 3 cave tmpermene | ECONOMIA - CL OmMmErcio - Industria | 
=== q SGBTÃO pátio de brim | 162 308977 2 oémisas deipoda “o 
e branco. BURGO 
j seda colçhas de cor é 3 EM HAM x 
E Penhores qa SBIA aa iapisolra, Ene e tonlhas o 6 ditas CG A E E”? HAMBURGO, 30. — Este merca- 
, ' : rosto. | 7 » 
AGR "87 a68400 (1 caga pena sog4iá 1 maçhina  photogra- ssa) | do sesaea para gado 
HOJE HOJE pera RQhGRAd O | iss phica Incompleta | DIARIO DE NOTICIAS — Rio, 31 de Outubro de 1933 EM NOVA YORE 
ma 367880 1 guarda 16.12 EE E RA CC TRA RR Ot Rea 
: po cabo de fantasia. po qa |] O mercado funcelonou hontem "em dez, , 118200 11$200 (Contractos do Rito) 
. idos ais Ou mt 965485 1 oosturão de brim e pr à Gunrancahua Cocri sustentado, com movimento redu-| mu jan, ; peço 114000! Nova YORK, 30. aee E o M ais Forte Traço 
tubro de pe cabo de fantasia. zido, em fer.» Saes ABERTURA Es 
"6 968405 1 sombrinha. rim [oram registradas até às 11 bo-| Vendas conhecidas — — — Hojs F.ant, EE À 
AO MEIO-DIA Ex) brio per E dte ca read tre sas ras vendas num total de 773 sac- | Mercado de hi Paral, Entrega cm dez, , Pr o == de União Entre os 
"8 368 ca, E vel. cas, HAME n março 5,86 5.81 == 
LEILÃO % goiáiá 1 costumo do palm 1 o 1 costume de brim A pauta semanal de 30/9 a 5 do Bojo Fant| , mma. 600 6.87 EE DOS 
beach. 18 branco o 1 capa novembro, é de $840; o imposto de | Entrega em out, . — 118300 » em julho; Gil 6.98 = a [= ST PAN 
: br 80 309928 2 cortes do emenda, | impermeavel. | Minss, de 84000 e o do Estado do a em nov, , 11$300 118300 Vendas conhecidas | — — = = 
: id jarda» 190 368765 3 cortes do fazenda. | Rio, 58000 por 1$ ouro, no om des o MOO OO | mercado... .. Firme Calmo EE 
P h O res ora fantasia. 101 360222 1 relogio taximetro. | O typo sie gre gor Ti Ad O aa jam K tos VIS00O | alta de 6 a 18 pontos, desde o EE Do BRASIL 
e n 81 9365445 1 travessa de louça. | 192 368388 1 Los saprios pa- sado a 128 COTAÇÕES Vendas do dia . aah, — | fechamento anterior, E E 
R 83 260648 1 sobretudo Do | og amoqa 1 capa do borracha. | Typo Bee oe 060, B$200 De CAMENTO DO CAPES ooo loja! Panis tes 
Bê. D Mg “ 
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du odendo os Srs. mutuarios 1 365874 1 terno de castmira. | 993 370416 1 palitos e colette duto tro e ; Farello . . . 485008 6900 | ciando que hoje não teremos| pADIO SULVIEDADE MAT- 
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: tb á j om TETO º Rio PL 9) 5 pude 
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a hina photogra-| 191 369028 1 corte de fazenda. | ( 5 America Power & Light 7.96 | Utis Elevator, « «sus o 12,87 em março 917% das 18,45 ás 10, das 19,45 ás 20,30 
sado bar caixão. 122 366060 1 Eidos de casl- EM 6 DE NOVEMBRO DE 1944 PES Rad, & St, Sen. 11,87 Pnpns iq e. nã a di 20,30 horas em desnte! 
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m 43 868744 1 pita de fantasia. | 158 366544 1 machina E persas Cam affirmado que está dis- General RPPNDae ANPR re in Sopa di BRAZ DE PINNA atado Pr 6 Ro ortito extenoraio: | maristicis 
R 44 367954 1 pelle. : 1 rasos para se- | posto & pleitear, dentro do W- General Foods . , «+ 44.25 | Chase National Bank. . . 19.62) ARMAZEM GUAPORE', de Jolo | mario nos grippados. Beceito e | RADIO JORNAL iMUNOA DO) 
A as 905592 1 costumo de casl- | 159 368024 Senejesto mite do possivel, as medidas Gencral Motors. . « « «o 26.12 | First Not, Bank of Boston 24,97 Gomes Barreiro. Rua Guaporé uso com grande As pi Mpicácolimopt atra A E 
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é ' — FhRy annos hojo O eportman rocabido favores a attonçião do [Rio Grando do Sul dr. Jeronymo | conave “Ypiranga”, da Condo . 
Anriversarios Paulo Kleffer Filho, negociante | capitão Joilo Alberto, está pro- | Azambuja, portencento fo qua- levando os seguintes” Saba! 
A ANN NDjo Resta praça PULA : Eai e a todos os óps- |dro effectivo (los | offlolnes do | ros: 
"age ART, — "Pason, nesta data, o annie | rar os' ém torno desso Iilustre |sorviço do enudo daquella cor- Para Parto Alegror o mintist 
a pllbldes DAR do |versario do sr, Valerio Garcia, | brasileiro, no acto de sua cho- | poração militar. Protoganta Quimaries, Benjamin 
op a o Pp rs sta Ama |industrinl, gada, para que, com essa prova Aproveltando | a sua eutada | A, Xavler, Jnlro J. de Albuquer- À 
a Porrelra de Alcantara. — Transcorro hojo o annivore | de gratidão, digam a s ox. o seu nesta capital, O dr, Azambuja | quo Lima, Antonto -D. Costa e : 


— Faz unnos hoje a senhora legrio natalicio da gentil sonhos reconhecimento, 
Zuloikn: Pinheiro, esposa do sE. | ritarGoorgetto Motta, da alta so= 1º Assim, pois, a Casa dos Artte- 
Aurelio Pinheiro, ciedado carioca, secretaria do |tas, além do convites nos eyndi- 

Senhoras — Professor Liberato “Marajofra Club”, contos operarlos, reitera, por nog- 
Bittencourt, dr. Camillo Soares | As suns amigas lhe farão uma | so intermedio, o appello, espe- 
do Moura o professor Alberto | oxpressiva manifestação de apre- | rando que todos os operarios e 
Diniz, é qo pela passagom daquella data. | sous syndicatos com estandartes, 

— "Pranscorre, hoje, O ri at Dr, Francisco Baldessarint — bandeiras e flammulas, compa- 
gario natalício da senhorita Ell- | ya passar hoje a data do seu na= |reçam ao desembarque do pros- 


tem visitado os principaes esta- | Luiz P. Monteiro Achê, o para 
belecimentos de sua especiall= | Santos, Jacomo Pelos! o Gemma 
dade, Pelos), y 
'— Chogou hontem, pelo trem ; 
Cruzeiro do Sul, o dr, Francisco Hora de arte 
Alves dos Santos, gocrotario da 
Fazenda de 8, Paulo. O Clreulo Catholico realizará 
— Pelo trem NP 4, chegou hon.= | hoja, 4s'20 horas, em sua súde, 
tem o general Horta Barbosa, | uma hora de arto, quo obedecork, 
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da Alret. taticio o conhecido advogado dos |timoso o dedicado servidor da E 
: commandante de mar brigada. |a oxcellente programma, ) 
e A ephemerida ds. amanhã | auditorios de nossa capital, se- [causa oporaria entro nós. da guarnição federhl' cm São s du AS 
pego Ra dig a dai cretarlo do Club dos Advogados, | As listas de adhesão estão à | Paulo, Missa em acção N 
cia do sr, Judo ti -, membro do Instituto da Qrdem |dlsposição dos Interessados na — Velu hontem q esta capital, | sammemeiammtanta e K , - 
aos Mtcitio im odento) MACÁlMS dos Advogados Brasileiros e gub- |séde da Casa dos bs à pra- | pelo trem Cruzeiro do Sul, o dr. ds: graças egocios complicados . Roupa suja que se lava 
es MInuríto MOUUENTO us | cocrotário da União dos ex-Alu- | ca Tiradentes, 07, 2º, ou com o Sr, | Tiloy Chaves ex-deputado fe- , “4 nortas t E o 8 e 
de Mello | (E TRRRSORRO amanha mnos Militares. O anniversarian- Manoel Whito, na séde da “A | deral, 4 ú Pp | ap e echadas e; Feira Rato) GLORIA ) 
a duta natalícia do dr. Mautélso to, que é ainda um sportman do Luminosa”, edificio Odeon, 4º an- — Com destino à Porto Alegro Em acção de graças peio tea- ) sê page re Aq 
Mocesto Martins da Mello, elni- |tompora, será hojo alvo das dar, eala 413, o escalas, partiu hontem a ae- | tabeleciniento do chefe do gover- À RO el, 
co-nesta capital e figura de dos- mais destacadas manifestações Vi = a e uo e de nua exma esposa — Na . eso SERES E q 
taque na, nNoesa sociedade. de apreço o estima. isitas matriz da Gloria, no largo do ' $" 


sr, Joné Gomes Dunrte — Na am 


data de hoje, passa. o anniversa- A Asgociação Brasileira do 
rio natalício do er. José Gomes | Imprensa recébsu a participação 
Duarte, soclo componente da fir- | de que, em breve, visitará o Rio 
ma Martins Duarto & Cardoso, |O sr. A. L. Geyer, director o re- 
Ltda. desta praça, propriotaria | dactor do jornal “Die Burger”, 
das Drogarias Brasileiras. Cava- | 0FsÃo officioso da União Sui- 
lheiro do alta distineção o fino | Africana, ' 


ALMOCE Machado, celebrar-se-á hoje, às 


10 horas, misea em acção de gri- 


NO RESTAURANT cas, que oé funcclonarios dos pa- 


igclos presidenciaes mandam ra- 


PESTRE zar pelo restabelecimento do 
G cheta do Governo Provisorio o ds 
ê sua exma, sra. 'd, Daroy Vargas, 
e terá sempre uma sadia E sendo officiente o arcobispo de 
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CASADOS! 














trato, o gr. José Duarto, quo ee E Aprovoitando aq permanencia alimentação Cuyabá a. -Aquito Corrêa, 
acha na direcção de uma filial | do tllustro visitante, a directoria t “ R ' 
| Inaugurada recenemente no aa dnsra promevota o contacto PETISQUEIRAS Fallecimentos ! 'Goldwyn-Mayer para q tomar | — 
Meyer, receborá tlgnificativas | daquelio ornalista com os Seus mais querida ainda, : 
AQUI À provas de apreço de sous nu- | coregas do Rio. PORTUGUEZAS. Ary Bastos — Falleceu, eis | Helen Hayes e Robert | e a || George Arliss e. Bette 
merosos amigos o admiradores, à Conceição de Maoabú, no Estado || Montgomery, os herões | APRENDA E PONHA EM! PRA- Davis em “Negocios de 
B A 


ESTA" O 


por tão auspicioso motivo, Viajantes: || 37 OURIVES 37 do Rio, o, joven Ary Bastos, fi- | | do Depois da lua de mel” “MIGA O coDIGo familia” da Warner-First 


lho do sr, Aralberto Bastos, fa- 








- — Transcorro hojs a data na» é i i inta- 
FILM QUE talícla da senhorita Sarah Fer- Encontra-se! entre nós, vindo ug. Aires e Alfandega) zendeiro naquella localidade, & “SAMARANG”! National, dia 2, quinta 
Y À reira Loureiro, dilecta filha da |do Porto Alegre, .o cirurgião- (Entre B. Atres ad do sua osposa d. Rachel Villela feira, no Gloria 


Antes de mer estrendo “Emnans 
ans” - que a United Artists 
numuncia para o dia 9 de novem= 


vos 
-* ENSINARA 


viuva ara. Alexandrina Ferreira | dentista da “Brigada Militar: do TS | [50 sf 5, 
Loureiro, e — Falsegou hontem à sra, dona | 


A anniversariante, que possue 




























Bron! Karno. Barcellos. Os fune- 


| 
um vasto circulo de amizades, . * raes roalizaram-so hontem mes- , bro no Gloria, Cosa do Oamou- EO ig 
A | será multo cumprimentada pezas P e presees asia series ne tir eine a popansesErtsetom mo, saindo o feretro do Hoepital longo Micker, — estã sendo In=. 

|) guas Innumeras amigulnhas, AS danos y 7077 de Prompto Soccorro para o ce- tensifienda uma activa e efflei- 
EVITAR | — Completa hojs o eeu pri- 4 miterlo de 5. Francisco Xavier. ente campanha em prol do mna- 

'N metro anno do risonha e inno- nas dismo cincoenta por cento, . Vem 
QUE SE cento existencia a interessante Missas sendo dinteibuido o codigo “Sa- 

menina Neusa, filhinha do gr. rms qu rea [marang”, do qual constam, entro 


Conmemorando o primeiro nn» 
niversario do fallecimento . de 
= sra. Angela Alvarez de Souza, 

páscoa =— M sua familia fará rezar missa nr 
TEDOCIAÇ RUA: STESO: descanso eterno de sua alma, 

TE ada o hojo, às 9? horas, no aitar-mór 

, de igreja de Sião Francisco do 

Paula, 
se pm ncção de graças — Tenl!- 
za-so hoje, és 8 horas, nã Igre- 

AMORTIZAÇÕES DE OUTUBRO ja do Nossa Senhora Mio dos 

Homens, missa em acção de gra- 
cas pelo restabelecimento do nos 
] “ ” so confrade Pilar Drummond, 
Realiza-se, hoje, 31 do corrente, as 15 ho- Professor Adelardo Mello Mnt- 
tos — Realiza-se hoje, a 9 Re k 
q ana ; ipreja de S. Francisco da 
ras, no salão nobre da Associação dos Empre- ari Neo fl pasa 
do professor  Aderarão Mello 


gados no Commercio, à Avenida Rio Branco nu- || Mattos. 


meros 118/120, o sorteio de amortização dos | | mama PELA CINELANDIA.., 


titulos de Capitalização relativo ao mez de Ou- D E R M O LL | HBLES HAYES W ROBERT 


MONTGOMERY NUM FILM DE= 
REMEDIO PARA TODOS NA DICA! 1 -GUNTE 
CIDADE E NO SERTÃO Re e api 
Para defesa da pelle e da AMABITAD A + 
vida já ningnem dispensa usar O Palacio-Thentro terá, segun- 
DERMOL para melhor curar: || da-feira, um flim dedicado aos 
Actdo urico, Frisiras, Bezemus, | casados, um film subtilisstmo, 
Herpes, Feridas velhas, Gen- que marer uma mova victoria 
cros. Golpes, Mordeduras, Pi. dessa esplendida artista que é 
cadas venenosas, Helen Hayes, o E todo um rosa- 
Do menor ferimento póde vir rlo do motivos de flnura e da 
a morte; mas DERMOL, posto encanto, todo cheio de pequent- 


a tempo, salva sempre nas observações de um pouco da 
atra vida do toda gente. 'Trata-so do 


Acyr Pacheco é do sua esposa “outros, os seguintes, artigos: 


d. Hroilla Pacheco, 

Commemorando cssa faliz data, 
o: paes de Neusa leval-a-ão FR 
pia baptismal, sendo padrinhos O 
sr. Antonlo LI, Gonçalves e eua 
esposa d. Adelaide Gonçalves. 

Após esse acto, quo gerá na 
mutris de S. José, o casal Pa- 
checo offerecerá ás pessoas da 
suas romeções o amizade uma 
farta mesa de doces, 


Homenagens 
fabctettordde ri Jd 


DERRETA | 
| AVOSSA | 
| “LUA DE 
| MEL! 


— Temos fé nes beneficos 
ralos de sol, Um corpo bronzem= 
do pelo sol € um corpo andio que 
encerra um cerebro nudlo. As 
convenções pueris que nos obri- 
gam e abafar o corpo nob pesu- 
das roupas precisam ser conside- 
rendas fôra da led. Os nailvos de 
“Samarang”, nos mares do ul, 
são os homens physicamento 
mnis perfeitos do Universos des= [90], o homem encontra vigor. 
cobrindo a pnrte superior do cor« | Empenhnamo-nox em combater 08 Sei 
po, silo beneficiados pelos ratos reformadores quê prégam a fal ” 
sulnares, conductores de saude. nn moralidade, privundo o corpe 
“de seu desenvolvimento normal. 
Na qualidade de bom Samarans, 
empreguemos nossos melhores 
estorçom à tentativa de  unsemu=s 
rue no mundo gente saudavel € 
feliz 1 





FERE 

















O er, Darcy Teixeira Montei- 
Po occupará, hoje, ás 20 horas, 
o micropbone da Radio Educado- 
ra, para a leitura do poema da 
sua autoria: “America, glgante 
do porvir”. O neto 6 especisimen- 
te dedicado ás delegações do Pa- 
rw o da Colombia 4 Conferencia 
do Leticia, 

Cnpitão João Alberto — Che- 
gará a esta capital, no proximo 
dia 3, o capitão João Alborto, 
após o desempenho de brilhante 
o util missão na America do 
Norte, como representante espe- 
“clal de nosso paiz junto à Ixpo= 
“sição do Chicago. 
| Os operarios brasiieiros esbem 
quanto devem a cesa figura los 
confundivel q & por teso que à 
[| Casa dos Artistas, que EÓ tem 


| 
Ee 
| CASA DO CABOCLO 


| HO) = A 4 « 80 D 7% 


Acreditamos que. o homem des 
vo gozar plenamente q mnlor da- 
diva divina — o Sol — adquirin- 
do um physico perfeito e snuda- 
vel. Não somos ndeptos do nmn- 
dismo, mis confinmos em que, no 


SENHORAS E SENHORITAS ! 


Antes de fazerem suas com- 
pras, verifiquem a maior ven- 
da de bolsas que está se reali- 
zando neste ultimos tempos, 
pelos menores preços ! 

















tubro. Desse sorteio de amortização que serã 





feito pelos proprios subscriptores de titulos par- 
ticiparão todos os que figurarem em vigor na 


Séde Social. 





ae iq 


Os subscriptores que tiverem seus titulos 
"Depois da Luna de Mel” (Another 


mae “ “ e 
contemplados receberão immediatamente o ca- P, Languago). O elenco mostra 
Felon Hayes com Robert Mont- 
gomery como “npartnairo”, No 
Gonorrelas — Prostatites terceiro papel do flim temos 


E Louiso Closser Halo na figura 

Cortimentos 6 inflammaçõos | lga gogra de Heyon Hayes, uma 
de Orgãos genito-urinarios. | |cogra quo não quer comprehen- 
Que cêngsa, mesmo velha, | |gar a nôra só porque esta 6 à 
sô BLENOL, Seguro, efficaz | laona do coração do geu filho... 
tnoffensivo nos dois sôx0s |lrretan Huyer é uma artista que 
sem rival ha meio-.seculo, Ver | jo publico adora desdo “O Pecca- 
bulas dos especificos, do do Madeton Claudet” e “A Ir= 
Dr. Dermol, Gaixa 688 — Rto, [ |jmã Branca”, “Depois da Lua de 
Mol” 6 um protexto da Metro- 


pital garantido. 





gl — representações — 81 


A COIETA 


A's mais bonitas canções e im 
pagavels anecdotas sertanejas. 


Os titulos em atrazo poderão ser rehabili- 



















—.. um 


95-FEIBA, “ — Primeiras do 
RAÇA DE CABOCLO 
de Duque, Calazins €& Miranda, 


tados na Séde da Cia. até às 12 horas de hoje. 


ULTIMAS CREAÇÕES DA MAIOR 
FABRICA DE BOLSAS DO BRASIL 


14- Uruguayana-14 


Não tem filiaes. a 


E' no numero 14. 

















SÉDE SOCIAL 


RUA BUENOS AIRES, 37 (esq de Quitanda) 


EDIFICIO PROPRIO 











(ANOTHER) . 
LANGUAGE) 





SENHORAS! Para vossos incommodos, : 
dóres menstruaes, irregularidades, tomem 


capsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda) 
Dep. Dywg. Pacheco, Rua dos Andradas, 43/7 — Tubo 78, 


E, 
Theatro Carlos Gomes 


e a 
Companhia Xtaliana de Opere- 
tas WEIBS-VIGNOLI. 


| HDJE = “iaé — HOJE 


2 do maes- | 


Viuva Alegre PROGRAMMAS DE HOJE 
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THEATROS GLORIA — Phone: 4:0007 — AuRIGANO = pena? 90848 ROSA — “A aranha” & 
: — F9 «ME, ' n, 20.000 annos em Sing-Sing” = 
attrahente nctuação da “sous Sessões às 2 —» 8.40 — 5.20 — SURrR=Ine: ONhARCO. g”, T hn 
prette” OLGA VIGNOLE. RIALTO — Companhia Type |7 = 840 o 1020 horas. «(APOLLO — Phone: 8-5619 — |, BELIOS =, Phone: 8-0707 — eatro Recreio 
cu Argentina — “Canção Ar= | — “O Venturosgo Vagabundo”, arte = = Manh id im Quentái como ipi: cual had HOJE —o— A'S 8 e 10 HORAS —u-— HOJE 
Amanhã — VIUVA ALEGRE gontina” — Sessões diarias, às | com Al Jolson, ATLANTICO — Phone: 60348 | “º7'S : A linda opereta do costumes cúriocas 
“0 o 22 horas — Poltronas, — “Anjo o demonio”, MADUREIMA — Phone: 9-2889 7 
PATHB-PALA — : ne: 9-3 6 
SEXTA-FEIRA — Festa artise 48600, 0-1153 —- pau 9 sa & ALPHA — Phone: 9-8915 — |! — “Tenento naval” e “Supror À G À S À B R AN C A” À 
tica da applandida sonbretta & TA E E Sonho prateado”, “Anjo camas | ma renuncia”, : ” f 
RECREIO — Companhia Bra- | — 5,20 — Ti — 8,40 — 10,90 hos ; Perro frios ' "  Utbre muste; BIRE JUN 4 
Cinra uol ri DAS elloira do Thoatro Muslcado — ras — “Torre do Babel”, radar coiso Avimo! Canta e pecar ças nd fai ec Opereta “que focaniea, abra SGu linda CENA, 
. ——. y . 4 4 . +” Dt ho) 2) o? é u j 
A SA Com Branca mm do | BROADWAY — Phono: 8-6%88 1 AVENIDA — Phone: 8-0319 | “paso do odio”. fe os cosutmes cariocas! Musicas Tndissimas — | 
e 23 horas — Poltronas, 0500), — “A vida do Jimmy Dolan”, peério admirável — Canções bonitas e muita 


fim Sossões às 4 — 8.40 —» 6,20 
CARLOS GOMES — Compa- ,— 7 — 8.40 — 10.20 horas —= 
nhla Italiana de Operetas Welse- eus vivos!”, 


| 
BENTO RIBEIRO — e] NACIONAL — Phone: 6-9072 
rança das esteppes” e “Tudo E “polra de amostras” o “At6 | 


mm ii  graÇã! ipi 












ou nada”, debaixo d'agua”, 


“BnAsIL — Phone: 8-3012 — | | PARO BRASIL=—Phone: 8-7R94 
“Não ha maior amor” q “Chans | “Dansando no escuro” é “O 9 
du”, grande guerreiro”, | 





SABBADO — A's/4 horas — MATINEE DA 


Vitgnoll — Espectaculos és 20,45 1 y ) 
8 p 8 | PARISLDNSD — Phons: 2-0128 | MOCIDADE — Com 50 %/ do abaitmgnto. , 
or t 


horas — A opereta “Viuva ale- Poltronas, 25000 “A 
Eus g — “Anjo é 
gro” — Poltronas, 7$000. demonio” e ““Um romance em 














Budapest”. 


PATON! — Phone: 4-1497 — 
“pilho da tribu”, com Buck Jo- 


S. JOSE* — Casa do Caboclo 
-— Companhia de musicas tê- 
glonaes e canções sertanejas — 
Sessões 4s 16,15, 20 e 21%4 ho- 


ras - Domingos e feriados, 
vespernes 4s 15 o 16% horas, 


| PIBEDADU — “A Severa”, 
sa coleta” — Poltronas, 34000, E em - CENTENARIO—Phona: 4-3426 ' guerreiro”, 


ul 
E 
ni ç 


' e ; [] e * o 

nes | OATUMBY -— Phone: 3-2631 nera x Sharkey”, K 

' “À — “Galante. impostor” e “Um PENHA — Plone: 9-6066 — , , 
PARIS — Phone: 9-0181 — | caso perigoso”. | «tomem teão” y y Y 

ER 


DOIJA-FLOR — Phone: 9-8174 PARAISO — Phone: B-6060 


— “Bandidos perigosos”, — “Pernas de perfil” e “Car- 


e “O grande 
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CINEMAS ST tai aid im — “A trilha do terror” o “Hu- | RAMOS — Phono: 9-6094 —= AMANHA eg Aºs 16,30 — jm AMANHÃ 


DEAL — Phone: 4-6244 —-— manidado”", - “O despertar de uma nação”, 
NO CENTRO 


“Amar e ser amada”, E isogtarato bes? Phone: 9-4440 — | mimos — Ph PR Grand 
Rise S Photon RUADAS O uai (| EO DEAD NAU NATE OS a bn Dt rande Concerto de Apresentaçã ia- 
Preparado maravilhoso para PALACIO — Phone: 3-0858 — dm Adi a p ção da Associa,, 
Sossões à ? = 4— 6 — 8 — 
amaciar, assetinar e aformo- 10 horas — Poltronas, 48200 — 














“Glnete furação” o “Sets dias Lo a 
” — “Lição ao mundo” e "est a e . 
do amor”, a a “| vELO — Phone: 80874 — ção Orchestral do Rio de Jane 


"Shorlock Holmes”, 
MOM DE SA — Phono; 4-0240 “Tidelidade” o “Pela fochas | 

























“Narolissus”", com Mario Drest- | “A voz do meu coração” e *Fi- ENGENHO DE DENTRO — ra” : 4 
sear à pelle ler e Wallace Boery. delidado”, io 9-4130 — “Calquros en- io Solista B I D Ú À "a 
4 : : iabrados "o “Vingança diabo-| | VILLA ISABEL — Phone: B- : E 
LEITE DE BENJOIM Tonttica e rejuvenesce a cutis, oDEON — Phone: 9-1508 — | BLDORADO — Phones 3-4218, | Mca”, 1582 — “O as do Shanghai” e 43 
» fixando o pó de arroz, extin- Sossões 48 3 — 4 — 6 — 8 — SEER G/JANABARA — Phone: 6-2418 Estancia em guerra”. 
gue as imperfeições da pelle, como sejam: pannos, man- 10 horas — Poltronas, 44400. , POPULAR — Phone : 4-1854 | = “Cabolleireiro para senho-| S. OMRISTOVÃO — “Um so- egente HENRIQUE SP Ê | 
chas do rosto, sardas, espinhas, cravos, rugas quéima — “Poregrinação”, com Henrle- Re pias a pra acaba" q "A | ras” “Sabbado alegre”. nho que viveu” o “O mysterio ; E é 
y ' r ta Crossman, o) da fronteira”, = GUARANY — Phone: $-0445 | da caveira”, - . 
duras vo sol. ; ; Ná PERIO = Phonerd-G158'— PRIMOR — Phonc: 4-5934 — | — “Ladrão do alcova” e “O lr PROGRAMA » 
LEITE DE BENJOIM Preparado com d* Benjoim sosstos da 3 = 8:40 AS fr PARAR Pede Cesioria dO timo varão sobre a terra”, | EM NICTHEROY 
. Õ à) ” . “» o 'EN ca y 4 “ 
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a Ea amor faz à moda”, com Renato : Ez ing-Elng” o “Um romance em ] = ; “4 r ] 
Ri pras TODAS AS PERrUMARIAS, PHAR- Muller 6 George Alexander, Dito sys E a maõs Budapost", No palco: especta- | EE toda Ai 2722 — ARIA DA “SEMIRAMIS!; BRAGA — EPISQU 
») 4! — 103 des -— pa je o sH-1" mi / . 1 ) ' agrado ") 3 
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PRREFUMARIA KANT 1 7 0 rs (ais BAaoRo?) NOS BAIRROS NE E LiPo e Ç0S : — Prihas, 1208; Campçotes, g06p 
com Hars Mbera e Lilian Har- AMERICA — Phones, 5-4575 | “Tudo por um homen "e “Do | trovagancia” e “Gincto tura- Balcões, 158 e 178; Gulerias, JOS e 88.0... es. 
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